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{/>na infuliordinaçiio militar—Inop- 

portunidade âo rnsii—A punição 
dincipliriar Deportação pura a 
Afrira—Bnergia i; promptidão do 
íioeerno — CaiisnH do aronteri- 
mento: rcrriitamento reijioiial e 
abuso de lii-enfiamentós—ljma 
surpresa do orçamento—A i/uex- 
tão do olcool ■ Pmwjitoa e inoci- 
ttvfnto  da claaKO a;iric.ola. 

LllUOA, Itl  DE   AUltll,. 

Durante a estaiis do rei da In- 
fçlrterra cm Li«bOi, deu-se no Far- 
to iim íaoto <'uja T,)ublicidade o RO 
veriio procurou abafar, para que 
uma nota deHr^^radawl nuo viciso 
empanar o brillin desses festejos e 
para Re nâo v èr obrigado a quebrar 
a alegria di^sses dias oom o etn- 
prflRO do mr4''.daB de riRor. 

lÍRse fac.tii foi um começo de in- 
«iibordinorAo militar DO regimento 
18 de infantaria, aquartellado na- 
quella Midade. Os acontecimentos 
p<i88arcm-6c da seguinte forma: 
tondo Rido retiradas Iodos as licen- 
<;HS ans «oldados que se achavam 
:fúra dns seus regimeriios, nSo sú 
para se au^mentai a força publica 
«in resultado da agitaçAo que houve 
em Coimbra e que ameaçou alas- 
trar-se pi'lo paiz, roas lambem para 
ttapnr aa falhas ex'stcntes nos effe- 
ctivoB dou corpop da província, em 
virtude dos coatingentes que estas 
forneceram pam os corpos de Lis- 
boa se aprcseotarem completos por 
0('cas\ão da v^nda de Eduar.lo VII, 
houve uraa nccumulaçào do solda- 
dos no quartel de infantaria 18, 
nii'.ito supprior és accommodações 
desse edifício militar. 

Hara obviar os inconvenientes 
rJessa nccumulaçào, o ministro da 
'Guerra ordencju a passagem de 116 
•praças dOHse regimento para o de 
infantaria com sede cm Aveiro. Na 
occasião, porém, em que se tocou 
a reunir na parada do quartel c se 
tlau à força ordem de marr:ha, 06 
soldados insubordinaram se, levan- 
tando gritos subversivos n negan- 
ido-se a marchar, desrespeitando os 
respectivos offíciaes. Com muito 
custo conseguiram esses offíciaes 
leval-os aló ó estação do caminho 
<le ferro, atravessando os soldados 
aa ruas da cidad« em manifesta 
desordem, a que também se asso- 
ciaram alguns paizanos. Afinal os 
soliJados serr.pre seguiram para 
Aveiro, rppe'iindo ahi, à chegada, 
as mesmaa manifestações de indis- 
ciplina. 

t^o/.to disse, estes factos passa- 
ram-se durante a permanência do 
rei da Inglaterra em Lisboa, em- 
boj^ não tivessem a menor rela- 
Ç io com esse acontecimento, nem 
mesmo revestissem qualquer cara- 
cter político, comprehendese como 
>o governo procurou afastar a sua 
ipuniçuo para depois da retirada do 
nosso regio hospede. Koí, portanto, 

•essa a primeira preoccupação do mi- 
nistério, apenas, pela terminação da 
Semana Santa, que é mais um tem- 
po de perdão do que de castigo, 
a vida voltou á sua normalidade. 

A natureza do delicto, que foi 
uixia verdadeira insubordinação da 
<u:ldadesca, a necessidade de uma 
repressão immediata para que o 
facto não alastrasse por outros 
-onttprto cm niif* n J»>ipiiua tauioem 
mão parece muito garantida, o nu- 
mero avultado dos delinqüentes, 
tudo isso determinou o governo a 
usar de uma forma de punição ge- 
nérica e rápida, com- caracter dis 
■ciplinar, em vez de recorrer a jul 
gamcntos demorados e auma miú- 
da discriminação de responsabili- 
dfides. 

Os conselhos de ministros succe- 
diom-se, mas, embora constasse cé 
fóis que nelles se manifestara di- 
v«rçç-nnia entre os differentes mem 
br^K do gnbinete, sobre a extensão 
e o caracter das penalidades a ap- 
plicar, a verdade é que as resoluções 
íoram promptamente tomadas e 
ipromptamente executadas. 

No dia l.H, á noite, partiu de Lis 
ioa, com q maior segredo, um com- 
boio especial conduzindo duas com 
ipanhias do rt-gimento de coçíidoren 
fi, com os seus officiaes, em direcção 
a Aveiro. 

E, na madrugada de 15,chegaram 
á capital, acompanhadas por esse 
destacamento, as pr. ças de ínfanta- 
Tía 18, que se tinham insubordi- 
nado 

Levadas immediatamcnte eo càes 
de embarque, foram todas interna- 
das a bordo do cruzador D Ame 
lia, que, pelas 9 horas ds manhã, 
levantou ferro, sabindo á barra com 
farta df- pre<jO. que só devia abrir 
a certo numero de milhas da costa. 
Segundo depois constou, o cruza- 
dor dirigiu-se aos Açores, onde es 
pera pelo Pero de Alemquer ou 
pelo África (dois transportes da 
tnerinha de guerra portugueze) que, 
tO'!iando os soldados deportados, 
os levará para Angola, onde vão 
cumpiír os dois annos do serviço 
militar. 

A presteza com que foram dadas 
e e.xecutadas as ordens do governo, 
o absoluto segredo com que se 
realizarem as suas determinações, 
fizeram com que o publico só dei- 
las tivesse conhecimento depois de 
os soldados terem sabido   á   barra. 

E si c triste ver condemnados a 
uma pena egual e bastante dura 
soldados que, segundo consta, não 
tinham a mesma graduação de re- 
sponsabilidade, não ha duvida que 
o caracter, mais do que a gravida- 
de do farto, exigia um castigo 
e.xcmplar e rápido. 

Além dos soldados foram tam- 
bém castigados ou transferidos de 
ccrpo todoD os officiaes a cuja ne- 
gligencia ou falta de energia na 
manutcnvfio do ordem se attribuem 
esses l&mentaveis acontecimentos, 
• omcçando pelo próprio coronel do 
regimonlo. 

As causas principaes a que se 
attribne esse facto que, embora não 
tivese« materialmente grande í.T.- 
pr>rtsnci8, revelou uma indiscipli- 
na moral pouco vulgar nos solda- 
dos portuguezes, naturalmente sub- 
missos c obedientes, são dusii. 

I ma deltas é o recrutamento re- 
gionsl, que leva ás fileiras nas 
prandes cidades, como o Porto, 
uma massa compacta de recrutas 
tirados doa meios operários, em 
<|ue naturalmente germina mais fa- 
cilmffnle um fermento de revolta 
coatra os princípios de cega obe- 
diência qii> são a base de lodo c 
espirito militar. 

Alem disso, habituados a íazer o 
- serviço perto dai> suas terras e das 

ruas famílMS. os soldados recruta- 
tadcs paraos regimentos regionaes 
I, m maior repugnância em se aia:- 
tar para terras distantes. 

A outra i-ausa  • o eystema dema- 
«iadamente   generalizado  de liceo- 
oiar as praças logo   que terminam j 
a primeira instnicçio militar.   Re-1 
solta dshi qne nem o soldado che-' 
ff» a tomar o amor  ou   o orgulho 
do sen regimento,  nem a  adquirir 
o eonbeci.mento   perfeito   dos seus' 
oftciaes.   tomand»lhe»  respeito   e 
eatima.   Quando, por qualquer cir- 
f imatancia ou   oeceasidade do ser- 
'.:,-o. as   lii^aça» tão  casaadas  e o 
soldado tem de voltar ao regimeo- 
13, vtm de T^. ■  vontade e absolata- 
mente rJ-!s.;ool- otdor dos seu    =u- 
p«r'Ore». 

Nio ha dnvida que. d^sta vez, o 
governo aooba mostrar-se enérgico 
e deoduio, mas aão ha movida tam- 
b«j- que f« pena -er seguir para 
ciimaa iahoepito» • aem os «ecea- i res, 

sarioa meios de defesa conlrc easo 
meio deletério, 115 rapaiu, cujo 
dolicto não teve propriamonto eri- 
giam em defeitos ou vicio* proprion, 
mas sim noa vícios do regimen mi- 
litar do seu paiz. Si o r^orutaman- 
to nio fossa muitas vezes um in- 
•irumonto de política partidária, 
em vez de ser um imposto egual 
para todos o* cidadSos validos, si 
as convonienciaa governamantaea 
não centralizassem no Ministério 
da (iuorra todas as attribuições o 
toda a autoridade, com prejuízo do 
Erestigio dos differentes grsus do 

iorarchia militar —a vida do sol- 
dado seria mais amada e satlmo- 
da em   Portugal,  como é  noutroa 
fiaizes, o 08 officiaes poderiam Kiaia 
acilniente e.xercer sobre os seus 

subordinados a indispensável disci- 
plina. Mas a nolitica, na aocepçio 
Lai.xa c corraaU da palavra, lança 
mão de tudo para tudo estragar. 

E ai aa qualidades oasenciaaa do 
soldado portuguez, como a t^ora- 
gom o a aiijeição ús privações o 
commodidades, se mantém puras, 
como por maie da uma vez t6m 
demonstrado as campanhas da Áfri- 
ca, é porque ahi se não pode exer- 
cer a ecçao doa políticões, dos po- 
liticantea e doa politiquetes da po- 
Uliquice portugueza I 

Uma das quostõps que mais tém 
agitado ultimamente a opioifio e, 
sobretudo, a opinião da classe agrí- 
cola, que é n maia'importante do 
paiz, c a introducção, na lei do or- 
çamento geral do Estado, de una 
disposição que permitte ao gover- 
no baixar a tributação do álcool 
c.xtr^geiro importado. 

Comprehende-se bem ahi, onde 
também se lucta contra o excesso 
de prpducção de um gênero egri- 
cola, a importância que a questão 
do álcool pode ter para a viticul- 
tura portugueza. Como se sabe, Por- 
tugal tom. nos annos normaes, uma 
e.xcessiva producç.âo de vinho. Como 
todo esse vinho não to:-íi mercado 
consumidor, estabeleceu-se um ele- 
vado imposto sobre o álcool ex- 
trangeiro para que a queima dos 
vinhos de mterior qualidade para 
a fabricação de aguardente consti- 
tuísse um ultimo recurso para o 
vínhateiro. Uaqui resultavam duas 
vantagens—um allivio 6 crise de 
pioducção, pela sabida do vinho 
queimado—e uma melhoria na qua- 
lidade dos vinhos que tenham de 
ser beneficiados, pela superiorida- 
de hygienica e gustativa dos vi- 
nhos temperados com aguardente 
vi nica sobre os temperados com 
álcool de cereaes. 

Para conseguir esse íim tinha-se 
estabelecido um regimen em virtu- 
de do qual só quando a aguardente 
vinica subisse acima dum preço 
razoável podia entrar o álcool ex- 
trangeiro. 

Evidentemente este regimen pro- 
tector da economia nacional era pre- 
judicial ao Thesouro, visto que aca- 
bava ou reduzia muito os direitos 
de importação. Foi por esse motivo 
que o actual ministro da Fazenda, 
no projecto, por mais dum titulo 
infeliz, do novo orçamento, intro- 
duziu uma disposição que lhe per- 
mitte o abaixamento dos direitos e 
a conseqüente entrada de álcool 
extrangeiro. Dessa medida, aubrepti- 
ciamente mettida numa lei de fa- 
zenda, quando, a alterar-se esse re- 
gimen, se devia fazel-o francamen'»- 
",.'«. i«ji uo caracter especial, su- 
jeita á apreciação e 90 estudo pré 
vío de todos os interessados, espera 
o ministro obter um augmento de 
receita para o* Estado de cerca de 
f)00 contos. 

Apesar de todos os disfarces e de 
todas as ambíguídadea da sua redu- 
cção, não passou essa artimanha fi- 
nanceira despercebida da classe 
interessada. 

Em todas as regiões do paiz on- 
de se produz o vinho commum o 
sobresalto foi enorme. Num movi- 
mento de protesto, por todo a par- 
te se reuniram os differentes ayn- 
dicltoB e associações agrícolas pa- 
ra se pronunciarem contra simi- 
Ihante projecto ; e, finalmente, a 
Associação Real da Agricultura 
Portuyue:sa, que è a representante 
central de toda a classe agrícola, 
foimuitu o seu protesto, que foi 
unanimemente approvado numa as- 
sembiéa geral. 

Deante de manifestações desta 
ordem, secundadas por grande par- 
te da imprensa, inclusivamente por 
alguns jornaes que tém defendido 
o actual governo, é natural que es- 
te se veja obrigado a ceder, desis- 
tindo de sacrificar a umas centenas 
de (tontos o principal rumo da pro- 
ducção nacional. E deve-o fazer 
nâo só por justiça, mas por pru- 
dência. Por índole é a classe agrí- 
cola pacifica, ordeira e couservadc- 
ra ; seria imprudente, porém, fiar- 
se nesse caracter para desprezar os 
seus interesses. E' dos campos que 
se sustenta a maior parte do pro- 
letariado portuguez, o bastaria que 
OH proprietários suspendessem os 
trabalhos agrícolas para que o go- 
verno se visse a braços com uma 
crise temerosa, impoasivel de con- 
jurar. 

MASCARENMAS GAIV.^O. 

Amanhã 

O HÜNDO, DE PARIS 
pop Hestop Vietor 

-Prqam ún PartMÍp Hepttbllcaw Sabbado. 9 de Maio de 1903 
s» 

o   CAFÉ 
JUNDIAHY 

JuNtíiAHY, 8. — Foram hoje recebi- 
das, durante* o flia, ll:l'l'l sacca!* de 
c-nfi-, si-ndo 0.556 para Snntos e l.G(;*J 
para S. Taulo. 

SANTOS 
SANTOS, 8.—Entraram 
liojc       7.279 taccas 

Entradas desde 1." deste 
mcz 100.7.^      • 

Média 12.597 
Entradas desde   1.*  de 

julho . 7.627.&27 
Koram vendidas hoje   11.000   saccas. 
Existiam hoje cm primeiras e se- 

gundas ijiãos >?^0.I2J saccas. 
Base maxim-J, ô$>^00. 
Mercado cti».ri. 
Passagens, -O I4S saccas. 
Desde l.' do mez 'J.-.M.'> saccas. 
Pauta scmaujl SNJ réis. 
Foram hoje baldeadas com destino 

a Santos: 
Em Junr*iahy.    .    .     IS.Sã^ saccas 
Em S. Paulo .    .    .        5.4fi5 
Km Campo Limpo. 273       • 
No Bra7  ~        » 
No Pary  oõ2      » 

Foram   emborcadas, 
saccas. 

Foram despachadas. 

■>0.14S 
em   7. 

em    3, 7.2Ó0 

Sahiram desde o dia 1.* do mez: 
Para n Europa. Í1.71S sacca*. 
Para os  Estados-Unidos.   *9.07l  sac- 

cas. 
Para Bnenos-Aires. 2.4£0 saccas. 
Para Montevideo, — saccas. 
Por cabotagem.  — saccas. 
Confronto: 
Ksia data foi dia &antiticado o anno 

fíiido. 

RIO DE JANEIRO 
RIO. S. — AS entradas de IwBleiD. 

I>ol.T Estrada áe Ferro Central do Bra- 
•.il. por ral»ota^em (^ borra a dratro, 
Dirka de 1(.«21 saccas, tendo *lo os 
embarqnes de 6^989 sacras. 

Firrtyiiria. at».^ao «»r>»i 

Aa iiu*— iTiillnilis kafe ma mer- 
cada. <ntre niiarc idari i e atuorlado- 

laudo rogiilodo no mercado, entre com-1    vnpor nllf .. 
niUiarlo» o eninccadore», o  preço  de   « «nle dn l)ri'iui'ii r eiionlii», com íti H 

allfinão   'Krlanxen',   prAti 
niluarloD o 
6$«00 para o lypo n. 7. 

OI oiportadores contiiioam  reiraiil- 
doi, havendo pouco nagoelo. 

PRAÇAS EXTRANBEIRAS 
CONFRONTO DAS ABEHTDWA8 

CotntSes para mnio: 

llnvro.   .   .   .   !)1 3l« 
Hamburgo.   .   Sil 
l,ondrm.   .   ..2»!» 
Nova-York — Fechou 

hoiitom com S pon- 
tos de liuixii. 

CotafOes para dezem- 
bro : 

llavro. . . 
Hamburgo. 
Londres.   . 

12 »\t 
■St 1|4 
27H 

Ao melo<Ua 

Ilavro — Inalterado. 
Haniburito - Inaltera- 

do II li'l mula bnUo. 

3t 1|4 

3»ie 
a pont. de altu. 

32 nit 
27 Irt 
871» 

Inalterado. 
Inalterado. 

HAVRE 
llAvnB, 8. — O mercado de café ábrlu 

hojo com aUa do 1|2 franco da aber- 
tura anterior, cotando-se 81 8|4 nran- 
cos para maio. w 

A cotaçXo para dezembro foi 82 3|4 
francos, inalterada da abertura an- 
terior. 

Ao melo-dla, o mercado apresenta- 
va-se Inallemdo. 

HAMBUReO 
HAMBURGO, 8. — O mercado de café 

abriu hoje coro llt de alta da aber- 
tura anterior, cotando-se 20 pfenoigs 
pára maio. ^    ^^ 

A cotaçflo para dezembro foi 27 m, 
inalterada da abertura anterior. 

Ao melo-dltt, o mercado apresenla- 
va-se inalterado a li-l mais baixo. 

LONDRES 
LONDRES, 8. — O mercado do oafe 

abriu liojo com alta d« 3 d. da aber- 
tura anterior, cotando-se 2Si9 para 
maio. 

A cotaç&o para dezembro foi 27(0, 
baixa de 8 d. da abertura anterior. 

NOVA-YORK 
NovA-YoRK, 8. — O mercodo de café 

rcvliou hoiileni com buixu de 5 pon- 
tos. 

ESTATÍSTICAS SEHANAES 
MAIO 

HAVKB, 2.—Slock no Havre: 
Cafés   do   Brasil,     2.767.000   contra 

2.789.000. 
Outras  procedências, 670.000 contra 

660.000. 

NOVA-YORK, 4. — Stock nos Estados. 
Unidos, 2.228.000 saccas contra 2.806.000. 

Entregas semonaes, 130.000 contra 
131.000 saccas. 

Supprlmento visível, 2.670.000 contra 
2.610.000 saccas. 

ESTATÍSTICAS MBNSAES 
MAIO 

HAVDDRQO, 1. — stock em Ham- 
burgo : 

Cafés do Brasil, 1.862.000 contra 
1.367.000 saccas. 

Outras procedências, 180.000 contra 
140.000 saccas. 

<lltis do vlii^fiii, rarga vario» geniTii 
c-niislgniidoü a /•'rrcniicr IIQIow A Ciii. 

Despachado : 
Vnpor naclonol   •Ounsco', para l*ii- 

ranéguil. 
(Uüs joiiNAEs oo nu» 

IRMIUIIUO, 7. 
O   pai|urte   nllemilo   'IlosiirlO',   da 

llumiiurg Siidanierikaiilsclii!  Danipfh- 
vhinnihrtH<>cNellKchan, cliugoii lionteni 
doa portas do UraslI. 

l.ismiA, 7. 
gollaii-s da  Compti- O paiiuele   'Moi. 

nhia   Massagenes   Murilimes,   seguiu 
lioju, és :i liorss   da madrugada, para 
a Aniuricu du Sul. 

O pacmcte •Orcllaiiu^ cliiigou hoje 
procedente dn Aiiicricu do Sul. 

Seguiu hniileni, lU • hora» ila Inrdr, 
parn n llin u escalas, ò padiloto 'Oro-fl 
jirsa-, limbo» dn Companhia do I'uul* 
llco. 

PF.UKAMDI'UO, 7. 
Seguiu lioJo, és 11 lioras d4i mnuhil, 

liara O Sul, o paquete •Mugdalcna>, da 
Mola Iteal. 

BAHIA, 7. 
O paquete inglcz *Newlon»,dn linha 

l.omport  &  Holt, sahiu hoje  para o 
Illo e Santos. 

Itio GuANDE uo SUL. 6. 
O paquete rltabira- chegou. 

ItlO  fínANIiB, 7. 
O paquete «Itaituba- chegou. 

DKsrnnno, (i. 
O paquete •Alexandria-, dn Empre- 

sa Gsperançn Muriliina, seguiu uo 
iiicla-dia para ItaJahy. 

Telegrammas 
{Serviço etpeciál do Correio Pau- 

lietano) 

iMTKiiiaa 

RendlmntQt Iseaes 
Santos, 8, 

A Recebedoria de Rendas rendeu 
boje: 
ExporUçIo lQ:fitffai6 
Gatanupillias  «lãoo 

Vtles-snre, 
16:9631018 

12 3ll6 
12 ll8 
12 5)32 
12 3[16 

NOVA-YORK, 4. — O sui,. 
sivel do mundo, segundo a estatlsl  
da   Bolsa de NW" ííSV,- ÍCT  *•"«•""" uv. .ix.^uo.ooo comia ]2.ü81.00a saccas. 

RoTTEnDAM, 6 — Café : Segundo os 
nlgorismos dos srs. G. Uuurlng & Zoon, 
as entregas dos purtcs europcos e 
americanos, no mcz do março, foram 
de 87.800 toneladas, contra 84.200 to- 
neladas em fevereiro. 

No dia 1 as existências européas e 
americanas eram orçadas em 669.800 
toneladas, contra 684.200 na dia 1 de 
março. 

O supprlmento visível do mundo 
no dia 1 era orçado em 782.200 tonela- 
das, contra 737.400 toneladas no dia 1 
de março e 669.000 toneladas no anno 
de 1902. 

O  CAMBIO 
EXTERIOR 

FAIIIS, 8. Sobre I..ondres, 25,18 ]i2. 
BRUXELLAS, 8. S. Londres, 26,22 1(2. 
NovA-Yona, 8. S. Londres, 4,87 7[8. 
GBNOVA, 8. S. Londres, 25,1H. 
LISBOA, 8. S. Londres. 42 5(16. 
BuENOs-ÂiitES, 8. S. Londres, 48 9ilG. 
PARIS,  8.   Cheques desta praça   so- 

bfe: 
Itália, por cem liras, 99 I5[lfi. 
Hespanba, por 600 pcsclas, 367,00. 
AUemanha, por 100 marc., 122 7[8. 
MADHI6. 8.   Affio  de  ouro,   34.82  «fo. 
BuBNOS'AiRBS, 8. Agio ouro, 127.30 "{D^ 

RIO DE JANEIRO 
rUo, S. —o cambio, na nossu praça, 

abriu hqjr com os bancos sacando a 
12 õilO, letras a VJí lli32 c comprado- 
res súmenlc a 12 I;í|32. 

Pouco anles do incio-día, n laxai 
bancaria de 12 lli32 roí atloplutla por 
al(;tin5 bancos, appareccndo papel n 
12 3iS. 

Mais tarde, affrouxou, descendo o 
bancário a 12 5UG c <Ícpois a 12 0[32, 
com letras acima de 11 5ilC. 

Nessa posição fechou o mercado. 

SANTOS 
SANTOS, H.—OS bancos iniciaram hoje 

os seus negócios na liasi- de 12 5[1G, 
ielrns a 12 lliS2 e compradorra a 
12 3[8, escassos. 

Depois das 11 lioras, oppareccram 
algumas letras a 12 :ti8, operando no 
bancário uma alia passageira. 

Os bancos — nfio todos — cf/ectua- 
ram negócios então a 12 11|32. 

Km seguida, liaixou a 12 b\ic> r 
i'^ 9I:í2 O bancário. dcsapparc(«!ndi> as 
letras por algum tempo. 

O inurcado ffcliou com os bancos 
sacando :i 12 1»[32. letras a 12 5(Ití e 
tompradores a 12 3[Ç. 

S. PAULO 
O Itanco do Commcrcíü e industria 

c London and Itivcr Plate H:mk olli- 
xuram hontem a tab<'lla de 12 5ilü v, 
os outros l>ancos n de 12 ll4. 

f) Itiver Plate retirou a tabeliã As 2 
horas. 

Antes das 10 horas, os liancos .sQ^:a- 
vam a 12 9i32. cxccpção do Comnicr- 
cio c Industria, que oflerecía os ateus 
saques u 12 6ll6. 

E*ita taxa foi seguida por todos os 
liancos na hora ofllcial aa abertura. 

.\o nicio-<lia, alguns negócios foram 
feitos a 12 lli32 nos bancos Commer- 
cio e Industria e Commerciale Ita- 
liano. 

A's 2 horas. aíTrouxou. Imixando n 
ln\a çeral para 12 9i32, rxceprSo frita 
ao» bancos Commercíalc Italjano r 
rommercio c Industria, que manti- 
nham a base de 12 .'«116. 

O ■nrriwlfi feclw« rstaiel row «n ts< 

«lyor. 
O moHm^nloúo** nr^ocio» do dia^coa- 

«iflerado pe«|iie::8, foi realUsda so» cx< 
treaon de li 1|4 e 13 1]|3«. 

Titalos hfi 
Ultimas cotações ua 

dres; 
1S79  
lüsu, 4-1..  
1895, 6«I.  
Fc:*Dn«j-i,OAX.   .   .   . 
Oeste de Minas 

■oficia» mapttii 
( TELEGRAMUAS   DO   .CORREIO- ) 

.\o\A-TomL. f. 
O paquete ingiez • Byron • sahin. no 

di3 -t do rormlc. \mrm   ri iifiiiiiii 
Baliia. Rio <  Santos. 

LrvEKPooi.. *- 

Bolsa  de   Loo- 

... 81 

... 77 l|l 

... »l IH 

... 101  1I4 

... 87 ip 

fi paquefí-   b^Iei 
nh.i  l.amporí Ã HoH 

li- í^dfron,. da 
^ahla no dia 

para Bahia, llio c ^^n**r» 
B\HTt. 8. 

'•paqaHraBrraio •Bahia, da   Hnn- 
bur? Sadamerit^uusekr DampsckifTTa- 
hari-> G^wlarbafr-, cbefeQ  do norte « 
partic para Hio c 5iaatas. 

Santos, 8. 
Ta.xas  que vigoraram boje para 

vales-ouro da Alfândega: 
London Bank .   '   .   .   , 
River Plate  
Britiah Bank  
BraaUIanische Bank.   .   . 
Baaco  Commeroio e In- 

dustria  12 3il6 
Licença requisitada 

Santos, 8. 
Para tratar da saúde, requereu 

do ministro da Fazenda, 3 mezes 
de liceni,'o, o sargento dos guardas 
da Alfândega desta cidade, Antônio 
G. Chaves. 

A meniagem no Ceará 
Rio, S. 

t„,-.„-„3„'5.",?^i^T4m'^ÍSsrtf 
a mensagem enviada ào CongresKO 
pelo ar. presidente   da   Republica. 

Temperatura do Rio 
Rio, 8. 

A máxima da temperatura, boje, 
nesta capital, foi de 2i\ 7. 

No  Cattete 
Rio, S. 

O sr. presidente da Republica, 
em companhia de seu secre- 
tario, dr. Rodrigues Alves Fi- 
lho, esteve hoje na sala de despa- 
chos do palácio do Cattete, proce- 
dendo ao estudo de diversos papeis 
dependentes de sua assignatura 

S. exa. recebeu muito cedo, em 
conferência, o dr. Pereira Passos, 
prefeito do Oistricto Federal. 

Essa conferência durou ceroa de 
uma hora. 

Rio   8. 
Despachou hoje com o sr. pre- 

sitf^nte da Republica o sr. maré 
cf-^^l Paulo ArgoUo, ministro da 
Guuerra. 

Entre outros, foram aasignados 
os seguintes decretos : 

Cassando as honras do posto de 
alteres honorário do Exercito a Al- 
fredo Maria da Silva Torres; 

mandando incluir no quadro or 
dmario do Exercito e nas armas de 
artilharia, cavallaria e infantaria os 
seguintes officiaes que se acham 
aggregados por excederem dos qua- 
dros: na arma dn artilharia, o 2" te- 
nente Arthur Ribeiro: na arma de 
cayallaria.o alferes Antônio José Ca- 
valcanti, e nn arma de infantaria, 
.08 alferes Adolpho de Amorim 
barcia e Ricardo Goulart. 

Rio, 8. 
A' 1 liora da tarde: despachou com 

o sr. presidente da Republica o sr 
contra-almirante Júlio de Noronha 
ministro da Marinha. 

S. s. levou vários decretos para 
serem assignados. 

Rio, 8. 
Frei João das Mercês Ramos, ab 

h8'ie do Mosteiro de S. Bento, em 
c/jmpanhja de seu advogado, este- 
ve hoje rfo meio-dia no palácio do 
Cattete, onde foi procurar o sr. 
presidente da Republica. 

Recebidos pelo sr. dr. Rodrigues 
Alves no salãoSi/ca,/art^(m, ahi se 
conservaram frei João e seu advo 
gado, durante alguns quartos de 
hora em conferência com s. exa. 

Frei João fez longa e detalhada 
exposição de todos os factos occor 
ridos ultimamente em relação ac 
Mosteiro. 

Falando acerca dos serviços que j 
o Mosteiro tem prestado ao povo, 
mÍBÍ8trando-lhe instruci7So gratuita, 
frei João das Mercs teve oc>;asião 
de prestar ao chefe do Eatado va- 
ria? informaçuea, assim por exem- 
plo: que o Moateiraloi fundado 
em 18%8 e desde então, ha In annos, 
tem mantido aulas de instruo.do 
primaria e sacundaria. dirif^idas 
por professores doe mais abnlisa- 
doa • oompatante*. 

Nos primeiros 20 annos o sen 
•xtemato teria om freqüência de 
300  alumaos. o  que  eleva  a 6.000 

Sobre 01 
".",■^«10, 8. 

O ar.  praaidsnte   Jêl' Bepublica 
racoinmendou aos •r«..(ln i^ropol 
do da Bulhões, mialatib 4a Fa/.«n 
da, Lauro Muller, 
duatria « ViacSo, 
Argollo, ministro 
bem   ao   dr.   Cai 
chefe   de   policiK» 
rigor qHanto &,Mini 
savtia pelos ^talqi 
timamente «NTrepi 
nadas Aquolles t 

eep^il Plaheira Ihélitdt 
.-■ .     iRio;8. 

Ew motivo do aau lakiversario 
gitalicio, t«m sido boj^lifio cum 

imentado o sr. gei 
achado, illualre   a 

pelo Rio Grande do 

Pinheiro 
federal 

Almlraata Jaraayaa 

No altar-Diór da ini 
dalaria reaiicou-se b«, 
manbi, com  grande 
a missa do 7.<> dia   mai 
hrar pala família da 
rante Jerooymo Goi 

Foi celebrante^o 
Guesan. 

Durante a cerirnonHÍ 
oon no coro da egr^, 
Corpo de Marinheira| 

falvea 
fBio. 8. 

da Can- 
.l|2da 

ortencia, 
iada   cele- 

Dso almi- 

O direotorlo cenMI 
republicano  naoi«(4 
menagam A memoriat ^^  
vel almirante JeronjMnflwnMlves, 
comparecendo a tacMH oV oirimo- 
niè» que foram celaWMM, A me- 
mória do finado.      ■   '   '^ 

No prestito de 29 (|a 
dusirá em andor o " 
raato e, opportunsnfeAi 
cemitério da S, JOSL 
mousoleo, depois que 
o conaentimento dfa fai 

partido 
arã hOT 
nolvida 

iko, con- 
'o almi- 
igirii no 

Ista um 
obtido 

O dnfpiqHe na  CáM 

o ar. Janaea   Mãll«i(í 
do Thesouro Federal,'! 
soube agora, já  havia   d< 
em seu   relatório,   a 
setembro do anno 
falqua    na   Casa    dr 

Moeda 
a. 

apector 
ndo se 

unciado 
do em 
m dcs- 
da   de 

2.60O:00O$(MK). sómen||»> «iti sal Io 
adhesivo. 

Relativamente aos sfllos do im- 
posto de consumo, ài^elle fun- 
cciooario nSo determinava a impor- 
tância, visto nSo haver eacriptura- 
(So desde 1897. . 

O sr. Jansen MOIIer, qife Se acha 
de licença o eaté preseatemente no 
Estado do Maranhão, Mrã breve- 
mente chamado a eo^ capital, 
afim de prestar importante serviço 
na Casa da Moeda. , 

■  '  fito, 9. 
O dr. Belisario Távoía. 3» de- 

legado auxiliar, dirigiu-sefoje, ás 
11 horas da manhã, A 'Casa da 
Moeda, aBm de alli ouvir íos fun 
ccionarioa que por ventqra pudes- 
sem prestar esclarecimentos rela- 
tivamente ao caso do ultimo des 
falque. ^ 

Dentro de alguns dias" a mesma 
autoridade irA-com os p«Mtos no- 
meadoaJazer a abertu^do* cofres 
-B»«o«dBç^,mln,b>iB»o %tama e 
laianço em  presença do» ãccuaa 

dos. 
Só depoia desse acto aerá dada 

posse ao tbeaoureiro interino. 
Tendo a autoridade requisitado a 

presença do thesoureiro e do Hei, 
Antônio Gomes Paes e José Gomeis 
Paes, na Casa da Moeda, seguiram 
elles de carro, devidamente escol- 
tados e incommunioaveis, sendo 
submettidos a um novo interroga 
torio em segredo. 

O dr. Qardoso de Caatro, chefe 
de policia, esteve ao meio-dia na 
Casa da Moeda e assistiu ao inter- 
rogatório. 

Consta que a autoridada encar- 
regada do inquérito procede a in- 
vestigações no sentido de descobrir 
quem seja um individiio extranho 
a repartição, que alli «ra visto dia- 
riamente   e   parece  iiuillcado  no 
desfalque. 

^  Rio, 8. 
Os funccionarios designados pe 

Io dr. Pedro Luiz Soares de Sou 
sa, director da Casa da Moeda, pa 
ra proceder ao balanço geral dos 
valores que se achavam na casa 
forte, ainda hoje não terminaram 
esse trabalho. 

E' provável que até amanhã te- 
nham concluído o balanço. 

As forças expedioionarias 
jRio, 8. 

P sr. marechal Paula Argollo 
ministro da Guerra, tem recebido 
nestes últimos dias telegrammas 
de Manaus communicando acha 
rem-se enfermos, atacados de fe- 
bre, muitos soldados da brigada do 
general Olympio da Silveira. 

Rio, 8. 
Um telegramma do coronel Vai- 

ladares, hoje recebido pelo general 
Hibiano Cnstallat, chefe do Estado 
Maior General do Exercito, com- 
munica a partida do general 
Olympio da Silveira para a Pales- 
tina, afim de conferenciar com o 
general Pando, relativamente ú oc- 
íupação do Acre. 

Universidade no Rio 
Rio, 

It^aliza-se amanbü, ás 7 1|2 horas 
da noite, na Escola l'olytei'hnic.a, 
a primeira conferência que sobra o 
projecto da creai.-ão de uma uni 
versidade no Rio de Janeiro, fará 
o dr. Leoncio de Carvalho. 

Alúm desse orador, usarão da pa- 
lavra em conferências succes8i\as, 
os professores sra. drs. Azevedo 
Sodre, Sousa Bandeira, Chapot 
Prevost, Esmeraldino Bandeira, 
.\erval de (/ouveia e outros. 

CoRflIetss 
iíco, 8. 

Continuaram ainda esta madru- 
gada os conflictoa que hontem se 
deram nas tuà» de S Jorge e Luiz 
de Camões, entro msrinhciros, sol- 
dados e paisanos. 

Foi ferido o marinheiro de nome 
Manuel Augusto pela praça de po- 
licia Francisco d<^ Aragio. 

A ordetr foi logo pela manhã 
restabelecida. 

Deaancia gravlatiaM 
Rio. 8. 

O jornal Anut-onar. de Maaaos, 
em soa edição de hO)e, publica uma 

.carta do sr. Ctrillo Kieonan. n^xo- 
o»i mO'^os que alli foram huacar as' ciante e agente d« nma rompaahia 
primeiras lazes  da  instnioçâo da-'de seguros naquel Ia capital, denon- 
rante  ease  praxo; a attribaiado-se Slf°'*°- 'S^*'A'^ Y'""' *"'«"'^«- 
. _<AJ:. J. Lm .    . I"* '^n Porto Alonso foram eooen- 
a media d« ROO para a^  raatnmlas traias   <^as   a^r,-olhando    Lino 
nos   restantes   2.'i   aano»,   teramos Itomero a   mandar   fusiiar Gentil 
12«»,   qne    oddicionados   aqoelie ^or^^rto e  Hodngo d« Carvalho e 

tal  de   ÍSJBOO paaaoos qne sa apto-; 
wi   asfa^aaia veitaram das disciplinas alli 

No corrente aaao eatio alli 
triculadoa aas onaa diversas aalM 
73)  alumaoa. seado  250 do  corvo 
prknario • -(TB éo aeauaUno. 

O   ar. 
a 

Rio. 8. 
Dezoabre.   Jt, 
teve   hm 

Desfalques em repartlfües postaes 
Rio, 8. 

O dr. Botim Paes Lema, director 
geral dos Correios da União, vai 
mandar proceder a balanço na the- 
souraria geral e em todas aa suc- 
cursaes v. agencias de correio. 

A resoluçno dessa provldeni:ia foi 
tomada em virtude da dcscolioita 
de decalques, ultimamente, em va- 
rias succursacs e agenciaa. 

Queda e merte súbita 
«IO. 8. 

O operário de nome Ernesto Mo- 
reira, residente á rua d. Marciana 
n. 7, estando hontem em um an- 
daime de uma obra em constru- 
cção, ao n. 22B da rua Botafogo, 
no bairro do mesmo nome, teve a 
infelicidade de falsear o pú, cahin- 
do sobro um monte de pedras. 

A morte foi  instantânea. 

Dr. Gastao da Cunha 
Rio, 8. 

Acha-';e francamente reatabeleci- 
do o deputado dr. GastSo da Cunha, 
3ue amanhã  comparecerá A sessão 

a Canif ra. 
Em acçâo de graças pelo seu 

restabelecimento, os revmos. mon- 
senhor Guedelha Mourão e padre 
Severiano de Rezende celebrarão 
missas na matriz da Candelária. 

Coronel Torres Homem 
Rio, 8. 

Telegramma de Manaua commu- 
nica achar-se melhor o coronel 
Torres .Homem, aue alli chegou 
enfermo' vindo do Acre, 

Drama de amor 
. Rio, a. 

laabel Pranciaca de Sousa, uma 
das personagena do sanguinolcn- 
10 drama ae amor, occorrido i 
rua Barão de S. Felix e já noticia- 
do, apresentou algumas melhoras 
na Santa Casa de Misericórdia. 

A bala foi extrahida hoje. 

Trabalhos no Congresss 
Rio, 8. 

SENADO 

No expediente, foi lido um tele- 
gramma do Sr. Joaquim de âousa, 
explicando o motivo por que não 
tem comparecido ás sessõe-s. 

O sr. Joalcim Catunda, 1." secre- 
tario, declarou que deixava de ler 
um ofdcio dirigido ao Senado pro- 
cedente do Acre, por faltar compe- 
ten>'ia A pe^íOa oli autoridade que 
o transmiltiu. 

O ar. Nilo Peçanha requereu que 
fosse inserido na acta da sessão 
um voto de pesar pelo fallecimen- 
to do senador Francisco Rangel 
Peatana, que naquel ia casa repre- 
sentava o Estado do Rio de Ja- 
ncito. 

O sr. Nogueira   Paranaguá  diri- 
fiu á mesa um requerimento,, pe- 

indo urgência na discussão de re- 
conhecimento do sr. Felicio Fer- 
reira, como aenador pelo Estado do 
Piauhy. 

EtttroU èm discussão o parecer, 
sendo approvado  sem debates. 

Em seguida, o sr. Pires Ferreira 
prestou compromisso e tomou aa- 
aento. 

Tratando-se das eleiçõettdo £•' 
taiM da -/nnofmnas jo^ da. cootoatO- 
ção de diplomas apresentada pelo 
barão do Ladario, o sf. Antônio 
Azeredo defendeu o parecer, criti- 
cando a altitude do sr. Francisco 
Glycerio em face do assumpto. 

Falou ainda o sr. Virgílio Da- 
masio, pedindo ao Senado a annul- 
lação das eleições do Estada da 
Amawona^. 

Usou também da palavra o ar. 
Ruy -Barbosa. 

CAMAHA 
Foram hoje combinadoa os no- 

mes que constituirão as commissões 
periranentes da Gamara doa Depu- 
tados, sendQ eleltoã : 

Comir.issão de Petição e Poderes: 
Tavares de Lyra, Lindolpbo Cae- 
tano de Sousa e Silva, José Euze- 
bio de Carvalho Oliveira. Pereira 
Lima e. Euzebio de Andrade; 

Commissão de Orçamento : Cas- 
siano do Nascimento, Francisco 
Luiz da Veiga, Cornelio da Fonse- 
cs, Francisco de Sá, Urbano dos 
Santos, Galeão Carvalhal, Sá Callo- 
geras, Anizio de Abreu e Pauln 
Ramos; 

Commissão de Constituição, Le- 
gislação e Justiça : Amaral César, 
Arthur Lemos, Domingues de Cas- 
tro, Paranhòs Montenegro, Teixei- 
ra de Sá, Eetevam Lobo. Ângelo 
Pinheiro, Frederico Borges e l<ran- 
cisco Tolcntino ; 

lustrufção e Saúde Publica : Va- 
lois de Castro, Satyro Dias, Mala- 
quias Gonçalves, Erico Coelho, Hen- 
rique Saltes, Eduardo Pimentel, 
Bricio Filho, Germano llesslocher 
e Sá Freire; Marinha e Guerra: 
Soares Neiva, Carlos Cavalcante, 
Soares dos Santos, Rodolpho Pai- 
xão e Henrique Borges ; Fazenda e 
Induatria: Ribeiro Junqueira, João 
Neiva, Virgílio Hrigido, Trindade, 
f>omingues de Castro, Ermirio Cou- 
tinho, .Mberto Bezamat e Galdino 
Loreto. 

Escândalo 
Rio, 8. 

Provocou grande escândalo nesta 
capital a noticia, hoje conhecida, 
da que um deputado federal pelo 
Rio (irandc do Sul seduziif<s,uma 
senhora casada da nossa melhor 
sociedad(>, fugindo cm sua fompa- 
nhia. 

Esse escândalo ainJa se tornou 
maior, quando se soube qucoallu- 
dido deputado também é casado. 

Trezs de mala 
Rio, 8. 

Preparam-se neata capital gran- 
des festas commemorativas a data 
de Í3 de maio. 

Formará em parada a brigada 
policial. 

O Centro dos Reporterê tomará 
parte nesses festejos, promovendo 
uma grande passeiata. 

Os  allemães no Brasil 
Rio, 8. 

Na aessão de hoje do Instituto 
Histórico Geograpkivo Brtxéileiro, 
tratou-ss do artigo publicado no 
diário o'flciaI do Berlim, (•rc/ishot. 
'■>i. aconselhando a Allemanba a 
redir SOS Estados-Inidoc q':e mo- 
dípcssse a doutrina de Nfonroe, de 
modo a permittir-Ibe a concentra- 
cia política e colonial no Brasil, 
creando s^^ai um território exclusi- 
vo para a colonização allemi. 

O Irtftitvto Histori-o, taxando 
esaa noticia de extraragante. decla- 
rou que a historia patna aão ha de 
regisur esaa pagina i< meooscabo 
a inteicridade oacioaal. 

CMtra as 
Buena^-Airet, 8. 

La Prtum. tnUarfo doar eoatra- 
haa<as qse se repetem «anaaicato 

RapâMica. '  

A aphtosa na Argsntlna 
Buenos-Kire», 8. 

Apesar daa declarações ofOcial- 
mento feitas polo ministério da 
Agricultura, est* confirmada em 
vários centros creadorcs da Repu- 
blica a existência da poste aphtosa 
que vai lavrando oom intensidade 
e dizimando as   creaçõea. 

Ao que se diz, O governo cuida 
em dccretor a prohibiçío da expor- 
tação do gado. 

D projeoto do sr. Pellegrinl 
Buenos-Aires, 8, 

Os iornaaa desta capital, em sua 
totalidade, são francamente favorá- 
veis ao projecto que o sr. Carlos 
Pellegrini proporá ao Congresso na 
próxima semana, o qual trata do 
uma nova intervenção do governo 
da Republica naa industrias da 
província de Burnos-Aires. 
A radlographla Marcool a bordo 

Buenos-Aires, 8. 
O ministro da Marinha, r.ommo- 

doro Betbeder, commiesionou um 
ofQcial da armada para assistir as 
experiências radiographicas Mar- 
coni, que se realizarão na próxima 
semana a bordo de um vaso de 
guerra italiano. 

Offlolal altemlo ferido  em duelto 
Paris, H. 

Noticiam de Menton que se deu 
alli um duello entre o sr. Max 
Regia, e-K-redactor do Anti-JaiJ, de 
Argel, e um official do e.xercito al- 
lemão. 

Easat noticias adeantam ter sabi- 
do ferido o official. 

Unha de navegaçle 
Buenos-Aires, 8. 

Está definitivamente estabelecida 
a nova linha de navegação para o 
transporte de cargas o passageiros, 
entre Marselha e o porto desta ca- 
pital. 

A Municipalidade de CordbVa 
Buenoa-Aircs, <?. 

Dizem de Rosário que a Muni- 
cipalidade de Cordova, em publi- 
cações feitaa em vários jornaes, 
desmentiu os boatos ultimamente 
cgpalhadoa pela imprensa, de que 
se recusava ao pagamento dos cait- 
Í\ons emittidos por occasião do 

ançamcnio de seu empréstimo in- 
terno. 

Assaltos de çsgrima 
Paris, 8. 

Realizaram-se hontem, nesta ca- 
pital, diversos assaltos entre pro- 
fessores de eagrima belgas, inglo- 
zes e francezes. 

A sessãi^ foi extraordinariamente 
concorrida, tendo es proteseores 
Irancezes batido os seus adversá- 
rios em todos os ataques, 

A alliança franoo-russa 
Paris, 8. 

Le Fitjaro, em seu numero de 
hoje, publica a nota de um inter- 
bibiõ que um Jornalista manteve 
com o sr. Delcassc, ministro do 
Exterior do gabinete francez. 

O ar. Delcaasé, conforme afflriAa 
aquelle jornal, declarou que a al- 
liança traucoruasm aB>á inalterada. 

,   Esqudrf. alleji/l e.n| VIgo 
■ ""^     Paria, 8.^ 

Commünicam  dé  Vifi|o que íik 
fins do corrente'  mez   C   esperada 
naquelle  porto  uma   esquadra   da 
marinha de guerra allemã. 

A alíiança dupllce 
Paria, 8. 

Annunclivn dé Petersburgo que 
o Noeosti, publicado naqUella ca- 
pital, em bem lançado artigo tra- 
tando da situação política actual do 
continente europeu, diz que a ap- 
proximação da França e da Ingla- 
terra, facto que se evidenciou cla- 
famente ha dias, constitue um 
acontecimento de real importância, 
por isso que esse estreitamento de 
relações cordires vem forçosamente 
beneficiar a duplica alliança. 

Choque de comboios 
NoraYork, 8. 

Despachos de Montreal, no Do- 
mínio do Canada, dizem que alli 
foram recebidos telegrammas de 
Winipeg, província de Manitoba, 
relatando um horrível desastre que 
alli se passou entre dois comboios 
que marchavam com grande velo- 
cidade ura para o outro. 

O choque que se estabeleceu foi 
tremendo,   dando  cm  resultado  a 
morte de doze passageiros e fican 
do oito feridos gravemente. 

Novo  armamento  adoptado 
NoBa-YorU, 8. 

Dizem de Washington que o Mi- 
nistério da Guerra aa União ado- 
ptou para o Exercito os novos fu- 
HÍB de tríplice calibre, usados pela 
maioria doa exércitos europeus e 
tambeiH os canhões de vinte e qua- 
tro pollegadas, guarnecidos exte- 
riormente de madeira. 

Essa adopçio, determinada por 
maitas experiências e depois de 
largo estudo por parte de commis- 
sões technicas, vem provar a su- 
perioridade desse armamento sobre 
o que até aqui se tem usado nas 
forças da  União. 

A questão da Venezuela 
Noea-Yorli, 8. 

Referem de Washington que o 
sr. Bowen, embaixador dos Estados 
Unidos junto ao governo venezue- 
lano, assignoii, em <ompanhia dos 
embaixadores da Itália, Inglaterra 
e AUemanha, o protocollo daques- 
t;io da Venezuela, submettendo-o á 
prioridade do tribunal da arbitra- 
mento de Haya. 

Sobre a visita ds Eduardo VII 
Paris, 8. 

O Ca!/foi«, em sua ultima edição, 
referindo-se a um iníerrieic que um 
de seus redactores teve com um 
ex-embai.xador da Inglaterra, diz 
que este acredita ter visado a visita 
do rei Eduardo novys negociações 
com referencia a Marrocos. 

EacerraoieNto da congressa aieditw 
Paris, 8. 

Encerrou se hontem nesta capital 
o congresso anti-tnben uloso. 

Fntre oulrís medidas que alli 
foram discutidas, f-are- e ter flcalo 
de<-<di-)o o emprego de novos prc 
"easoa de higiene c deprophylaiiia, 
tendentes a debella^io do mal, cuias 
victimas, dia a dia. cre«<«an assus- 
tadoramente em todos os paizes. 

O Brasil foi reprresentado nesse 
congresso pelo dr. Hilário de Gou- 
vca. 

Aa vagas aa  Saanda 
Parié, 8. 

RoUriam d^ Madríd que nio 
■uitliam resultado «'rum as con- 
(eraaciaa qu* o» rhef« s político» li 
feries potretiveraoi oim O sr. Sil- 
rella, a respeito do i» reanchimaato 
daa diversas vagas de oeaadorca no 
Congresso. 

A revala^ eai ViuTacaa 
Paria. 8. 

laformam de MadriaT. 4M.aaKna- 
alU reotbviaa ét Melil 

O porto de Taloahuana 
Duenos-Aiivs, 8. 

Ilelerem de Santie^'o que o sr 
LamoN, ministro da Marinha, de- 
verá dentro em breve visitar o por 
to de Talr^^buano. 

O ministro, dizem, vai solicitar 
do Congresso a terminação das 
obraa que ahi so estão procedendo. 

Titolo   a extrangelros 
Buenos-Aires, .V. 

O sr, Carloa Pellegrini apresen- 
tou ao Congresso um projecto de 
lei autori/.ando o presidente da Re- 
publica a conceder, de motu-pro 
prio, o titulo de cidadão argentino 
aos extrangeiros que se tornarem di- 
gnos da consideração olficial pelos 
serviços prestados ao paiz. 

Os brasileiros em Santiaga 
Buenos Aires, 8. 

Referem de Santsago que está 
annunciada para terçn-Jeira próxi- 
ma a chegada aquella* capital dos 
ofBciaea brasileiros. 

A população   inteira espera   an 
cioaamcnte pelos ofQciaes  do liar- 
roso,   aoa   quacs  serão   dadas  as 
maiores   provas de   sympathia fra- 
ternal. 

Aprastam-se os últimos toques 
nos preparativos para as festas. 
Vão ser collocados arcos de .luz 
nas ruas e praças da capital. 

Ascasaa estão sendo pintadas de 
novo, o que, com o grande movi- 
mento e enthusiasmo popular, já 
vai dando á cidade um lindo ar 
festivo. 

Chile-Bollvla 
Buenos-Aires, 8. 

Telcgrapfeam de Santiago que, 
conforme despachos de La Paz, o 
sr. Beltran Matbieu, emliaixador 
do Chile junto á Bolívia, assignou 
naquella capital o convênio cele- 
brado com easa Republica e pelo 

3uai ficam em definitivo resolvi, 
as as pendências entre os dois 

paizes. 

A ferro-via  de Bagdad 
Londres, S. 

n „.n:„„M r,'' construcção da es 
tral^Te-Tcíro^e 0?!^^^^ a'.an^ 
donado  provisoriamcni,..-     '„,,„; 
da attitudo da   Inglaterra a?™""- 
da na qucstúo dos Kalíian^^. 

A greve em Madrid 
Paris, 8. 

Os conslructores e patrões de 
obra», segundo referem telegram- 
mas de Madrid, estiveram hoje em 
reunião sob a presidência <lo sr. 
Barroso, governador daquolla ca- 
pital, tratando de meies attinentes 
a paralysação da greve dos carpin- 
teiros e pedreiros que, ha dias, dei- 
xaram o serviço, exigindo melhor 
salário. 

Ao que se sabe, as negociações 
fracassaram e tudo fa:i crer qUe a 
greve, desenvolvendo se, ganhe a 
adhesão de todos os operários que 
naquella capital se empregam em 
serviços de construcções. 

O ministro da Guerra demitte-se 
Paris, 8. 

Dizem   de   Berlim   que   consta 
naquella cidade   pretender o gene 
ral d« Sohúrien, ministro da Guer- 
ra, pedir a sua demissão. 

Suioíifli de udi aspli«irtv"^- 
Paris, 8. 

Noticiam telegrammas de Ber- 
lim o suicídio naquella capital de 
um aspirante de marinha, incurso 
nas penas disciplinarcs da Arma- 
da, por não ter prendido um ma- 
rinheiro bêbado, que o insultara e 
ferira com o saijre de que estava 
armado. 

O offensor evadiu-se logo e não 
poude ser preso pelo aspirante, 
como competia, e disso resultou- 
Ihe a sua detenção, tendo o mi- 
nistro da Marinha resolvido de- 
mittilo do serviço,^quando, deses- 
perado, poz termo a vida. 

O 'Barro8o> em Valparaiso 
Buenos-Aires, 8. 

Telegrammas  de   Valparaiso di- 
zem que o cruzador brasileiro Al- 
mirante   Barroso   é  esperado na- 
quelle porto, domingo próximo. 

Estão preparadas imponentes fes- 
tas para a recepção da sua ofBcia- 
íidade. 

A bubônica em Callao 
Buenos-Aires, 8. 

Dizem de Callao, no Perii, que 
se deram naquella cidade dois óbi- 
tos, causados pela peste   liubonica. 

Apparecsram, depois disso, mais 
seis casos deasa n^olestia. 

A população está alarmada. 

A esquadra franceza  do Mediter- 
râneo 

Londres, 8. 
Nas rodas da marinha fala-se 

que é muito provável a esquadra 
franceza do Mediterrâneo tomar 
parte na grande revista naval, que 
brevemente se realizará na bahia 
de Spithead. 

Empréstimo  do  condado de Lon- 
dres 

Londres, 8. 
O condado de Londres vai emit- 

tir um empréstimo interno do va- 
lor de trinta milhões de libras, 
que renderá 3 "iode juros annuaes, 
devendo ser reembolsável  em 1Sft.t. 

O Dnili/ Afnil, referindo se ao cm- 
pre-slimo, previ- que será o mesmo 
íobe.-to  oito  vezes,  sendo,   porm 

'    to 

Noticia desmentida 
Pitris, 8. 

Pelo que diznm de Madrid foi 
alli desmontidu calcítnricaniitnto a 
notícia espalhada uliimamonlf de 
que o ar. Vega de Armijo, actual 
presidente da Camarn, seria t'Ii;i- 
to ilicfe d» partido lihcrni hi:K|m- 
nbol. 

Notas 
O sr. secretario da Agricultura 

dará boje, á 1 hora du tardo, au- 
diência puliliia cm sua secreta- 
ria. 

♦ 
Passa hoje o annivorsurio do 

dr. Bento liuono, di.^'no secrolorlo 
do Interior u da lustíça. 

♦ 
Realizase hoje a 2." sessão ordi- 

nuria da Câmara Municipal, no cor- 
rente mez. 

Acompanhado do sua e.sma. fa- 
mília, segue hoje para a tiua pro- 
priedade agrícola, em S. Mannp.l 
do 1'araízo, o sr. coronel Virgílio 
Rodrigues Alves, digno senador es- 
tadual. 

Foi exonerado, a pedido, o enge- 
nheiro Eduard Dias, do cargo de 
auxiliar do inspector de Afíiícullu- 
ra do 4.° districto. 

♦ 
Na petiçõo dirigida   ao   sr. cheio 

de policia pelo advogado di-, Antô- 
nio Augusto Gomes   Nogueira, re- 
clamando   permissão   porá   andar 
armado, (oi   proferido   o   seguinte 
despaclio : «Complete   o sellO'. 

♦ 
Soli a presidência    do sr.    Pjtlio 

Doria reuníram-.so   hontem oa lia- 
charelandos de Direito o cle;,'crain: 
paranympho,   o dr. (i.ibriel de llc 
zcndc o orador, o sr. Joào ['.iiiliiio 
Pinto Nazario. 

Para a.^coininisBão 'Io f|uailiu e 
dos loslciüs acadêmicos, íor.iiii in- 
dicados os bi-s. Jienlo l''.nrti>,, l'!"- 

(rt Nazario, Macedw llosta, Mar- 
celío ,^'■1™ e Westii,' l'ilho. 
' Ima r.J'"""'3-'íão composlii dos 
srs. All-eru> Cardoso, Custodio 
Soares e Pedfv.^ Dona fçi^i noite 

residência do Jie- '■oliritl de Re- 
zende, que pedíK Ji mesnu- com- 

iSBão agradecesse? aoa seus collc- 
Ihe   ü/.t.ram. 

;0- 
11 a 

í Ji- 

UMI 

sondo, 
crenra geral que o niiiftero   di> 
madoi'e«   será   muito   supertor   ao 
determinado por esse lornal. 

Niupclas em Assumpção 
Buenos-Aires, 8. 

Dizem de Assumpção que se rea 
líza naqukdla capital, a 2:i do cor- 
rente, o catsamenfo do secretario da 
legação brasileira, dr. João Itiberé 
da Cunha, comaaenhonta Carmen 
Molina Torreíi. 

Da mesma proccaencia vem Um 
bem a noticia de que o dr. Pedro 
Peíia, ministro do 9aragiiay, no 
Brasil, tem alli contratado sen ca- 
samento com uma gentil senho- 
rila. 

Prajectss agrárias approvados 
Londres, S. 

A discussão dos projecu» agrá- 
rio» relativos a Irlanda chamou 
hontem a Câmara dos «ommuns 
enormt concorrência de espectado 
rts, ancioaos pela opinião doscon- 
gressiatas. 

Depois de longoa debates, esses 
proiectos loram approvados por qua- 
trocentos e quarenta e três votos 
contra vinte e seia. 

A expsdiçtt alleaiá ae pala 
Paru, 8. 

Dimai de Berlim qne o gilvemo 
illemío ord»n<»i »o« esl.nletros da 
««nhsrm na si « .-nnitmcio Oe 
um baroo rMistonfe » csp.ir *f sr 
roalar com a» inlí-rop^n^» de nmi 
loaga viagem, o qnel • deírtinado a 
levar -rirere» e fomec mentor do 

áecasiiATio A expedição allemã do 
pato Aaurctico. 

A apizastia na Argeatiaa 
Lor.-ires. 8. 

O Dat/y Aftwí diz ho,e que o go- 

gas a diskincção que 

Sobre o empréstimo '1"^ ° 
verno federal pretende lançar 
Europa, por intermédio dos .-^rs, 
Uothschilds, para dar inicio ao sa 
neamento do Rio executando as 
obras do porto, lese na l\oti':ta, 
chegada hontem : 

Com u devido icspcilo :is insliliií- 
.■ões e ü autoridade pulilicii. |>ci unos 
licença paru «lai- uin apnrlail" al.raco, 
!„, sr. presidonlc <ln Itul.iil.l.cy'- '■ '"t"" 
outro no sr. niiiiislco «ta Iiuliis(ri;i. c, 
mais outro uo sr. miciisln. ii:i i-i" 
xenda. , 

1'odein os povos do Itio lU' .laiiçiní 
llcarcm sabendo, por maior <|iir :í.JíI o 
•espanto <|ue '"'" ''"^'' c-aust-, qu>- ili-sUr 
vez é ccrlo, íilisolulanienle c-.-rlo. (pii- 
>*SiiSs ter !tí Obras do porto, «Uir 
dtzcr o inicio dó sarmimi-nlo da flaii- 
di-. r leito com reclTsos reacs r | 
livos, nada menos dr IIJH. ,..i"l>.li" 
(luidos, confonac o ti-lcj-raniriKi do 
tial c conlormo ii noticia ilO Pim 
lioje aos (|uacs lainliiiii dunios 
abraço pelo /'«lo. 

K como em lualena ile /"i ' nii'i 
mistamos iiu.' isí-o se,i;i nin prr. licuio 
alheio, potienios lamlji'm adeanlai- iil- 
líuiiia cousa ao ttle|;i-amiiia. do -lunial 
e A noticia do fui^- O Junfü diz I|UK 
o tvpo do enipieslinio. ipie %ai sei- 
cniíuido na sejíiin.ia (piinzena ilisle- 
mez, sení provaveimeilte enlre si, ,• 
>1ú; parece ipie a seKUnd:! eilra i-ji 
mais provável, até pela mlormai-:io 
iVO Paii, qm- fixa o tolMl em llis. 
tílSa.OOO. que a '-IH dão exaclamenle a-i 
1Í)S. 7.50U.ÜUO líquidos a <|ue se releie o 

NSo é nada mau. iia imminemia 
de' iiniíl emissão de llis. ■£', millloes 
liara o Transvaa!, e ipuindo os pró- 
prios eons.olidados illKle/.cs eslao a-In. 
i" certo que o nosso fiiuding esla ari- 

inas convém lembrai- que 
li-m a garantia de toda a 

ndesa do liio. e snhsi- 
ida dl* tíídas as al- 

ao passo   que 
íaranliaõrféretida aKoi-ii é de jl 1-. 

ouro. não <la rcL^ila da Allandi-;;a, 
mas dos impostos <V inipoilae:t<.. 

NaUiralmenle a iu:Uçr.i íI:I. o|,ei-:i- 
eão e a propri:i opcr.lÇ.JO vao exc-i"i 
álenma inllneiieia soWf as ui^-.v 
ca7iihio, \ I spi-enlacão. porem. . 
ile\e s'eiitlittllri\ poi-qili- i> y, 
disposto a levar o caso 
prudeiicíii. e o Ilanco 
não dormiu soliri- a^ prov. 
precisas, .^nles ile luiio e.iin.. "';'"- 
lar que uma ir.irle do empiev ""'o. 
mais ou menos <le II.S.-UIOD.IM)". e ''e- 
tinada ao pafíaminlo de ohras ; , i."<i 
só será saccado iiaulatinaniente, çon o 
entraríi no paiz não na lorma de di- 
nheiro, mas representada por niali- 
i-iaes. .V outra parle restante lamlx-tir 
sei-à saccada á piopoi-eao de in-eessi- 
dades. e com os luidados iine poile 
ter em lacs saqiies<|nem iiao |;r.-eisa 
de dinheiro com iir;;enria K n nover- 
lio não precisa de ilinlieiU) coar m- 
Kencia pela simples nizao de iine ir<s- 
te momento tem saldos, qne j.oíli-m 
não ser disponíveis, mas sao salilos. 
em somma superior a .'lO.niio eoiilo^. 

K claro que. com l;ies elemi-iilos " 
haneo pode conliaiiar a ser posiliva- 
inenli- uni regulador ilo meieail" e 
que a operação ajíora leila. vindo mis 
dar a aiiiimn-ão. o coiiforlo e a acli- 
vidadi-ile Iralialhii ile ipie laiilo (tre- 
cisamos. ii."io poil.lá cansar as os.-il- 
llieõis l,nr.i:'i- <■ Aoleiila, qUe. eoilici 
tão palriolLc imiiile rcconli£i:tilji ■Icn- 
sa'eni cauvim Iroilos i-inliaraço. aos 
verilad-iros inleiesses do coinmerno 
e das  industrias 

ma do par. 
o fmuUnti   U 
renda da Alt/m 
diariamente íL'I  renc 
liuidefías da He,-)ul)lica, 

d:i 

lio 
-m..nâo 
rno eslú 
a iiiaioi- 
-)inlil)c:i 
■||<-nei.-is 

Ainda com referencia ao mesmo 
a!--^umpto l'-se n'0 Pai: de boR- 
tem: 

v^radccendo nos nos.sos coUe;ías «Ia 
lard''e. .|lic rcRistaram honlein a iloU- 
cia €|ue aiitecipánios sobre as i,l>ras 
do porto do Hio dc.lani iro. pod.-mos 
hoje dar .-los nosso* leitores novas m- 
formacões a respeito. 

,\nesar <le tq>la a imprensa «Ia cai.i- 
tal ter asseRunjdo qu.- amanlia s.-i.io 
assitfnartos os deen-tos rflaiivo* ;is re 
feriilas obras, jiilstamos IMMJer asse,.-- 
rar qne a ruriosidaih- pnl>lic:i iiuíi 
scr.i ainda satisfeita ness«- dia. 

.\s bases para o empréstimo e\lcriMi. 
rujas linluis seracs hontem putilirani<tx 
e lá e«tão atcordail-is ' UIT O governo 
,! os no^soo banqueiros rm lJ»ndre,. 
srs N M- Boibschild * SOM- rl.-i-m 
chfíar pelo paaurte JlagUl-na Jim 
«,parado   dom!n,;o  ou  -e-unda-feira 

E prosarei que linda pilo fele^ra- 
Dho. seia ajuilada qualquer pcq-jena 
modificarão nos detalhes da apenr-^ 
sem prejuízo, porém d.i parir e«v-i»- 
ci-jl. ilrfinitívamrnte ronibiiKMt:*. roín.. 
jà dissemos . , 

V  E.   portanlo-   impossuel    i|Hr ..s  .Ir- 
cnl<« Jo sosemo pos.iam ^r lavra- 
dos anlCT da operação Bnancrir» r-- 
tar rrsolvitla por cooipl.-to 

Outro motivo <iur n<« lesa a rrtr 
qiir no próximo ilrsp.-irh« na«t;i «r 
po.!rri   r'-í.|ier   i   respe,!..^    o  Brio 

!ilr- l,r-  :lrt 

,|5    *je Ij 

^rnladn 
:. C. 

te. oa kabylaa eram ei«  taío faro-   verno iaglç. bg?,,«^f LllR^ * 

de «toiticM,   »   o    Bbaa&naado   no»A r,-«.aohulaaaa aaaanWtfM^ de %ftmcos,    -^^   .-    . ^  j^__ 
III—tlT a«»e eoBtran.-iiuaate a« de-   dea aeasa 

 „   acw 4aa ek«ie« áa^imi Jia »»*■. «T>3    a «pconSia «^^ 

íafenBa(ãee aaiiie 

os *-:.., 
dÍT-   .,-    ^rij—i  e .   .,    I 

F-ta^   h-i*e=   -ierjo  apre^i 
repT»srBtantr d.i arma ronli ^^ 
H   VVsIfcrr .t Cia . de l-ondre».   iwn». 
depois de axvnrm^^Jtrrm   rwüm- 

\ casa r.   H- Waftrr * O»-  * «gf^ 

conhecida pefa '■■. y*y^ * '"^ 
cirtH-ia *> P'-a«"L*!*y*^ _ « «w 

C    H   W*M- A Cã»- íonim 
«oiKtr^rtoies   do  t^ftmb- 

Oaí 
l r. 
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Inila II li-itMiirA Iiili\n   nu»   iiiulii» 
<lii Itiiisll roíúliiiili» iln" ili>|iiikl>.'iV« 
«Ias li-ÍN ili> l-"''. •••' !'">•' <• ''" '"■'.''• 
MIIIIM IIII iki liii i>>  lUllial 

O siKllililii ilinrli" lili ril-M-ii •■M- 
lllrlllf ilii |Mll'lil <lo m>* ili* Jllllftrii. 
ll|i|M-n\iiiiilii os iliTnrttiiH cillll lU riMIl' 
|iiiiiliiii'< i'<iiiri'ti'iiiiiiiirla>i, « |iliiiiii KI" 
riil ilii» iiliriiH <• <i» n»|M'i'll»iis iiiva- 
nifiilT. i> ilUpiiiiiln tiotiri* iis iiifiliiliiH !'<■- 
iiiiiuiH á iilili'in;iV> ili'iii|iUiii'» "• HHIIV 
(iiivãii ilii'» ivii|iri'llM« jiirii» !• iiiiiiiill- 
.«;l*'.'in 

O i'ali'iili>. IfUii |iri>|M'iaiiiiMili'iiiirii a 
«iMisiriurã» ilii iiorli». «""IA I'NIIIIIIHII> 
iMii llis -t.aiu.iiüO A» llik. ;i ixm.iKHi n- 
sluiilrs il" ll(|iilil<i il» ■•miiiv.llm» il'" 
llis. K.:uniiuo. Mil i>|iii ili' iHi, MTfloiiii' 
lilirailas ás ilrsaliiiiiiriaiMVs. 

II IIIllslH' SI- ilr 1IIIIIMV>. iilvii ilns 
■ |ii:^i.Miiiiias lia iiii|ii'>'iisii iiii|iai'ii'iili'. 
f  i-inlnr iliis  inalorrs  i'lii(!ÍM.   |lrla IMI* 
iia.iil:iilr ijiii- li'iii luNflailii iii'sla iipi- 
• aii"iii .• iii'(ii ITIIITIO !• |iiTsiiinii'ii| ili' 
r|il>- ti-iil ilailii |i|-iiMis. 

\ ililiiiiia lias iirniiriaiVirs liil ral- 
iiiliiilaiiii-iUi' |iriiMinii'ii |»ir s IAII. 
lilltii ili' iimirii a |liilliii la/iT il |ias- 
•:l'.ti'lll iliss.i llli|liirlalllr siillllllll |Hini 
,1 nussíi |iai/. I'.. llK"i;' i|ii'" ■"•'•" I"'"- 
. iil.mia liii liiiliaila. illl liirvr a II- 
i|iiiilai'ãii lia ii|ifnii ãi> piidiiá iiilliilr 
^Mll^l' a la\a nllllliial 

liil.li/iiiiaiti'. na lliiiiililiiii. i'sliiiiiiis 
iiliiliiaiíiis á Kfstriii lias lliiiiiiviis i>iim 

.ii-<lalliarti r laliriin-illiailds, srlliln 
iir isMi ili' JiisMiM i|lii' ri'Klsli'ili"s II 
il.iliilaili' r II nll" «Tlli rio ili' i|iir o 

.   liiilliiiis aralia  <\>-   ilnr irai |iriivii 

li: 

.Aiis <lu AiTÍIj<i\iio, o bollo IO- 
rr mcc iln Antônio Sallo», o disliii- 
í!ii) liomom lio letras r IIOBBO apri'- 
i'ÍBilo collaborailor, ^ai etr. hrovo 
fi|i|)urcncr cililodú pela cana l.unm 
miTt  do Hio. 

!•;•!«« lialiallio, \i' piihlinado cm 
iollielim p.ir urn nosso oollORu iln 
inipicnsa lluininonse, nocossaiia 
menie tora larif» i;.\l!arfão, por is- 
HO ipu' o nome do noinvol poda c 
prosador i'onta no nosso meio li- 
Irrario i'om a jusla conHO/çrorào 
.pio nitrero o sou talento privilc- 
jíuiUo. 

I m sido rivefiidas i-oni cnlliii- 
siasmo, no Kio, iis nollinas da 
rocop;áo vordadclrnnienlc fidalga 
IPíIU no Chile ii ollirialidado do 
liiirrOfii. 

O Cinulo dos Hcfiorlers daqiiei- 
«H i-npital trata de. promovor uma 
'.,M'nndc maniliifitnc.flo ao sr. minis- 
tro doChilfl, tendo a nsse respeito 
convocado «ma leiinião que hoje 
.SC lí/ívliiará. 

ü sr. !•'. Soni'aseaii\ «stá orKani- 
:<ando um «Ibiini do lOslado de Mi- 
i-ins, tnibiilho que se rcconimenda 
n.io SM pelo serviço mie presta 
iii|uelU; Hrando Kstado, divulgando 
« licllc/.u c B saliiliridade das suas 
vastas e populosas oidados, as suas 
riquezas, ü adeantamcnto da sua 
iiviliza':iio, e os seus processos 
administrativos, como pelo seu va- 
lor literário, pois nelle ligurarão 
-.>!'!',nas de notável nomeada cm o 
nosso meio intelloctiial, estando a 
parle arlistica desse trabalho con- 
lisila ao ílislluuto poeta o prosador 
..\iiL;iihlM lie l.iR.a, director do Ar- 
i:hivo l''ililicü Mineiror 

da Pariu, deaorevenUo a*  maÍN i.'a- 
(irichonas evoiuoOi*. 

unia nova exptirlenuia Uo arroja- 
do t-ODquintador dou arca t!«u»uu, 
como •• da ver, a mala llnonjelra 
■enaavio. 

Toram naluraluado* liraaili-iroa 
o Hululito italiano Antlrá ^«nbor a 
o heapanhol Joiu Maria KormoMi' 
ji-, ambOR rcaldentea   neate Katiido. 

♦ 
J& (a nehn reoolbido ao Kalpio 

da Inhaúma a uda impermeabili- 
/.ada e llltrada para reveatinienlo 
do anroalalo Santa Crus, invento 
do «r. JoaL'  do IMtrooinio 

A seda mede 'J.illiii m (juadrados 
e loi (abrioada no .Vlelier Aorosla 
tiqud do enKenbeiro l,ouia liodard, 
em l'ariH, asaistindo n sua nonle- 
r'fto O ar. Kduardo AboxorRrcH, que 
para calo Um daqui partiu. 

Na argunda-leira próxima dar- 
neá  i'omei,'o ao rurle  do i-oaluraa. 

l''oi nomeado o sr. Amanoio Mar- 
condes Machado para o carRO de 
adjiincto do grupo escolar de Ara- 
raquara. 

♦ 
Koi nomeada a sra. d Mathildo 

ItamoH para o cargo de adjuncla 
do grupo eRi.'0lar de Santa Iphige- 
nia. 

♦ 
Koram justificadas aa (altas que 

deram as prolossoras d. Odilla de 
Toledo Macuoo, do çrupo cecolar 

da Alameda do Triuiiipho e d. 
Krancieca da Itoeha Ciiiimarães, do 
grupo escolar lir, Jitlio de Mcs- 
t/iiim, de llapira. 

♦ 
l-'i)i conlratailo o sr. Alfredo l''er- 

rcirn ila Silva para o logor de ser- 
vente do grupo escolar de Campi- 
nas. 

♦ 
Pela Secretaria do Interior c da 

.lustii.-a foram enviados ao presi- 
dente da Chamara Municipal vários 
obje<'tos didacticos destinados a va- 
rias escolas da capital. 

l'oram enviados pelo sr. secreta- 
rio do Interior e da Justiça vários 
objeclos destinados ao grupo esco- 
lar de .Sraraquora. 

O sr. Arlhur Orlando, relator das 
'ílciçües de S. I'íIIIIO, leu ante-hon- 
i'iun perante a •!." cominissão da 
Câmara dos Deputados Kcderal, o 
seu parecer relativo ús eleivões do 
1." Jislcicto deste Kstado. Como se 
si-jlie, esse dislricto elege quatro 
representantes a Câmara, sendo que 
ií'v jú tiveram parecer e foram re 
cO'ivhecidos. 

Faltava o sr. Uernardo de Cam- 
pos, cujo diploma e cleii.-ão eram 
í-onteslados pelo sr. Hueno de An- 
'Irada, que allegava a incompatibi- 
tiiladc do .seu competidor, por lei 
o\er''i:io o cargo de procurador 
seccional ate menos ile Ires mezes 
antes de sua oleii.'HO. 

O parec-r, concluc pelo reconlie- 
ci:;;i>nto do sr. 13ernardo de Cam- 
ipcs. \i.çlo não ser o procurador 
-I'. cional membro do poder jiidi- 

■■•iaríü, iirn liinccionario administra- 
tivo, demissiveí indepcnderitomen- 
lii üc senten'.-o, e sim, como o pro- 
l'rio noini' cstâ indicando, um advo- 
j^rado da C«i/,srt Publica, encarrega 
do principalmente de promover o 
.'jeni dos direitos o interesses da 
Ijnião. Argumentando com o pa- 
recer do sr. conselheiro liuy Uar- 
.! osu, que afllrma serem membros 
-ao poiici- judiciário úS procurado- 
res geral e soccionnes da Hopu- 
filica, o sr. relalor diz que nío o 
.-íiío, porque elles não julgam -. ape 
n.".o dizem 'io direito ; os membros 
(iü poder judiciário uil!.;am, appii 
cam o direito ao íacto, mas os (un- 
ccionarios do ininislerio publico 
.s:io os promotores da acf;ão publi- 
.-a conlra as violacues do direito : 
■elli-s requerem, «pparelham, solici- 
tam, encaminaarii o pio-^edimenta 
dos juizes; são uma espécie de po 
licia judicial. 

Nota ainda o sr. relator que as 
Cu.Tstituiçoes políticas, tanto da Ku- 
ropa como da America, não se 
occupam do ministério publico, mas 
a ConslIluiçãQ da l'russia diz em 
termos hi-m claros o precisos: -a 
situa'-ão dcis Hinccionarioh, que não 
pertencem. » ordem judiciaria, com- 
í^rehendidos cs membro.': do minis- 
lierio publico, será regulada por lei, 
que s^m coarctar o Eslado na li- 
berdade das escolhas, protegera os 
íunccionarios contra destituições ou 
privai-i^ies de vencimentos arbitra- 
ríus . 

.\llude ainda o parecer á divisão 
da sobp.',ania nacional ^•■m três po- 
deres. o e.Necutivo, o legislativo e 
o lud.ciario, e entretanto novos or 
gaics v.-lo surgindo sempre para sa- 
tisfazerem novas funcçòes; porque 
à lunceão não é legislalivp nem 
■.iilministrativa, não se segue ipso 
i'w to que seja judiciaria. Da lun- 
cçties que, não sendo legislativas, 
administrativas ou judiciarias, nem 
fior isso deixam de ser funcçòes 
jioliticas, í,'arantidas pela Constitui 
« ão. O eleitorado >■ um poder emi- 
nftntemeflte político; o voto é a 
niais genuína expressão da sobera- 
nia nai.-ional, e, entretanto, o podi^r 
eleitoral, para ser considerado tal, 
niiO tem necessidade de ser encai- 
Aado a mart.qio na tricolomia do 

■atl. VI da Constituição lederal. O 
i:i»recer loi assignado por iodos os 
membros da commiísão, jiresen- 
tea. 

♦ 
O jornal oiTicial iiren-.hoton, de 

Herlim, publicou um artigo de 
í,'rande sensação, e.^pondo a» inten- 
*;."»es da Allemanba com respeito 
ao Krasil. Esse artigo está sendo 
«rangcripto por quasi toda a im- 
prensa allemã. 

Ilej^ois de haver apresentado lon- 
gas considerações sobre o assum- 
pto, o autor declara que a Allema 
nha deveria pedir aos Kstadoa-lni 
•iOK uma modificação aos príncipios 
de Monroe. que lhe permillisse 

' concentrar a sua política colonial 
no llrasll e crear ahi um território 
t;\''lusivamente de colonisaçào alie 
rc-i. 

O articulista solicita ao goveroo 
allemão a creação de uma lei que 
ubngue os emigrantes allemãcs a 
<-»lalieI>-cer-«e no Brasil, recusan 
do lhes permissão de partir para 
oa kstados-lnidoa ou outro qaal- 
juer paiz. 

Continuando, aiHrma ii<-r o lira- 
«il o melhor pai/ para a emigra- 
ção allemã. e que, ixincentrando 
-íbi o« aeus elementos i^olonisado 
r»í. a Allemanha poderá formar 
um Kstado €;^cluiivainente allemão 
■a Sul Amerira. 

I m telegramma de Pana. doaer 
»iço e«p€Cial do Jornal H't Crtm- 
m*frtirj, diz que ap«sar da incerte- 
za do tempo e «o veato bastante 
impetuoso qn« '-orna, o ar. tianioa 
Iiumont reali/ou aate-bontem as 
annoüCiadaA e\p«rieDc:as com o 
aeu pequeno i>alao n. 9. 

Sabiado do parqoe em que o 
bmo aerooauta tem o seu baa- 
rar. o «Saatoa Usmoat ■. '.*■> er 
^ãm-m Tttitnatiáít a boa altura. 
roci«:aBdo taRO a« manoixas qae 
em poaea • Baltidio accIamaTa, 
■o delirio deste n«vo triampbo. 

O awatato. t^mt ofaedaeia a he- 
liee com gra^e docilMade, ia e vi- 
Bba sotaf* os baiiiua Baia 

O dircctor da escola liarnobé foi 
outorizado   a    despender   mensol- 
mente a mesma quantia a que tem 
direito a   receber  adteantadamente. 

♦ 
Koram concedidas as seguintes 

licenças ; 
— de KU dias, ii sra. d. Maria da 

Conceição, professora da escola mo- 
delo de Itnpetininga ; 

— de 40 dias, á sra. d. iMbel de 
Serpa e Sousa, do «rupo escolar de 
Santa Ipbigenia; 

— de If) dias, ao corneteiro do 
1.» batalhão, Francisco Hamos. 

♦ 
Pela Secretaria do Interior e da 

.lustiça foi dispensado, a pedido, o 
empregado do Instituto Serumpto 
rapico Affonso Cândido da Hosa, 
sendo contratado, para substituil-o, 
o sr. Salvador Bellasco. 

da comarca de Santos, pedindo pa- 
KBlnento da copfaa Uu  processos. 

—O commendanla geral da rurça 
Policial \ii informar o requeri 
m^nto do capitio do 4" batalhão, 
Norbarto llaptiata da Aguiar, pe 
(lindo averbamanio de tampo de 
■erviço. 

— O dr. cbela de Policia vai in- 
formar oa requorimeotoa d« Hedro 
Meltea, reaídante, om Santa Maria 
e de Manuel l'inlo do AInieida ra 
«Idenie em Jacuplranga, pedindo 
pagamento d« alugueis doa prediou 
que servem de iiriailo o quartel naa 
reluridai localiiladea. 

Pnia Sfirelaria da Aarii-ulliira: 
Da   João    Antônio   do   1'ontia, 

propondo-se a conservar a estrada 
ida Kstação do l>oá a Santa l-abel, 

I do kiiumotro O a  :tl, ínciUNivó   aa 
pontes.—«A"   Superinlondoncia   de 
Obras rublicas, para  que se sirva 
informar.; 

— do presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Monte Alto, reclaman- 
do i-oiitra o acto da Superinten- 
dência do Obras Piiblicaa, impon- 
do-lhe a multa de 5$00U diarioa, 
pela nèo conclusão das obras da 
ponte do rio da Onça.—tA' Supe- 
rintendência de Obras Publicas, 
para que ae airva inlormar>: 

— do Seraflm Corso, pedindo 
novamente prorogacãfi do prazo 
para a conclusão das obras do 
grupo escolar do S. Carlos do Pi- 
nhal, o relevação do multa que 
lhe loi imposto.—«A' Superinten- 
dência de Obras Publicas, para 
que, do novo, so sirva infor- 
mar». 

Pela SciTftariií ila l'a:i'nilu : 
Ue Carlos Del Porto & Cia., re- 

clamando «obre cobrança de dilfe- 
rcnça de imposto do Iranamissto 
de propriedade iiiIrr-rirOH a A. No 
giicirn .t Ciu., de que sBo succpssorcs. 
—<Do conformidode com o psrocer 
do dr. procurador fiscal, dou provi- 
mento ao recurso poro o elloito de 
ser o mesma Tiiesouraria autoriza- 
da a requerer a desistência da co 
branca e.\ecutiva-; 

—do Ângelo Druno, requerendo 
pagamento do aluguel de casa que 
serviu de cadéa e quartel cm S. 
[toque ou Taquary.—'Transmittoa 
Secretaria da Justiça'; 

-da Câmara Municipal de Cam- 
po l.argo de Sorocaba, requerendo 
pagamento de quota destinada a 
custeio o manutenção de escolas 
provisórias.—«A' Secretario do In- 
tcrior> ; 

—de d. Kaphaela Alves Lima, pro 
íessora substituta do grupo escolar 
de Tietó, requerendo pagamento de 
seus vencimentos. — tDeferido em 
tormos> ,- 

—do dr. J. Pinto Moura, reque- 
rendo pBgamendo cabido om exer- 
cício findo.—«informe oThesouro». 

Hs nossas 
industrias 

REGOLI, CRESPI L COMP., 
FABRICA  OÇ TCCELASEM E MA- 

LHARIA 

i.||i' an elevou iiiilllinidr» i iiielii. In- 
illi-niidii iiiiilni' riii-fruçAii iln iir, i',.|ini-- 
lalllo.   Iiolll lillipu 
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Ciiiilliuuiiá. iiortiiiilo. n lioin leiii|iii. 

O sr. Geraldo da Costa Cruz foi 
dispensado, a pedido, do cargo de 
ajudante do cozinheiro do Hospital 
de Isolamento, sendo contratado 
em seu logar, o sr. Manuel Gon- 
i-alves do Sacramento. 

O sr. secretario do Interior c da 
Justiça recommendou á Directoria 
Sanitária que providenciasse sobre 
as prestaçòes de contas dos adean- 
tamenlos ao chefe da commissão 
sanitária de S. .losc do Kio Pardo, 
correspondente aos mezes de feve- 
reiro c abril do corrente anno. 

♦ 
Hcqiiereu carta de   naturalização 

o subdito   italiano André Siniecal- 
clii. 

O Governo do Estado providen- 
ciou sobre o reconhecimento do sr. 
A. \ on Itiillow, na qualidade de 
encarregado do consulado dos Paí- 
ses Baixos, durante a ausência do 
effectivo, sr. A. /.errener, que par- 
tiu para l-^uropa, em KOSO de licen- 

lieassumiu o e.\ercicio do cargo, 
o bacharel llaphael Kalles, promo- 
tor publico da comarca do Bra- 
gan-.a. 

♦ 
O    bacharel    Josc   do    Mesquita 

liarros,   assumiu o   .-argo   de   juiz 
de    direito   de   Caçapava,    para   o 
qual foi removido ultimamenle. 

Pagamentos: 
Requisitados pela Secreíana do 

Interior c da Juntifa : 
2:297.'?0(X), a José Reffineti & Ir- 

mãos; 2ÍO$120, a Duprat & Comp.; 
lfiO.«00O, a Nicolou Antônio Pe- 
reira. 

Pela   Secretaria de Aqric.ultura : 
De 1:-Í{0$000, o Francisco Fer- 

r''ira de Moraes; de tílUíilSS, a 
Carlos Ekman; de lttO.'>000, a Gui- 
lherme Gaensly; 

Determinados pela Serretaria da 
I''a:enda : 

l.{tíS250, á Câmara Municipal de 
Sarapuhv; liOO.^OüO, a Joaquim Al- 
ves Leilè Júnior; 20$000, a I.au 
rindo Hermelindo dos Santos; 

,20.'S(X)0, a Antônio Moraes Moura; 
77SáOO, a d. Mario límilia Pe- 
reiro, por yueluz; 30$000, a Sal- 
vador Nunes Pereira,*por Avaré 
2 Ü00$00((, aos e.x-orphams Frederico 
e Eugênio, filhos de Frederico Me- 
nezes, pela líecebedoria de Campi- 
nas; fi»'tS720 ao ex-orpham Edel- 
miro, filho de J. M. da Costa Mou- 
ra, por Sorocaba; l-.i22$7üü, á ex- 
orphan Maria, filha de Simeao 
Joaquim de Sampaio, poí S. Car- 
los do Pinhal; .M27SiãOO, como 
adeantamento. aodirector do Diário 
Of/icial; 2-ÍO¥0(IO, ao dr. Augusto 
Militão Pacheco; 6-t$300, a «Lid- 
od- Md Manufacturing Çompanv 
I MJIUíKJ-, ao.fBoo, u Maifuel Coelho 4 
Comp.; Iü2$fi00, á Gamara Muni- 
cipal de Sarapuby; 30$Í61, á Com- 
panhia de Goz de S. Paulo; 
122$820, á mesma Companhia; 
ISOSüOO, a Francisco Domingues 
l.opes; 12íjti43, á Câmara Muni 
cipal de Santa Branco; 18ü.$000, 
a Felisberlo Augusto de Oliveira; 
12.-sOOO, ao coronel Argemiro da 
Costa .Sampaio; IMlS-tOO, a VVen- 
ceslau & Cia.; U;677$'iOO,, a Josc 
Refinelti & Irmão; 1:Í13ISÍ20, co- 
mo adeantamento, ao director da 
Hospedaria de lmmigrantes;llb*í()0, 
como ajuda de custo, ao collector 
de Avaré; õ;OüO$0(X), como jsuppri- 
mento, â collecloria de Avarc; 
42S.".00, a J. Mello O. Santos, pela 
Recebedoria de Campinas. 

' A Rrande sala dos tearra, que 
occupa uma suporllcie dn 1.200 me- 
tros quadrados a tem uma cubatura 
de 7.H(K) metros, tem um aspecto 
imponente. 

Sio rolloca('oa alli convaniento- 
mente 20(1 toarea mecbanicos, de fa- 
bricação ínglexa, de uma a quatro 
lançadeiraa, do modo que podem 
tecer os dusonboa oa mais compli- 
cados. 

Com esses Icarea a fabrica pro- 
duz tecidos cm briin du todas aa 
qualidodoa o do qualquer desenho, 
riscado para colciiòea e para vesti- 
dos, chalés, colchas, etc. 

lia maia 40 tearaa a mio, de con- 
atrucçío nacional, para trabalhos 
espcciaes, toes como: colchas da oi- 
Sodão a desenho Jiijuard, chalea 

o ia a do algodão, etc. 
Naquella sala a luz aobase dif- 

fundida de modo uniforme, por 
meio de grandes claralioias; o, gra- 
ças a uma vantiiaçio bom regula- 
da, nota-se absoluta ausência do 
pó, que tantos estragos foz nos pul- 
múea dos operárias que trabalham 
nos teares do tantas fabricas curo- 
péas. 

Cada operaria, naquella sala, dis 
püe do .V2 metros  cúbicos  do ar, 
esto  mesmo  continuamente reno- 
vado. 
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Por esta seção passam os pro- 
duclos tecidos para sorem comple- 
tados do modos dilfercntes segundo 
o fim a que afio destinados. 

Por isto ha alli uma machina 
tinr:ntri.c. para orripior o pellodos 
tecidos, composta de 24 cylindros 
do ferro munidos de iniflimoras pe- 
quenas pontas melallicos do difto- 
rentcs furmos c tamanhos. 

lia também uma machina ramcii 
ae aperfeiçoada, que engomma os 
tecidos e ós enxuga por meio de 
uma corrente de ar, fornecido por 
um ventilador accionado por um 
motor electrico de 7 IIP, emquan- 
lo outro especial motor electri- 
co de h IIP acciona a machina. 

Outra machina dobra, mede e 
enrola os peças tecidas 

Uma grande ralandra, fle typo 
moderno, com f- cylindros, dú o 
lustro o engomma as peças depan- 
no que saem da rameane ; e tima 
outra machina serve para voporizor 
as peças e dar o brilho ás cores. 

TiN ruitAiiiA 

listá annexo a esta importante 
seoção um gabinete chimico para 
a preparação das cores. 

Compõe-so a tinluraria de um 
grande galpão o de uma sala de 
3(i0 metros quadrados. 

No galpão acha se uma grande 
autoclare, que trabalha com uma 
pressão de :i atmospheras, onde o 
Ho c fervido, para extrahir delle 
todas as substancias que podem 
impedir de qualquer modo a colo- 
ração, o ao mesmo tempo para dar- 
lhe maior resistência. 

O lio c em seguida alvejado om 
tinas especiaes,esahindodalli passa 
para a grande sala de tinluraria 
propriamente dita, onde são colo- 
ridos, 08 flos de lã, de algodão, e 
as peças tecidas. 

Acham-se alli duos machmas 
para estampar os tecidos ; dez 
grandes tanques de madeira para 
tingir o fio de lã e algodão, em 
meadas. Im hydro extractor centri- 
fugo, onde passa o fio tinj,ido, ao 
qual extrai com rapidez õO por 
cento da humidade; o fio passa em 
seguida para estufas apropriadas 
onde acaba de ser enxugado. 

Oito machinos especiaes tingem 
os tecidos em peças, tralialho este 
muito delicado que s6 foz este es- 
tabelecimento. 

OPINIÕES 

te aanos ile onerra i 
General Cbristiao de Weí ^'''' 

.CAPITULOXXI 
II 

Os uKaAüTnp.s   DK   Fni:iiKiiiKNrAi> 
r. IIK noTiiAv:i,i.K 

O Secretario da Justi.;a transmit- 
tiu ao da Fazenda, o mappa dos 
contratos de transmissão de pro- 
priedade, lavrados durante o trimes- 
tre findo, no 1" cartório de notas 
de Jundiahy. 

O Procurador (ieral   do   Kstado, 
vai intormai a petiçao_ de grai.-a do 
sentenciado 
Silva. 

Antônio Bernardo   da 

Barão do Rio Bra"^'^ 
íi 

ir.-ji 
almii": 

ijB ytMn 

O //iario Ojfirial public^fj j^^. 
nhã, o edital que pue e,^ concurso 
o officio do registo (jeral de hypo- 
thecas e anne.xoa da comarca de 
Silveiras. 

♦ 
O sr. secntario do Interior e da 

Justiça recommendou ao commau- 
dante Keral da I<'orç.a Publica, que 
a despesa com o porteamento da 
correspondência officidi do í» ba- 
tolhão, devera correr por conta da 
verba consignada no f; 2.° n. n, art. 
7 do orçamento em vigor. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura or- 

denou a abertura do   credito de  
2;lfl3$900 a favor de Francisco No- 
gueira \iotti. 

♦ 
A .losé Virgílio da .Motta Cardo- 

so vai ser feito o adeantamento de 
1010^000,   conforme requisição    da 
Secretaria da Agricultura. 

♦ 
A' Superintendência de Obras 

Publicas declarou o sr. secretario 
da Agricultura que fica approvado 
o contrato celebrado com n Câma- 
ra Municipal de Cananéa, para o 
servi.-o de passagens em balsa, en- 
tre Cananéa e o Continente, no <M}r- 
rente anno. 

♦ 
A Secretaria da .Agricultura com 

municou ao intendente municipal 
de Ribeirãozinhc, que não podeaer 
altendido o pedido de autorização 
de verba para a reparação de pon- 
tes nes.se municipio. porque ellas 
ae acham em estradas  municipaes. 

♦ 
O sr. secretario da Agricultura 

accusou o recebimento do officio 
do •<r. dr. Bento Bueno, secretario 
do Interior e da Justiça, communí- 
cando iiaver reassumido o e.xerci- 
cio de seu cargo. 

♦ 
Ao sr. cônsul da Itália o sr. se- 

cretario da Agricultura mandou 
que fossem devolvidoa oa documen- 
tos relativoa ao pedido de repa 
triação da viuva Di Nunzio Anna 
Maria e que acompanharam o seu 
officio de 10 de abril próximo findo 

♦ 
Por decreto de ante-bontaoi, íoí 

nomeado o sr. I.uiz de Oliveira 
.Mello para ever er o ■ argo. inte- 
rinamente, de telet^rapbista da esta- 
ção de Apiab.. na lioba tele^ra 
phica de Itararv. comoa vencimen- 
tos a que tiver direito na f.^raia 
da lei, emquanto durar o impadi^ 
mento do telef^aphista .Antoaio 
Severino da Co«ta, qoe se aoha 
licenciado. 

Requerimentoa  despacbado* pela 
Serrvtnrin do Interior   r da    juf 
tira 

Foi in-i-íerido G requer,meatade 
Oetario   Braft*.   cvcnrio  iatcriao 

.. r-s^íííadr.l 'holl*¥.iideza ilo 
ili--^íicWb \Vfll.iiVns (.iilrii pila 

_nhA \i<j .pm-M v\a Ilahia. Conipii- 
nlvA-se de 'If V.avios i-oiii .'.üll peças, 
"mas ní« vielles. iiioiitaiido 'J2 peças, 
siS-<-r.»rviii no ilia 11. A cidade de ,S. 
Salvador da Bahia cru então cerrada 
<le Iriiieheirns e linha duas portas : u 
de S. liento, ao sul. n ili» Carmo, ao 
norte. Os coiivento> dessas dnas o*r- 
deiis ficavam 'CXlra-nniros- tN*»l\ava 
1.100 e.isas r, 12.000 haW'tn>i",es. Nas 
lriiuliKÍm>> (Ia cidad* i»'Va estavam as- 
sestadas r, pceaf v- \\\\ cnsa do j^over- 
iiador Viiu^ia ^ "e reserva para serem 
eniprefipií**. onde fosse necessário. Na 
ciila-.V Tiaixa tinham sido levantados. 
poiic.M antes, dois reductos nu praia, 
n du Itihoii-a c odeS. Fernando, ^jnar- 
■lecJdos dl! 18 peças. Os fortes exte- 
riores eram; o Forte Novo> depois 
chamado de S. Marcello nn do Mar, 
i'.omeea(lo então: consistia aiienas em 
f.inia cerca ilefnchina e eestocs ccni li 
peens ; o fortlm lie S. Alberto, e mA guas 
de Meninos, linha '1 peças; o forte da 
ponta 4lc Montserrat. chainailo cie S. 
Phílí\)ne de ItapaKipc. l. peças : e o 
forte ue -Santo Antônio da Itarra. 7 
peças. Total, -1'J canhões. Os Ires últi- 
mos fortes n.~in |iodiani auxiliar a ilr- 
lésa da cic^ade. jicrquc estavam muito 
dislantes. Naiiiielle tempo a boa dis- 
tancia de coninale para o liro fie pon- 
to em branco variava de HI II l.vj nie- 
tros. O governador l>io};r> ile Mendon- 
ça Furtado reunira 2.(10(1 e tantos ho- 
mens, lios ifunrs apenas l.ilOO armados 
de niosqu^tes, incluindo so de troiia 
rejjular. 'Ires navios niercanles. (los 
ijuínr.e que estavam no porto, foram 
armados e ;;uariiec-idos. 

fls hollaniíe/es desi-nibarramiii 
Ire o forti' ile .Santo .\ntonio i- a 
clade. encoiilrando pequena onposieão 
alé o convento de S- llento. '1 eatamiii 
penetrar nela porta desse lodo e fo- 
ram repcllidos. No mar o vice-alnii 
riintc l*iet llcyn apofierou-se da maior 
parte lios I1.1VÍOS mercantes e atacou 
o Forte Novo. onde o capitão í-oii- 
rcnço de Brito (.orrèa resistiii iiitre- 
|>i(laiiiente: mas. destruídas pela ar- 
tilharia da «-si|iia(lra as fracas defesas 
dessa posii-ão, foi ella abordada e le- 
vada Ile asvilto ]H-lo próprio I»iel Hcyii 
:i frente de 2^41 marinheiros, líuraiite 
:i norte, o leixor apoderoii-sc dos ha- 
bitantes e a fiijía pnta o interior co- 
meçou. O i;*»^ eriiauor não pôde con- 
ti I -• .leM-rerto dos homens ile armas. 
< iji lar de almiifioiiado. r(--»ol\xii 
eonsersar-sr no seu posto. iVid.bplieni. 
do flia in > 

/r7#.—Nasce, em Santos, -los^ Kelí- 
c-iaiio I->rn.-in€les Pinheiro, depois sis- 
ronde ile S.  I.4.opoldo 

/s/f O general <Ihagas Santos é n-. 
peilido no atai|ue de S Nícolaa -Ilio 
(tranile do Sur. R' morto o jos-^n Ir- 
nente-coroiirl Amurhe. naturai dr S. 
l*aillo. autor lin Memória kist4trim jtt 
-"■•pii.iA" ff.-   JHln. 

í«*o. KiinemI do duque de l.a\ias 
no Itio de Janeiro. O ílltistre ^iirrrrt- 
ro foi s«-palta(]n n». i-einil«-rin ilr (j|. 
liimh\. -emas li<mms mílíL-tres a qiir 
tinha direilo. iMinpie as ilisprn^ni rtn 
testamento, pedindo que o seu eaixão 
fossr conduzido por simples soMa- 
ilos 

/sAs A pri>p#sl.-t do sovemo abo- 
linii'1 a «rsfrasíH^r appro\-ada na fjt- 
nl^ra do» Drpotaflos. por --1 \o4os 
rontm '*. p«ra entrar em uittam dú- 
cussio. 

MALHARIA 
A secção da malharia   ú colloco 

da numa   sala   que   mede' metros 
14X30 por 8 de altura. 

Estão alli collocadas as machi- 
nos eirculorea automáticas paro fa- 
zer o tecido de ponto de meio. 

Estas madbiiias; muito complica- 
das e rnuito engenhosas, tecem o 
fio de lã e de algodão a ponto : de 
meia, com differentes combinações 
de cores, que podem ser feitos a 
vontade por meio de uma corrente 
que acciona especiaes excêntricos. 

Outras machinas recliüneas são 
destinadas á producção da malha- 
ria especial para cyclistas, canoeiros, 
etc. 

Ó producto  que sai   das   machi- 
nas, c cortado a mão   e  costurado ' 
com machinas de costura   ace- 
das pela electricidade. ...ona 

A fabrica prodc" 
e ceroulas   ''        _- assim   camisas 
systere- ^^   meia   de   qualacer 

..<■ e de'Uialquer (Jualidade. 
A» machinas cirCiiares   automá- 

ticas .s-'o as rtiais aperfeiçoadas que 
exist»ir! ho lirasil. 

Os produetos são depositados e 
.encaixolados num vasto armazém 
que mede metros a-i/lB e onde se 
acham convenientemente dispostas 
grandes e especiaes armações de 
madeira. 

Da rápida descs-ipçâo que acaba- 
mos de fazer, ve-se claramente que 
se trota dt um estabelecimento in- 
dusttíal de primeira ordem, que 
pode rivalizar com os melhores 
estabelecimentos congêneres do con- 
tinente europeu; cousa esta qiie 
honra sobremaneira a industria 
nacional e os corajosos o intelli- 
gentes induatriaés que a crearam. 

C. R. 

HOJE,    extracçia   iafalIJYCl 
—ZO« CONTas.-Niataeia «e- 
*• deixar de iiabilítar-t« para ea- 
ta graaile lateria. caapraaiia M 
bilkctea 4e prefereacia na 
lerml. 3a,m D;rcita.-UNtCA 
«M tea vcaditfa |raa4cs 
-raiM ANTWICS D£ ABRE*. 

Amanhã: 
a fabrica de tecelagem ; 

A INDUSTRIAI  VAIBIIAM 
DE 

Lewy Gimeno *  Comp. 

DE MINAS 
Poços de Caldas 

Ksci-eM-iios o corr. spondeiile, cm 7 
Foram csins   as   obsorvaçrics iiieteo- 

rnlof;icas de honleni ; 
.\ S  7   llOn.\S   11%   UANH^ 

Raronielro  ««...^ 
'rliernionietro .secco.       ta.-t 
'riiennomelro molhado..      In.l 
Humidade n-lativa      97.» 
Tensão do vapor      II.IH 
Ponto de orvalho        O.s 
Miniinn        »,» 
Oo  I) 
Vento (W)  Calmo 
Orgulho  NeblllM 

\ s 2 iion.%s D.« T-\ni>F. 
Ilaroinctro  
Thernioineiro   ^*ir<xty  
Thermometrr» ittulhatlu.. 
Humidade relativa  
Tensão do va|>or  
Ponto de orvalho  
í>o  K. 
Vriito   W. 

\'S 9 HORAS  DA   NOfTK 
Barometro  
Thermonielro  sccco  
'Ihermomotro molhado.. 
Humidade n-laliTa.'  
Trasão do vapor  
Ponto de or>'allw>.—  
Ma-úma  ».  
Pi«-he  
Prato—    
Vjro  
Vrato.  W. 

)i£nA« 

«o.'i..i 
SI." 
17..-. 

.-►I 
12.79 
r..i 

7 
2,0 

v.;.i) 
i.í.« 
12.4 

72 
a.M 

».-■> 

3LS 
tt,í 

111 
Calmo 

Tll' 1 llfMllf li» 
Hamidad' rrlaliTa.. 
Tensão do vapor  
Piche   
Prato   
<,eo _. 
Vento   

u.t 
71 

laj» 

19 

as 
oti nwiiin 

nuvens impr 
srjr 

Manhi 
nut»l.-ido    srm   que 
fliss^m    siaai»   ff^'   ^TiaiKlo  em 
desappurerimento oo dnl. nofSe 
ra   ^  ?   hor^s.    mas  loe   sa> tomoa 
clara   fWsaIr   ia   M boras.   Tal M o « 
d^ maio 

No r«i(f9a» 4r BoaaKs OI»S*I*JI.'VS \e 
^ue« hara«Mto«>. ás 1 bórv« &» 

piim da aini tta fcmptijtij. 

estávamos, pois. cercados com- 
pletamente pelos inglozos e eu não 
contava com ninguém. Os ImniherH 
de Kroonatad, a os do Uetblobem 
baviam partido em direcções dif- 
ferenleu; oa de Winhurg, do Vrede 
o de liarri^mitb tinham-mo doi.xo- 
do. NSo me reatava sinSo que uma 
parta doa homens deatas diversas 
regiõeaa alguns do Ileilbron. 

Nessas condições, as forças que 
nos sitiavam eram muito superio- 
res às nossas e dahi a impoasibiti- 
dado do ao menos cuidar cm oto- 
cal-aa. Era forçoso que mo retiras- 
se para Scboemansdrift e, si neces- 
sário fosso, para mais longo ainda, 
para Botbaville, o que faríamos 
otravaft^^do aroaes, os quaes so 
tornariam cm barreiro insuperá- 
vel aos nossos inimigos. 

Seguimos, portanto, om rumo 
da í/are de Wolvchock. Minlia in- 
tenção era atravessar a via-forren, 
pela noite seguinte, entro Wredc- 
fortwef e Wolvehoek; fiz saltar os 
rails em vários logorcs, tendo para 
isso levado commigo uma patrulha 
de treze homens, emquanto os üe- 
mois dormiam nos tendas. 

No dio HO de setembro, estava- 
mos apenaa a três milhas do ca- 
minho de ferro, quando distingui- 
mos um trem blindado que avan- 
çava, com o intuito, decerto, de 
nos disparar alguns tiros de ca- 
nhão. Este trem estava armodo 
com um Armslrong e com um 
Ma.xim-Nordenfelt. Os tiros, en- 
tretanto, não nos produziram mal 
algum, fjuiz reB|;(indor, atirando, 
mas a minha artilharia tinha se- 
guido á frente, c os cavai los esta- 
vam Yotigados de mais para r|uc 
pensasse em os fazer voltar. De 
rosto, tive occasião de me utilizar 
dos meu» canhões contra duzentos 
cavalleirOB que encontrámos, dias 
depois. Estes homens, vendo nos 
na defensiva, tomaram um outro 
destino. 

Nesse dia aportamos ao sul da 
aldca de Parijs e, nodia immediato, 
attingimos as colunas situadas a 
oeste de Vredefort. Nos ahi estáva- 
mos, havia dois dias, quando o ini 
migo começou a concentrar suas 
forças em redor de Hcilbron. 

Dividi então meu coininando cm 
dois grupos : um ficaria perto de 
mim : o outro, composto dos liur- 
ijhers que não seguiram seguido suas 
carriolas, partiu ao commando de 
Philip Botha para Kronstad, aíim 
de abi ajuntar-se ans homens dessa 
região a qu« «e acham guardando 
o caminho de ferro, um pouc»} a 
oeste. 

Botha escolheu para tenente o 
celd-cornct P. de Vos, para substituir 
o commandante Krons von Aord. Foi 
isso uma boa escolha porque de 
Vos era não somente um valente 
official, como tombem um espirito 
criterioso e firme. 

O inimigo, durante alguns ri-- ' 
não sahiu do campo enn ' -'"' 
tara, próximo    ' - f"**" f"^»" 
pstape' •" "erdade de   Kli- 

,., a   sudoeste de   \ redefort; 
por fim, resolveu alacar-nos. 

Todo um dia resistimos aos seus 
assaltos, porém, mais tardo, tivemos 
que ceder deante do numero, reti- 
rando-nos para traz do \aalrivier. 

A nossa retirada fez crer aos 
inglezes que sem duvida nos di- 
rigíamos ainda uma ver. para Wa- 
torberg e disso resultou o não ser 
mos mais perseguidos. 

Esses factos passavam-se no dia 
7 de outubro de 1900 e poucos dias 
depois recebi uma iníormaçãodo ge 
neral Llebenherg, relatando-me a 
presença do general Barton e de 
sua columno, próximo da gare de 
Frederickstad. I.iebcnberg pedia- 
me reforços para atacal-o ; resolvi 
immediatamente seguir em pessoa, 
tendo antes enviado áquello gene- 
ral uma mensagem confidencial, 
dando-lhe parte da minha decisão 
e assegurando lhe que dentro em 
breve   estaria ao seu lodo. 

Para enganar os ioí;lezes dis- 
farcei que m6 retirava; fiz os nos- 
sos homens passar o Schoemans 
drift e cheguei à herdade de Bal- 
tespoort, ás margens do Bhenos- 
terrivier, quinze milhas distante do 
vau. Pela noilc immcdiata volto 
mos solire nossos passos e atra- 
vessamos o rio a oeste do Scboe- 
mansdrift. Os meus homens, mon- 
tando a covallo, não podiam dei- 
xar de perguntar, intricados, uns 
aos OQtron 

— Mas, onde iremos nós ainda V 
Onde Íamos ! A' <jare de Frederi- 

kslod, para atacar os inglezes do 
general Barton. Previdentemente, 
linha eu antes mandado sot<dar cui- 
dadoaamen^ o terrewí, o »eneral 
l.iebeafcerf; Savi» cortado com- 
pletamente a communicação aos 
nosaoa adversários, aos quaes não 
lhes era pos-^ivel communicarem se 
si nio por meio do heiíos'raphu. 
Entretanto, perguptír/a-t^.e a mini 
mesmos -A^inâo alli, por que ra- 
£ío se tinham elles entrincheirado 
tão fortemente do lado da gare e 
do lado que fazia face as collinss, 
para o norte e para o sudoeste. 
Ter-ae-iam descovflada 4e efirtma 
coasa ' 

Todavia, ap«aar das pre<'aU':'Jea 
que tomara, ilartoa estava Floqnei- 
ado; duraate oa ciaoo dias fae se 
aeRuiram. reforçamos as noesaa pa 
»!'>>«. No aexto dia maa4ei o ge- 
■eral l.ict>e>berg tomar uaia rova 
poaicio aa liaba. ao aoraest» da 
mais fone poeiçia doa iagleze^. 

O zeoeral partiu   com   dozentos 
homess,   entre   os   quaes   oitenta 
kur-jkert^át Vf^c «ob  un   ordens 
do genenl   Kroaeman    .V   po«: .Io 
era lacil Je ser  coa:]aistada.   naa 
dülcil 4e aer loaatida em -a» .   !e 

étm iagiezea, e  foi :   r   •<- 
■ata abi  d. •< : ■>! 

aiiacUv 4inMÉea komeas. -apa^ea 
de rMntir «o* tMimo'. io isiicii 

(Caia((iUM 

A lavoura eai  Canplnns 
K' digno de registar se o renssci- 

iiiiuito qun tom lido a lavoura <■■< 
CampinaM. 

Ha Hoia annos airia • ItNOtira 
desse inunloipio era itm tanto dea- 
cuidada, parocenJ» que havia um 
cnrlo esmorecinronio dn porto do« 
lavradores 'nmpinoiros, talvez «en 
'^ cauni Oisuo o confronto que (a 

im «Mm as jiroiliicçues da» (aVou- 
m Tiovas do interior. 

I Vloju a opinião * <cúmplotamante 
I outra a com|ien«tradoa da siiperio- 

ridttdi) dii su«t. loriaa, os lavradorea 
campiuairos, cm geral, trazem aa 
Kuas lavouras muito bom tratadas 
o os caiúzaoH tem tido producv^wi, 
quri nada tém a invejar A« lavou- 
ras mais distantes. 

1',' tradicional • iirbordade e o 
ine.tftottaiueBlo tio solo campineiro, 
« assim vemoH cafúzaes plantados 
ha t(X) annos e que catão ainda cni 
pinna producção. 

Nio ha muito tompo foi Q Cam- 
pinas umn commissáo de homens 
do «ciência e Invpjdorcs observar 
de riaíi um ne'ér,al plantado ha ICU 
annos na feicnda aa exiiia. sra.,d, 
Anna ^aaquina do Prado Aronha ei 
que, nno obstante u edade, Dstii 
com vegetação luxuriante • "sttxtjon- 
stonto producção, 

K' hoje, sem duvida alguma, o 
municipio que maia pode remune- 
rar o lavrador, não só por aer a 
suo producção muito boa, como pe- 
lo seu froto insignillcante de estra- 
da de ferro e ainda pelo snlerio 
quo ó interior ao de OUITOS mtini- 
cipiOB, 

F.' sabido de todos u superiori- 
dade do typo do coIé do Campinos 
na prai.-a d« Santos sobro o do ou- 
tros municípios, principalmente so- 
bro os municipios em quo sn exis- 
tem plantações de café bourbon. 

Antigomcintc, groças aos esíorços 
do Club do Lavoura dr. Campinos, 
ora muito conhecido no Europa o 
ra)r Campina.', lendo-se formado 
um typo d« cole com essa deno- 
minação uns praças do Hamburgo 
o Ilovre o cotavam sompi^ acima 
de outros cefcs, quo denominarem 
typo Santos. 

E' de losti.mar-se que com o an- 
dar do tempo os campineiros te- 
nham perdido a preferencia que ti 
nhatn do seu ca'» sobro os outros. 

A porcentai^em do cate inferior 
e muita pequena em Campinas, 
om relo(;So aos municípios de oafé 
Ijoarhon, e isso faz com que os la- 
vradores campineiros, com rfizâo 
clamem conlra o imposto de ÜO "[„ 
em espécie, pois, nesse caso, elles 
teriam quo entroRar cnfc bom, via- 
to não chegar a tanto a porw.tita- 
gem de cafés interior»», 

■Jivemos occaeiãtt de percorrer 
diversos fnzenilDs desse município 
e observamos em todas ellas um 
completo renascimento dalavoura. 

No bairro das Cabras as lascn- 
dos estão geralmente om magnífi- 
cas condições, sondo etle um dos 
bairros de grande producção. 

De outro lado, podemos citar, 
no bairro do Capivnry,as seguintes 
fazendas por nós porcorriüns : 

Sete Quedar,, da exma. vjuva do 
dr. Augusto Ouoiroz; Cachoeira, 
do sr. Haul Pompcu ; Macaco, do 
sr. Antônio Barbosa ; Capivary, do 
sr. .foannim Teixeira, e Palmeiras, 
do dr. Francisco Kiignio Pacheco e 
Silvo. 

Em todas ellos vé-se o trato 
cuidadoso que tàm tido oseafczaes, 
npresentanilo-se vigorosos como si 
fossem csfczaes dos ttiunicipios no- 
vos. 

Nesta ultima íaiienda, sob a ge- 
rencia do dr. Ralpho PachccOialtim 
do trato caprichoso^ ohservàmos 
um magnífico serviço de replanta- 
ções nos calézaes, com um resuilado 
quo em poucos toçrares ^emoS ODser- 
vado. 

Neste bairro toi este o ponto ter 
minai que percorremos, mas, por 
informações que   colhemos, souba- 
mos que outros iazendas estSo tam 
Uüiii r.tii uoas condições» 

E' fora de duvida que o munici- 
pio de Campinas leva grande van- 
tagem sobre os outros para elta- 
vessar a medonha cristt \\\xe asso- 
berba a lavoura de café, pelas ra- 
zões jú acima expandidas. 

Assim tenham os lavrailprís v'am 
pineiros coragem 4 wtittanca no 
futuro, que «US» taelhores hSo de 
vir. 

>'s*íqiie u \eriluile /■ ipie n essu uu-1 
>V)rldiule euiiipilu M-III lUnlilu, IJP | 
\Mu ila> (lerlaraçAei. dn e«-ll\rsol»«' 
ru, iliir qualiiiirr pii/itdW-.ti piir» 
i|iie rum Imins «l rv<l.'.silo» reKee» »e 
upiiraKM-irt a« ^^\)iiHisiiliiriladaM,.-ri>^- 
wni rtl«« ■.11 ipil-iii   fiikseiii, -do» «iiie 
C^*i tiliiru   SP   iiLliakseiii enviilvlni" 

Irl.li- furto iine uialia de ilar-«r, 
O niiirilo pillilko »itllnu-«, «n)l. 

iiiuiueále liiiéri.-»lanado <s,n^t| /ift.;. 
|ii<flii lio poilrr Mue «nnoifi-i.OU n sr. 
Aithnr Tei^elrn 

Ciiment 1^^'; rt\ rupiirtiçiVsníliiiliiis- 
IpiMi**". M» enviem para rstiiii rnniinlii- 
"♦•;.■ s pessoas elreiiinsiierlas, iitia »iil- 
liaai Jniilnr ã ilesejaila eneriiin uma 
liiia rdneaeilo ijiie du iienltunin t<^r 
iiiii pode ser eintdirnçn piir.» o >-aha'l 
ileseiiipeiiho de iiinn nilhuSo HOPMI''^ 
a iiiaN dcllriida que ^^i. 

l>o Vo{Tt'S|iaiideiilr, em !l : 
. • dl/ iiani-se hiinteni. iiaeKreJa mu- 

trl/. everpilns soleniies polo desranço 
eleriiii do virtuoso blapo dinee«a io d 
.Vntoiilo do Alvarenga. ^   „ 

-No TreinrmM, u KvittA. "■ iO- 
iiu((o Hritjnmln »tf XdItAo Mello, seu 
ru|H'll(\q, I il^ VI li iirnndu O me/, nia- 
ilnni> i«r^,\indo A e^reja multas fiiinl- 
hss i^ue iilll se iicliaiii Icmpuriirln- 
mciilv. .•- . . 

--Verlllei»n-se. no iiiiv. niidp,, ty? 
.Vltencla do tiorrelo deiln çJ;tA(1é. i^.v- 
Kiilnle nioviinenlo lVc/''."< SnUIO 
ipic pasmiu itfi i^>i • aiilerliir 7ÜI.ÍI2H; 
'-  •   • ..•;rii.i.% ' - 

l''«Cf(vÍ0i f "i'a',L''/ jj.vio   líürbn. 
♦•^ólioine lionlem su»«ío   iiu»ifl 

tribunal por falta de   numero    Io 
• Kal do jurados, 

D«   urna    «uppieinenlíir   foram 
kortradoa inai» o« sfíclale*» 'i' 

Dr. 'o«e A"»''^''"    "f'"' '"■ "^' 
raes,'^Vj"-.'"., .silvei iii   da    Moree». 
f r ..otie Peroira de (Juniroz, cnpilío 
João Kvangt lista de Sousa, dr. Dio- 
50 de .Moraes Júnior, Jo4o Ce-ir 

e Abreu « Sllv«,i uiiiflj Sebiistiíio 
Sdlle», dr. Anioío Meicnio, Jo'.o 
de01i'eirat>r',iiiidf\dr. Joio .^l^u- 
nrio Sampaio V.lani^e o ("r Ailln 
do,ds C6;"/a!bo 1'inlo. 

1(0)8 aora julgado um dos pro- 
cessos em que HIIO rcus : JcaO 
Adolpho, nccuHodo por crime do 
roubo; l''rancí«co Bernardo, por 
crirno de forimenlos leves , l^u 
rito Maria o Paschoal 'talbaHi, 
por cHm*; A*: rsfiMn 

Mòaimanto   Forense 
ncilixu so hoje, .1 1 hora dn innle, 

a   audiencio  do   dr.   Jone     Mcria 
Bohrroul, juiz dn dirnito da i' vura 
cível, commcrcial e crlmirtal. 

(llnhelM tí<'.íiVililo de S. Paulo 2:H.'IO$IKK1; 
Jniíiv «¥i(iiiti'-pln, ele., du março 1 l»í'isn: 
(YiiVss.lo de vales e prêmios 2:21ls.»7,'iO ; 
Vinda de sellos t:.'i2ljui|ii; snniin» 
7;..l'.i.í(70«. Ilesnesiih : Vale» (JUROt. , , 
.|:Hi;i.t:i:i(i; vaie ri-emlv,i'niT6 ,l.'.«iiOi! 
veneinienlns iloí.evnpiesiKlOi;, (l( piín 
ço i;7'.i.">#J.>ii, saMo (iiiç. iò''H VM, I I nnç. p!i'/-i 

mu 

UM VIAMNTB. 

inrt ?ir«tiiliite l-.v?iiri; 
f.Miiívmi. 

MovinfièH<i*i (lu Asylo de Mendlitos, 
iin mestt\'o me/: l-^xlsliiim, hoiiiens:)7; 
ntituieres 21; Hnhlrain 11; fallecemui 
1. Foi feílo foriieelineiilo de i»»itntt* 
inenlo-, 11 77 pobres exlentos- 

1) eslado siinltiirtndrr.ta eidnde tem 
se innnileslndo Itielhor nestes nlliinos 
dias, o iiite nos leva a crer qüe dcn^rO 
eiii pntieo estaremos IIMS-S III» le.hi 
eujn vlsltn i-rcelifn«ei. 

i^xnâiMCO   BrEksillenae 
1)0 eorresponilenle. em  1 ; 
A 'ih de abril próximo llndi». «í Mn>- 

so amliío sr. tiarlos ^VecíÇ.íltl. (litiiio 
inspeclnr de ipiartelríto. i-iveben do 
ileleKndo de jiolirla ile Arimiilitarn 
um teleuiiuiinitl ilelerniliuinrin n prt- 
sí^o »lv AnKeto Fnzn. ofllcifil de jiisilçn 
ilitquelln eonlni-en, i-K tlAsmtgtulI |>or 
esta povoaefio 

O sr. \'e-//enl. em eniiiiirimento do 
sen ■|1v;\ci-, e em obeilienela ao inan- 
ilnuo. tentou prender Aiiííelo iine, eiv- 
viil^jiiuio nina fogosa besta, cueelivn- 
ineiile passou por esta jiovniiçAo! iPas 
aqnelle indlviilnn qne nSo é pPro 
nem mula. não esteve pelrtM ntites ii»l 
se deixar pivnder ; ^-accüil (iiiniii pn- 
tciUe de aifeV-Cíi aA liOnriln Nacional 
e. . . dliin it>'\o\vi.r Swith UVisoji e foi 
pnnòiKvo Irnnqnlllo por esta iinvrta- 
ção, se;;uJiido n sua viagem í 

O sr. Vezzoni fe?. I:\vnn- o compe- 
tente auto de i-,i*tsii nela, cpie i-enietleii 
{> auto^-ffirt.U  lie  Ai-.li-a(|tlai-i). 

-f.lil dias desta semana esleve iHlui 
é esliniailo cidadão .\ntonio .Ma- 
nuel Tei\eii-a, resideiile tin eapilal. 

- Viridn rie Itio Claro, aqni esteve 
o sr. I'iisehfial Franeiseii. i^ue veja ns- 
Miinii- a ;íereiiela ineeliatiicit "O *'.il 
Kenhn '!c lieneficlnr i'iUi' dor. sis. t,as- 
liinlio A tVi-elrit 

O liahil nuiellinlsla, por molivo de 
doença, \ollmi a Hio t.Iaru, pura re- 
gressar no\ainente. por estes lii.-is. 

- Desde a nlailrii^adil de hnillem 
esl!'i em fesla o lar do sr. Carlos Vez- 
zoni, pelo naseimeiilo de mais uni li- 
lillilo. que veiii alet;rar o cornção dos 
seus nmíintissimos e ditznos pnes 

Moiite A.lbc> 
lio eoi-rcspondenie, em 211 do pas- 

sado : 

?\CaiÍ7.ou-se n 23 dò (ílMTíVntò o caSlX- 
niento da sympalhien «.nllorlia Mnrin 
Eudoxiailo f.iveira Almeida, lllha do 
2.^ .fillí. üe nu/, desta villa sr. .lo.sií Aii- 
toiijo de Almeida, com n Ãi;; José Sil- 
veira Sim(~)es, .rcrldriiti! eiil llrolns. 

I-"oríini i*«ili'iiili(is .os srs. : coronel 
llercitlunó li. dú l.lvi-uiilcnto: pni- 
parle drt .nòlvt r. <[ü iiolvtí tí. ir: Auiii- 
bal W* ÍK Bai-rb?, esie i-esutente i.in 
HiDlH:.. nquelle residente   ncsla   villa. 
- Com gnlude ailllrtuçãò estão st- 

realizando neílíV vilbi. ^os prcporalívo-.- 
parij as snte»bl!..:iíies donlez de Maria. 
Vü largo da Matriz já se estãt> arman- 
do iiuiitus barracas, o que t,'^U^ dmi- 
do   1 nuca villa   nu»   aspecto fe.ütlvo; 

f..ia iibrilhnnH:- hí .-liíld.s, lornni 
eonii-iSaiIiis a eiieellonte liando de 
musica nci-culano liueno > liabil- 
meiltr .l-egidit iie|0 . talenld.sd mueslro 
jq-íé !>liifif i.!t- Agii;.ii,   t   ilois   i,)(,ii,;- 

• Pí W" (tesH Çíipilid, e outro du cidade oc JnDoUcilliai, úwiiu uòunnitn- 
to de próniiò sen! ctínlcrldo aiiatJIc 
culrts [V^ii!:-. raixiil pelü povo julgados 
os melhores. 

—Tem apparccido nesta yiUa. estes 
últimos dlils. grande (jiijintldade ílc 
cédulas liilsiis i|e. l'0 •'■ 2^0 iilil ii-is. A 
dijilia nÍLtori(la(le já elfecUioii diver- 
sas prisões e apprehendcu lambem 
diversas ççdtilns liilsns. 

i;rthluii!ia neste sentido   rigoroso in- 
(luerito. e nada mais pnitemos adeau- 

perlnibnr a ilci^St)   d;i 

Supremo Tribunal Fe- 
deral 

SI-.SS.\l) Dl-; il   DF. M.MC 

.!< I.í'A^'RN' 0* 

. N. 4.0ÍI. S. Paulo. Helslor o sr. 

.V. do Espirito Sant-j. Paciente, l'a- 
raniggiuni. — Vo\ coiic.:dida a or- 
dem para ser apresentado o pncien 
to na sessão do !'• do corr"i'■ ';';i'.'i 
esclarc-.Mmír.lM do |MIZ subslitutu 
do 1. Paulo. 

Afifiraro de pet'"'to 
N. i>'^. à. Piuio. Bcldloi-, o sr 

Anterico t.obo. Aggravantes, Ernei- 
lo Jo.íé C. Brito o llullo .v Cio; 
aggravado, Francisco de Modeiros 
Muiiiz. — Como prcliminür não se 
tomou conhecimento do :<g»;ríi-o, 
por to'- ":d3 pitpaiodo lora do pra- 
ío legal, contra o voto do sr. Ame 
rico lobo. Heconhecendo o Tribu- 
nal, como prescrevo o art. l:; do 
reg não haver 10 juizes desimpe- 
didos para oa julgamentos de ciiu- 
sos coiiiprcliendidos nas dispüsiçõps 
do ort. 1" do dec. n. fWH, du L'!' de 
dezembro de 110?, foi cliüniado o 
juiz seccional da capital, que, com- 
parecendo, tomou parte nos mes- 
mos julgamentos. 

Incai.ni-!.: OiU.M,.r: i. 'inee 

h(';a  r<".-'■ -n-. "'-"";,^-;^ 
pri-ndrsm.nlJ   do   i-jrmiK"»-     " 
I,  quo llallll     InevítM    e»    l-e.>.*ít' 
to"'.e i'» ''jrni.ciiin Cupin-iiis, em 
iii-giilda piisniHi-se A tnitiir ilrs In- 
b h .s 'I- . i'l I um d.-i« ■ i.t.,.. '., - 
loiHiP-ifii--, wi/nnlõ «u I» lo.li.-.i- 
ço^H no cariiiiitiu, na hcgitinte 'ir- 
iierii .- lis. ó, :'. :; i- i i'.i«. (..ui 
Otero, S.-lioniftliiT, i^.*rr«iíer c Pe- 
dro Uirt»e'. 

T |ni'.oii eiite:i iiei .ji/ji \p\tii\iif 
HO <'.» n. '. - •.''•c.! ol^eir- 1 'nherr» 
li- :i<ji) pina ser Upodus depois. 

A ci/initiva r.'gres'Mi a ciipit»! 
as i,\'i da  lorde. 

Preparatorlna 
l\í;iiMt».io  diii   'tartie'   do fcon- 

i""'-' ' ■■   ; -, M \ .1- 
i.comefri«.—IJistincçiio. .n^^lvrtl» 

piu liiu.s. Plb:i(imei,t.>, Mji;u«l Ka- 
damiinto IIKUI ireb. I enu/. cAlari. 
CO Novaes Heb niças. Simplei-mon- 
te, .MfreJo .VIsrisno de Oliveira^ 
Frem-itç.o Huoi'..j <« Af(,"l»r innioV 
V  ' v.'.ü...o wOii   rir ''ii d 

HlenwntOit üe Utftoria Nflurol. 
~ Plenamente, llasilio da i;ijiiha « 
Manuel do Oliveira Mnitins. ."^iin- 
piesmente, Baymundu (>nd'd') de 
.Mcreulhão I ooes 1 ilo l,i'io llri' 
ni'. 3 Vnr ior.5l'=    /.?'-.   C>r'-'''.(»- 

I innobilituuo. 
ArilhiMticii. - Plenamente, Lin- 

coln do Ciii-vnllio .Ma-cJo, OHoni 
Tei.seira ds lloclin. (i':nar.o .Mallet, 
\lariano Cesta l-crreira e Alceu 
f!e.r,íl!çllR.   ,     .        ,     ,. , „   „ 

Uí.Hiiria (-ni. e/.(a..-H.;..u..'o'^it' 
.Vrtjcmiro Martins Barbosa. Sim- 
plesmente. Insé de Toledo .\rrii'lo, 
Fernando Villares Barbosa e Oomin- 
f;o:; .'. do Siíiiieirn Bibss. 

1 rcpruvhiiy , 
I  não compareceu  a oral. 
Chamadas para hojí 
í/ComcírfV/. — Maria H. mbcllo, 

Mario ái C. ''snto. tori' Mirr,nda'. 
,lose da Silvo Bueno Brandão, ivíd!' 
cello Thiolli'1 c l-kigenio Ferreira. 

si;ss.\o 1)K 7 Ilf. MAin 
Aijgraço do pcUrài^ 

N. <»!». 3. Paulo. /\Rgravanles. 
ferncslo Jose de Couvca linto e liri 
to * Cia.; aggravado, Francisco de 
Medeiros .Miiniz—Ao sr. mini.stro 
/\mcrico I.obo. (I-Ini compensação li 
de n. í«2;. 

N. *!«>. Capital Federal. Afí^ro- 
vanle, frei .lo?'i '!as Me:c'"-3 Itijctis; 
Oií.Travado, o .!t:ii;o redci-o!.—.'lO sr. 
iiiinistro l.ucio de Mendonça. (Km 
compensação o de n. fS;');. 

Está nn Capital IvíJorai, 
deinleres-iei) dcsia folha, o 
mo Montalegre, 

trnlondo 
sr. Jov- 

Titwl09 falsificados 
LE-ntA.') iiA C.UI.VKA i.i-. 3A:vri9 
Be pessoa autorizada -recebemos 

a seffUiute inf-irmacão; 
«Constando cios üOÍi"i»<i publica- 

dos pelos   diversos    jornaes    de<ils 
capital, que na sessã,-) do 
-'-  'nstéva cin 'ine 

rriliunal 
juli/ado   o 

om ffivor 

Chi*onica social 
NA CAPITA! 

Está nesta cidadcosr.dr.Valentim 
Tobias, presidente do Directorio Re 
publicano   de   Belém    do   Descal- 
vado. 
ANNivEnSAnios 

F^azem annos hoje: 
A sra. d. Thereso do Sousa e 

Castro, irmã do sr. dr. Clementino 
de Souso e Castro, juiz de direito 
da 4." vara. 

A sra. d. Henriqueta Garcia, es 
posa do sr Manuel da Silva Gar- 
cia. 

O sr. .loão da Costa Carvalho. 
O sr. Carlos Vasques, tfcesourciro 

do London Bank. 
O sr. Álvaro Ignacio Antunes. 
— Por motivo de seu anniversario 

natalicio, foi hontem felicitado em 
seu gabinete, pelo pessoal do corpo 
deogentes de segurança, o major José 
Bento da Silva, ajudante de ordens 
da chefia de policio, recebendo por 
essa occasião uma bonita corrente 
de ouro com medalha, tendo nes- 
ta as suas iniciaes, mimo que 
lhe toi offertado pelo mesmo pes- 
soal, saudando-o em seu nome e 
no de seus companheiros, o sr. te- 
nente Targino Bangel de Carva- 
lho, escalante do mesmo corpo. 

de    ]'J(i3,  dl 
illa. 

lar    )i:iiil   Hão 
jdatiea: 

-lidranlc o trimesire 
rrtnl-1'' líd éitrtorio ile paz (leslil villa. 
17 casamentos. Kl nasciiliciildí, üfiido 
tí do sexo feminino e -17 do sexo nius- 
culiiKi; óbitos. 3:í. sendo 1-1 do sexo 
feininlnc e td do nllisrulino. 

João da. Boa. Vlãta. 
■  1)0 eorrespondentc, cm 1 : 

Chegou hontem u esta cidade o 
novo vigário da parochia. padre Thier- 
ry de Albuipierque. cpie foi recebido 
ua estação por jjrunde numero de 
nmigns e admiradores. O jllilstrc riü- 
eerdote, ipie aqui já residiu algum 
tempo,  é   muito estimado pelo povo. 

—Seguiu para .lundiaby o padre Pe- 
dro dos Santos, sendo acompanhado 
li estação por grande numero de anil- 

—Acha-se iiesla cldsde o sr. dr. Jú- 
lio lirnndão Sobrinho, cheio do « ■ 
districto agronômico do Kstado. Tam- 
bém aqni se acha o dr. De .Milita, en- 
genheiro do mesmo districto 

Aelia-se     eiirermo,    gunrdomlo    o 
leito, o dr. Luiz C. Surmento. 

Fazemos votos pelo seu completo 
restabelecimento. 

- Vai bem adeailinda umn nubseri- 
pção popular para erigir-se cm itmn 
das praças desta eUtade nin monu- 
mento ã memória do inolvidnvel chefe 
político Joaquim .losé de oliveira, 
cuja morle abriu um vácuo mipre- 
cnrliivcl MO selo desta sociedade. 

I-:' nnia justa llolrtcnogeni prestada 
á memória de quem soube tailto iimrtr 
e elevar esta terra 

mÉio 

♦-*- 

Secção Judiciam 
S. Oarlos  do  Plntial 
Do correspondente, em 1 

A s duas horas do tarde de Iioje. 
correu por toda esta cidade, enclicn- 
ilo-a de pesada tristeza, a doloro-sa no- 
titlü de qUe havln poolo ternin il fx's- 
icn-'." !• lloiirado Ihesourclro de nos- 
so correio, sr. .loaipiini Cândido da 
Rocha. 

üifTiçuldadj;;, ^„p „ nformeninvam 
j;í lie loníía data o levaram a este acto 
de extremo desespero, e ahi ficam hfje 
iiuasi ao almndono. em (irind» pobrtv 
/a. a sua nuilller. já muito avíuiíilda 
em edade i divrrsds pêssgns de Mia 
famlli.l és rtcoi- >r.rv'u .'etopre o e»- 
fitnccionaiio ú»-   aiiioiosu pri»ttc«"r. 

Joaquim < jimlido da Hocha vein do 
Paraná pira esta cidade, em bus.-n 
de trabalho, e collsejiuiu logo coUo- 
chr-se como thesoureiro do nosso Cor- 
reio, onde prestou eicellentes serviços 
ao publico como modesto c dcdica- 
■lissiiMO eailM-ew.^d'. dite  -"■"t'!-' r,ll 

i.onuivB i>i annos de edade e .sua 
morte foi causada por ferimento pene- 
trante no críineo. determinado por 
projeclil de arma de fci?o. 

Na nicsina hora em que uma tns- 
teia infinita se apoilerava do espirito 
do publico que lastimava a sorte do 
nolirf hoirxm <iue »> .vtreii pam o 
UbolhP ^omTSo rt» ■<»'a'M f.o 
l>irreto s: r sl.-.tnletia iim ronlln-to. 
fcbzinente sem gravidade, entre a nos- 
sa autoridade policial e o sr .\rtluir 
Teixeira 3 ' ofRcial enearrr){ado da 
fiscalização d;»? aa-ncins m» lioha 
pauBst;» * 

TendoAiiaoo o «irírida dectara- 
ç.Vs es4rriptas- nas quae^ p.?dia que a 
nim^aem. a nio ser ás autoridade*, 
se t iitrr íçassem as chares do rofrc da 
thnouivria. entendeu o BnsKO àt^m- 
do dl» f>onr*a é ^t*»^-*r:-; pfi,-,,»- 
mt»*!» ~ que devrv lacrar a^^riella re- 
partiçftrt ate que s« Wvanta-sae um Ixk- 
hiiií-o do qiie afli exisl* 

N'-*le propostfA S4- dfrtcla para o 
edííieio do iiorrrio. ai ■iaipB»h:KÍo iW 
alfnmos pe-Nnas i^nr deviam l'-4«:iinj- 
iibar a qstt alli ^» J* ftver. e rom 11- 
crn<a do *r s€#T»fe elirgoa a catoar 
para dentro da %r*tif mme apaia ún 
mto da easa o Inj^ardeaM—^ ■• po- 
b»íco. ^ 

OHII ciiiaiiii anmíTaevk da^ pi-*soas 
preacnSra.   panaa.   ai.' 

ou- 

Tribunal de Juati^a 
DISTRIBUIçãO  ug AUTOS BM 8 DE 

MAIO DK   1903 

CAMAíU CRIMINAL 

E 8 (. RI *.■ .< O   !) n.   M A p. o i; e s 
Appella^ão '•rim'í 

N. 2V40. Sabtos. Partes, a   justi- 
ça e José Carreiro. Ao   sr. B. Bas- 
toa. 

Agyraeos 
N.  ;iõ05.   Capital.    Partos,    Paa- 

choal Capporino e Carlos  Antônio 
Borelli.    Ao sr. Malbeiros. 

N  .1'W- ^ tü., Partfis, o   dr. 
.Martins de   Mello   JtiiliSr   a 
nuel Rodrigues de  Arruda   í 
troa. Ao sr. C. Canto. 

Escniv.vo GowcALVES 
AQ'jraC0S 

,v UrOS Hanto Antônio da Ca- 
choeira. Parte*. TÜeophilíJ Vrifíte 
c sua mulher e Joaquim de Al- 
meida Tei.xeira e outroa.-Ao iir. Al 
maida e Silva. , 

N. .1à<M. Capital. Parles, Lui/ « 
Alexandre Antônio de Paoli e ou- 
tro e Amadeo rrancísco de Giii- 
aeppe. Ao sr.' 0   Pastr-s 

N. 3ÕW). Rio Claro. Parlea, Frado, 
Chaves i Cia. e d. Oiympia Canli- 
da de Oliveira. Ao ar. Campoa Pe 
reira.  .„- 

CAMAR.V CIVIL 
EscRiv.to Oo*'..!'/»»" 

Binbario 
V  Vfii    S.   J<r§o  d«   Bwi-Viata. 

Pártea. íoíd  Adloiíio  P****" « " 
dr Allredo E. Pacheco a Mello. Ao 
ar. A. Fraaç». 

ApptUaçno cteel 
Ti   mn.  Pi rasroatinira.   Partes. 

Jo«-   da filveira Franco e Cândido 
de !<ou»a franco. Ao »r. P-   Lima. 

If:5<:itiTÃo Oo^vAi^E» 
.N. :«*i. Sa«»o». Partea, Aqnilino 

Gr»a e   Floriano   ^«í™"  •   "■' 
-lAn.  Ao ar. Oliveira Ribeif»- 

THbfHMl   *«J«^ 
Preaident*, o dr.   ArUaio  Otier- 

dr.   Adri- 

pedido cie haheas-cu>ji: 
dos sra. li.stevam' Kstrella o l.so 
nardo MaraUet, f6ra declarado que 
<a Câmara Synclíca! d» ií. Paulo 
não tinha querido acceitar á ttrta- 
çòo das letras de Santos, pelo la- 
ctü da :-é':ei'R da Câmara não che- 
gar para cobrir o ú^.C^1 >M e;nis.são 
e que essas letras .só fordiii .:;'"iit- 
lidas ít cotação, mediante, um 'Je- 
creto do sánfíterio da Fazenda», 
r*>í;n-vos rioninvAP aiie *;"!» asseve- 
ração carece de (undamcntü. 

À Carnara Municipal de Santos 
requerou ao «í. dr. secretario da 
Fazendo, em 1» de novembro de 
Í(Í02, que (osse permiltida i cota- 
ção olficial dos títulos do em- 
préstimo autorizado pela lei muni- 
cipal n. 18B de 5 de novembro ue 
1902. , . ., 

Sobre esta pretençao foi ouvida 
a Câmara Svndical de Corretores 
de S. Paulo, a qual em oilicio de 
I.» do dezembro de 1002, informou 
que os documentos apresentados 
não aatisfaziam as exigências le- 
gaes, pelo qti»! não podiam ser 
cotados cm bolsa us reíendoí ti- 
tulou- „ «. 

duvida de novo a Câmara Mu- 
nicipal de 3anlos, csia em officio 
do sr. intendente municipal, de J 
do mesmo mez, apresentou novos 
documentos, satisfazendo 1 CM- 
gencia constante do paracer do -^r. 
secretario da Gamara Syndical, 
transmiftido sm original pelo sr. 
syndico, no citado oüico de 1." de 
dezembro. 

Em vista disto, c depois de ou- 
vida a Procuradoria Fiscal do 
Thesouro do K-'.ndo, o sr. dr. se- 
cretario da Fazenda, por despacho 
de i de dezembro, autori/ou a co 
tacão de taes titulo» na Bolsa da 
capital, despacho este que foi com 
munícado a Câmara Syndical, por 
aviso n. do dezembro de l!l02i. 

ri Paulo, já é demasiadamente 
sabido, tornou se uma cidade ele 
gante. O bom gosto do paulista 
também não se limitou a esse re- 
quinte artístico e friamente novo 
(luc souí)'- imprimir aos seus bcl 
los edificios, ás vastas alamedas, 
nrõ-as e ruas, que o e.-<trangeiro 
surpreheBde admíra.lo e satisfeito, 
riuasi «inda num» agradava rere- 
rie juIiíSBdO"^ ■■'■"' '"'='° '^" '^'^' 
"y^?^clu., Vãmente nesse p,^ 
gresso material que O Pa">'«'» ^','' 
defini". Espirito moderno. fY;" 
mo nos ao.T moços, possuindd um 
tonto do porisiense nela Súíi cor- 
rícçâo e pela graça jalurn', '''..;'' 
em tudo, sabendo com galhSrdi» 
tra/cr tão beiíi -im ';.-''on ligeiro 
como a severa tenae Ma á:m so 
lennes, c o rapaz de S. Paulo que 
da •! cidade a impressão elegante 
dum centro nada rotineiro 

Mas, tliga-se a verdade, si S. 1 ou 

Conferências Cívicas 
A 't.' das Conlerer. ian í:ivl';as 

Populares dirigidas p'la 'r/lvna- 
1 ão- com o conciírrc ilí ::i3cldÇ(lr, 
das cpi-olas superiores, reaii/.o .-;h 
ás 8 horas da noite de quarta-feira, 
i:; do corrente, em cciumeinoração 
da gloriosa data c lambem do an- 
niver<:orio du fundação da mcr.rna 
iievi.«,íã. 

Toco a vez a mocídade dn (-.r-o 
Ia de Pbormocia,  o 1," instituto de 
ensino superior'u"didoeuv^. '"an- 
lo pelo iniciativa porticiilsf- 

\:' orador o discípulo recente- 
mente biure.-ido pela mesma l-'.scol8, 
Ueynaldo lüccirn, que- lo:-ihrn por 
th('rna a Cnnrribuiçno da •i/incia, 
relerindo-se ás conquistas nesse 
terreno, feitas r.o referida e.icoln 
p»I'j lilbio dr. Pe-Jro f.aptista de 
Aadviiiití t outro cc-.lres illusires: 

A parto concerlaiilc, 3o!) a dire- 
cção lio maestro Toglií.lerro, trrM t* 
r'oncur80 da genial menino Met:ua- 
lena e de amadores distinctos alu- 
mnos daquella   escola. 

A orcbestra rcf^ida pelo maestro 
í.ca!. ol'-m dan peçns da abí-ríura a 
enct-i-ròí,':cnto da   sessão, e.tci-utnrâ 
0 propósito o  .inlilime   Sam/ia   do 
sfludoso   compositor    psulisto    A. 
1 .e vv. 

Patrocino o pre.-ienie conferência, 
r:üm.'-ua gentilis.iima csfics'!. e;'.rna, 
sni. d. Antonia liolelbo Bueno, o 
íli^"io secretario do IntíTíor df. 
Ben'o Pereira fiucno 1 " prestrlso-' 
te honorário da A, B. da «I-Iduca- 
çno>. 

A Casa Oarjau < tjraciosamcnt.o 
incnml/:-se de irnpniriir os pro- 
grariunüs. 

A ^-csaao é piiblicj, iiu Salão 
Ktcnwav. 

Tmo sfcçSo da banda de mu.sica 
da Fori,:o Volicial tocará hoje, á 
.Tjite, no Jai-dim do Palácio. 

lloje, ao r.Mciodir, Luv,-r-j '-acei- 
"Hcâo gratuita na Polyclinioa, á 
•j rà-isssa 'da Sé, esquina da rua do 
Carmu. 

Fosta das arvores 
Por oeca.^iiüo da festa das arvo- 

res, realizada cm Itapira a 3 do 
corrente, for.im distribuídos pelo 
2." districto agronômico, como lem- 
bran-a dnquelle acontecimento ele- 
■íontea carti.es impressos em laran 
jn, verdo e violeta 
tro uma arvore 
guintes versos: 

trazendo ao cen- 
e em  bai.\o os se- 

iJccM eni l',\ \'., .\itvniu;s  l;.•^c.o^ i fi* 
-iiu.socnos 

n vi/iiilio .Milão, i|i 
Nãi. liulla mais qu 

li< 
-c. e lio 

.li-rrii 
Sii (niaiilo lupiella sombra lhe coliria. 
- C(irt;i-a, .Milão, diziani-llie os paslo- 

'l-es. 
Vlegriis leu campiiihn. e terás lenha 
i'ara aquecer a choça, uni meio in- 

;\cruo.. 
eu jiér ma- 

elndò 
N'a béa da niliilia arvore .' ])i-iiiii;ii-" 
Me liiltc Iniiie alheio o inverno lodo. 
(ine   eu  mate ;i niic nieu pac já dava 

sestas, 
meu  avn me foi  iiiandaíla. 
(1   po/   para si : c a ipic nos 

. F.ii-.' respiindia o trislc 

.\ ipie d 
ijue  a   I 

Me (-iniiatoii laiila \e/. 
Os ilelises a i-\islciu-ia 
Que   ;is'>iiil   Ille   quero 

braços 
scndc  menino, 
liie ilil.-ileni. 
eu   lliuitc. e   r> 

meu  caiiipilllio 
l'rndii/a o que pod.-r, que .-u sou con- 

tente. - 
Sorriam-se ns pastores : o carvalho 
i'.:\(\í\ vez mais as sombras extendia. 
I-:  Vlilão de anuo em   anno   i.-i a iiiai.» 

ípólirc- 
l,einlirou-llie um dia em liem. que iimn 

\ iileiríi 
ciifei- 
(aría, 

I-: os cMi-lins pendiinnlos pela c<'>pa 
l.li.- liariam Uiplliein sii.-i viniliina 
í; ci-í  que   aii   abrir   a   cÓMl 

Plantada .1   |i: com o tioiic 

aciia iimi 
lii.-sdiiro ! 

li/.-sc sein- 
pi-j-, 

deuses   inimnrtiics   lli   o   hao 
il:ii|o em  prêmio, 

l'or amar suas arvores.  K   elle 
Onem   mas   ensina a amar. san  ilelle 

os  versos. 

llrsilc então  ticou 

One 

Com    que ao bosque   de   P n    caiilel 
hiuvnres. 

y. .',. c<i>tM-i 

Io noíclenta-ío assim nesse apuro, 
riue a desloca nolavelmente da« 
suas co-irmãs, é pirqe'conta com 
estabelecimentos onde. pot enigeij- 
te que seja o capricho dcm çüí '- 
man logo este se encontra plena- 
mente satisfeito no mínimo dos seu.s 

João I desejos. . 
*'a I A CamL-aria h-pecial. cujo an 

núncio es'amos publican.lo, em 
outro logof desta lolbo, e que se 
tem incumbido de Iraxef a nossa 
orsca o que de ultima palavra exis- 
te nas grandes cidades e os seoa 
nroprietarics andaram tao bem avi 
i.do» na escolha de suas cõmr.ra» 
' ^ j», a Paulo, casa alguma no 

genirõ ha que se !he poss,, egua- 
lar jâ nos pre..oe, ja na qnalidade 
a^ sen« elegantes collarinhos, bel- 
I.. WirtT."". camisas, lenços, em 
fim, a^^íu.fll'S-PÍ6^<"'°"""<='"°<*« 
roupas brancaa, 

Extln<i<iao de formiga» 
Montem continuaram, na esta-ao 

de Mandaqui. as «"Pe"»*''^'" í,',' 
machinas pira eMincçao Je lor 
micaa, acliand- a« presente» ç» 
TTin. tWrmano Vert e Eugênio 
57carvalbO. in.pector e ajulante 
do í.'   districto aaroDomico 

a    Favor   da 

a     favor   da 
Bene- 

« favor 
Josepha 

favor 
Pauli- 

Ger 

mano *ert Kilbo. m''"''" ^jJi^ah .    .    -   Itenato /.aroiin, 
.\(p-icola 

Btííndo 

;SX5|    PfW—«B> p«bt j;. 

misaão do (urr 
representante   da   ts-^la 

UTibem   oa    dr».   HutnbertoPmt- 
man  e Alberto VKira de Carva.lw. 
Sembros   da   "^"""jr^J" i",r„: 
e oa concorteates     H.chter   Bren 
Be   * Cia., representante   da c 0.- 
m'cida Cap-Bema>. O.to Bcr.i= 
cMa   Zerrener.   Bmo .    * Cia 
iMáehíaa Brasileira».   Jose   Nei-«, 
drTFwmicida    Paschoal Otero.. e 

^,^^     ,,--.>n».-.T   do    ..>«•"»-dor 
^^^Ln..   Guerra   »  Cia., da f^r 

lí53rs«dK»in»ker eae« frtncante. 

da 

jí.fpediente do Bispado 
ProvííXs-** ^o casamentos: 
Para Itara.-é, a favor de João Fa- 

pund»-: Seabra   o Feliciana   Primai 
Hodriguea. 

Para Mogy-guassii. 
Francisco e Antônio. 

Para    Nazaretl;. 
Salvador Antônio Bueno 
dicrn Pinheiro de Jesus. 

Para a mesrnn parochia. 
de Jf"=" (juedea ThomR;^ e 
Maria do Kspirito Santo. 

Para Mog>; -Ias '.riizes, 
de .\ndronico de Oliveira 
na Frneatína dos Santos. 

Para a mesma parochia, a favor 
de Jose Martins de Mello e Bene- 
dicta  Maria de Jesus. 

Provisão de vígano de .'5ant« 
Crnz do Rio Pardo, a favor do pa- 
dre i.uiz Priuii. 

Hem de vigário de l.orena. a la- 
vor do conego Antônio de Oliveira 
Castro. j . 

Portaria nomeando o revdo. pa- 
dre A olonio Cavaliere, vigário d& 
Hifaina. 

Portaria nomcaudo o rev .o. pa- 
dre Affonso Alloia, vigário do Bom 
Succeaso da Faxiaa. 

Maternidade 
Movimento da Maternidade no 

mez de abril de 190:i. 
Existiam em 1 de abril 1« raia- 

Iheres : entraram l->; "veram alta 
20:  ficaram para maio 1"». 

l>eraro-se 21 partos. 
Concederam-se 1*> conanlUs ; B- 

:eramse II'» curativos      .      .     _ 
Foram fenos os segomles doaa- 

tivoa da > vaneu: roupas parm 
criaBcas. ,     ,, 

De d. Rita de Lacerda Soares 
rotipas para (:rianças._    ^^^_^    ^ 

Fiscal" A.    Lope» de   .\ranjo 
litro» de baUta*.   

Pharmacia Castor G taermotne- 
sros de minuto e 10 ampola* de 
cbloeolonnio. 

Sr Bento F   Pe- orra ; 
\Boavmo'- 30$IKA. 
E. B.'M. 8 toacaa pa»« enMçms. 

IflíÇOO. 



o lomín) oni abill 
CDITI-U O iiii'>i lie (iliril Ullliiio lilíl* 

"cciu o iimit Irlo <lo — ■ 
tnlcf'"--   ■  iioKiinnoH 

..1. iM'llu conlunio» Ti iJiui 
ili> clitiviiH lorlea <i ^ em qiii- illna 
1'MAtii inxlKCiilIcnnleii, rr^ixlon^*! ■<< 
8 iliiiH i'liiroii, l'.i in«io cinoliecio' • 
H c'n!'üli'.vty. 

ItciniiruDi OH nllsH I roi)|.>i(|ii «(t) 
21 (liim ii oa |ini..s* ciii li, 'or'" 
;■-ijii o ifiiv*-•n'': rO--^rii' '.In liu- 
íoiiiotioftpir-tij.ü lllnlUili"»! itrniii, 
L'f)r: .". ntiii'lilui!ü monml Ue l:i,!t mm. 

impIcHnicnle u /cro cio loni|ierii- 
iiiru, u liBroniclro deu « ni''Ji(i dr 
(If 1,7ir, 111., ft tnn.vima «dl',! 0\) e a 
iir.mm«i,do,•*«>,',' '\7^ ripJíjr.ijna- 
r,M'.i 0.1 ;en'.o.) do IC. ij o* fli'ü tom 
(..ii< vento i;ot|iO| cjuiiiponea'' 

<'lilci))oi|i;ir! o ni'■•<!'( lida iiinvimaK 
|tfll'mH,01'.l.-;CaA   tMll   Zi" h     (>     H     <!»» 
■i'''';.i.iH, i'iii 10",7 o quo iji.ii \>nr'\ 
(1 me:: Iludo r. niiidlo KOrnI dr 17, 2, 
Occorrm a máxima |(il>tçl,i'i« "' .' 
iioHdlag U< o T B a '.'itii.i.io luiii- 
,.-.e;',í,(t.|iv!'J.'ii. '•■,} no diu L'L', qunn- 
..(çj n')* '"'. .oiniiuinlcudo o aiJiiiirc- 
vrr.clilo da «eada cm varits loca- 
lidudii do iiilorior. A mrtjin '** 
hiiniiilpdi' iclnlivít mínl^s ti'vo a 
>u\H íU- <V.".''r, V^.iAo u mínima 
íiÍKioliiío c'» (:.t "i„ roKÍsIada no dia 
"". A "Vaporai,'iio total, A sombra, 
í"'!Viniüii •iiinim., o a loliilidadc \'.ii 
iliina xs mm . com « Jiivipilíi'.üo 
iiiiisinin eii) l'i hotit", de  linuii. 

' ivoüion  n dios do   oivnlho, ap 
ii.iieoondo a niililina etii   SI.   ' oli 
'artim-ne 11 noíO-A Mi' '.;ji;'.d« liina- 
rra e 1 <!!#   Hw   com.!   holar. A 1." 
iin   li|L./.   osnnliou no» 
'''.;'ionda u a   l!l   uma 
Miilosj, fclizmcnlo do 

CHRRFT 
■SEBfBBBROS! 

PAOLíSTA^^  -■   SubbaJo. 9 de Maio de 19o3 

Muittttt 

uni'1 füile 
tenipestado 

i.'i"'iíi dunJ' 

A (ici^^iiolicli (loa ventos Uns M 
u!'sei'.n. ,)0s diárias u aa vclDi'ldn- 
:lca w lias oorw.cotidcnics, vílo 
!io -..rRiiinfq Huodi-o : 
, Cfil---^-;, H '%. 
5 ., fi "1° vtíl. niod. por». 1» ms. 
N 1-; lü.a J     :       í        >    > .'I.O   > 
1-; ^i,-t     .   >    V     .  . 1.7 > 
.s K 21.1   .V       k       >    ., l,s   > 
S li).7        i      .       ■.        >    > 2.2    > 
s \v J2 )     »     .-    .   . i,;t  5 
\V 21!        5      >      .        VI :t,()   > 
.\ W r>l'i   ■      >        .        >    ■. H.2    . 

>'as camadas iníeriorcR as cor- 
'.jnto.s uUno."ph('riras se moveram 
loni a velüvidade m■■■lia gorol de 
-.- ms. por .s. 

13:: Avonjda l'aulisla,  ,^''-UK);^. 
.1. N. Hi;i.ioii'i   M.Mios. 

Escola Pratica do Com- 
merclo 

iácriio clianiadoa hoje ás li horas 
lia noite pura prestar e\am<' de: 

Ai/-í[í,7iíi'.'.—.Mvaro Silva Santos, 
lüiri.les (iuimarâce, .-Mlilio Kuve- 
t", Deoclcoiano Sei.yns, lírejíMrio 
S.thalo,  Leonrid .\rímcli'} Toledo. 

/'Ví/nr.;. —I':L'A\IíO Hi'/isil(!Íro l''rnn 
i*í'i. Itaphaol l.olíto, .IüPI' l.fjus, .Mn- 
r .1 Linhar*?.'*, ,lcsò Mn^tr.■ln^;t;lo, 
1 ii'ilor li. A. Sousa. 

/íi/te.—Tito Mírlins. (;ll^l«vo 
i,. Silva, .\ntonio I. Silvj. .loa- 
iiuini Moraes Oiivcio, Kiiuiiujido 
l.i.'!iM'i, Arthiir II;   Müntmürijni'y. 

"S"o niivlo rpifl o hunianiliuio pa- 
dii. IMolini iiií.nt''.'m nesta i'apilal, 
!i rna Pires da Mo'.la, eom o pro- 
Indo e.\elusivo de cuniulás aiiga- 

7-i'iilii.s no interior, asylo que se 
doíitin.-j o ftar al)rito aos colonos 
que, vindos das iuíendns passam 
por e.sl-i r.apitnl, de regresso a pn- 
iria —iihriu o dislinrl.T especialista 
V'.r. I"rancisco Pignatari, um con- 
■"iillorio gratuito de niolestins de 
olhos, desliniido ,ios mesmos oolono.s 
e n pobresa eni geral. 

li.sso ronsuilorio, conformo annun- 
cio que começamos hoje a pulili- 
c.fjr. funeciona ás teiv-cs, quintas e 
Kiiiibftdus, das S ás O horas da ma- 
nha. 

iíosa Mielielina, de 3S nnnos de 
ciadí.', reside-ite íi rua liarão de 
.iii;;ii"ra n. IH, estando hontem ai- 
■ •;iul:/,ni!n, íoi pari o quintal de 
uma ctsa, no n. 12 da rua Pci.xoto, 
pretendendo lançar-se a uru poço 
uili existente. 

l''oi, porem, agarrada pelos mo- 
radores da i;asa o acompanhada 
ulé ;.(j posto policial do .*^ul da 
<Je, ontie o 2." subdeleunHo '• ■•' 
i,ao .loao liiangeii.Tia ue ?0UHa, lel-a 
rec.ollier ao .xeãro/: 
bebedeira. 

para   curtir   a 

!''oi nresa hontem, á lanle. á or 
d'-m [Io capitão Cyrino .lunior, 2." 
Bul,üi-l¥;.radu d.o Uraz, Maria I*asso, 
por estar piomovendo desordens 
na rua  Amélia. 

Gatuno   desertor 
o dr. Marcilio Mol'.a, subdelega- 

rio rio Hom Iteliro, prendeu .losé 
Marccllino df: Silva e liellarmino 
dl' tal. quando furtavam algiimas 
;_'allinli;js que se achavam no quin 
tal de uma lasa, n rua Juüo Con- 
ceição. 

Mais tarde, aquella auloridade, 
.nverif^-iiando que .losc Marrcdlino. 
olem de ser gatuno, tinha dí!serra 
do, ha i-erca de três annos, do !'.'' 
leginiento de cavallaria do K\er- 
<nto, levou o fado ao conbecimen 
Io do alleres Ou;-:, commandante 
do destacamento do 2S." batalhão 
>lolh).\eri'ito, aquartellado em Sanl' 
Anna. 

.losí' Marcellino foi informado de 
fjuo ia ner processado por crime de 
'leserção, hontem, ao melodia, ten- 
tou enforcar-se. servindo se para 
,^.io de um   pnln fjue trazia. 

O sargentododestaf-am.ento acudiu 
■cm lempo do evitar osui';idio, cor- 
tando o paia. 

.losc foi remeilido hontem mcs- 
mo para SanfAnna. , 

A Ca.-^a ria Fnríun.a, :i rua de 
.•^. Hento. •i'i, conforme annuneío 
que faz na sec';âo competente, pro- 
171 tte distribuir pelos seus innii- 
ríc roH fregtiez''S os 20U contos da 
Ir,' .riv-i ilti Capita! I'"ederal, a c.xtra 
hijf.e hoje. 

Movimcntn'(l;i Saiil.i Cnsa no dí.'i 7: 
iNÍ^Iiiini t;i'i: culr.niaiii l'i; s.iliirani 

I.     Í;t11cc<>r:iin   I:  ('\Í'^I"-UI -l'-'?. 
1 i/.iTnni-si; 37]  roíc ult.Ts. 
I'firam pnitic.'ií(os .;! pctpi'nos cur;i- 

!i\iis. (í iipc[-:icü('s c .'iví.'inuii-',c LIÍio i-(r- 

■ií(-iíico fio    ili;i,   dr    \':lli'i-irini dr 

Despeito   e xadrez 
.losc Moreira, pelo molIvo_ de 

ter sido despedido do seu emprego 
na fabrica de sapatos de proprie 
darje dos srs. Francisco \'ípira A. 
Carneiro, .i rua General Jardim 
n. .">!, assentou de criticar publi- 
"ainenle cs serviços do contra- 
mestre da mesma fabrica, Caetaoo 

■Cnlentano. 
Ksle. disso sabedor, tendo en- 

contrado hontem. as !i^ horas da 
manhã. Josc, nas proxmiídades da 
íriUrii-a, intionou-lbe a que ccssa.-- 
ÃC aquella campanha   de   desmora- 

Na»''PU dahi entre elles uma 
discuRf-ão violenta, na qual tam- 
tttm torn.-iu pKfte um irmão de 
Caftano Calentano, e da qaal sa 
hiii Jos.-   bastante  contundido. 

Os dois irmãos foram pri>«o«. a 
ordem do capitão Alfredo Itorba, 
V sub-lelegado da Consolação, que 
«brio   inquérito. 

Diversos moradorea do Braz vie- 
ram hontem 'ao nosso escriplorio, 
psra pf-iirnr.s que intervieKsemoa 
junto i repartição '-ompeí^nte, para 
que sejam dadas promptaa provi- 
«J ncia» relativamente ao abasteci- 
mento d agna naquell<> importante 
íMÍrro. cii|a população demJe al- 
pnm tex.po se x.- deíla privada. 

L^T.^rr.o^ a reclama-.ão ao ccnhe- 
cimento 'Io sr. dr. Theodoro -"^-im- 
paio, digno director da Hepartição 
de Aijna». 

Vmimrnlo do MntaHoarD lianícipal 
no <ti.'» H*- h«-rf>t*-in : 

FoniTi :ibjli«lo« ! I l>o'>iin "iO íni- 
ncri. l> "\inos p I* «itello*. 

Foi ínTitili/»do T Mtino. por rvslirer- 
rus: 73 pnlri-V-^- I ní?wl«v« ^ -•'•> intr^ 
linrt* 'fríipKlos *- l>o*-im>- 1* pol- 
iTi.3e^ r -. fiíçwdos lif *uíi^- e «^ p«l- 
TTHVS e  !  .'igaJí^. df- oiino, 

l'or»m n-jí-ílaílo^ - hn^ín*^. 1 por 
í-. -'ih^r r  ! p*»r m32ra   <■ t OM»^OS por 

ff-wLi a mmr traz o emblema do ca- 
rinil» —   O^knn». I 

/,;,f',.','i ■<•• if.iic- 
íi.illhlil   IIH   lu 

.. (ikrefí-, III '.:,i/i I li 
' I     • • I leni.   HMl   1"   IIIIIHl - 
(•'oram   multados   hontom,   peoUinlin , ..       . , 
 "     '   I    .;;„.:  ;'IIVITA VI»  (.«iiMiliinn   innl» 

mu enieiluêiild ilí ÍMflTKiniin. ',','"' 
(|iie nlll SC iielia. esln^iiiidii u iirlIhM 
fjiie riilnin^ nii iiirin de iiiiiti ({landi' 
liiKni'lra.lit'rniiiiii'1'iiiilii nlll pnrnlKHiiii 

capitilo 1'olvlüiudo .\lullO*. l,"(íW 
delegado da Consolíf.Jo, Joío To 
pula, residenlo  no   largo   do   Hia 

idliHi    I-    eiinlli-cldii 
«irvjudloil II tiidiin ii» elll^ 
n (lliT" ''" MIetin   llliipnillin 

qiic nlll. sejii iiiriiilllld.. cillf! "^ 

huelo, II llenriquB  liroHOritj,  rtsi 
d''«li^ na rilfi '1'rern de Maip n. 'tü, 
K.t' Inlrncvfij !)»( Ibif. ir.,tin|Mp«l!», í 
llorcn ''ic', Hor icr 8bnn'JL'nedo a 
c,ii'io..n n -lltili. i* \\'M da inanhii, 
na Mia .\U)i.r lliogo 

— O i'oriiiii'1 Silverio do Morsos, 
•1 » subilelegado do Sul da S*, mul- 
tou Antônio l.uclano, por uso do 
arma prohibido, o os carfOciuros 
í'u!',/idur tolesano o Oiacbrno Jor- 
loloUi, jior lnfra('f';\o ns iMa tnllHi- 
c'(iat'» 

Ò tempo. , 
lliilellni iiieleiiinloKien df lionlem ; 
jliiriuiivlru II O,', ã» 7 lioKIs  uH ma' 

mm. 
iitllc-lloiilcm, 

;iii,s iiiiii. 
Teintier^liira nihiliiin, Iti; 
Idelll  lliuxilllll, '"" 

IIAL 7111.1' (•<•» 
' j..i(iis ilii tarde, vmi,n 
í) liuriis dii   iioltu    do 
<I,H iiilii. 
Teintier^liira nihiliiin, 
Idciii iiiuxinwi. TI',       ,, 
Vc'i|i\i |u-eilnilllimillb, nlii As 2 liorna 

t*') ttriie, 1'.. > 
k^liiiMi em -\ linrns, (i. 
Tempo |;ei'id, iiubltido. 

VMi\ eiicnl'i'e({n(lo liojl* drt servieo de 
\7H'i't'!V,\'.to rotilnl n viirioln, iia I)ire- 
>;l<irla do Serviço Saiillnrln, diis 11 As 
II hiii-as iln Inrile, o Inspecior siuiita- 
rl" dr. I.iirns Cnllti Preln, 

Ainaiia de lal, não querendo mais 
residir no cominodo quo occupava, 
na cpsa do uma lamllia, ii rua Se 
nador (Juciro/, fe/ a sua mudança 
sem quo fiússo da sua resolução 
parlo ao sulilcatsrio do dito pré- 
dio. 

K-lo, rjut', p4l'eoo, tinha a haver 
Üaquülln o aluguel do romnnodo, 
lOnseguiu descobrira nova residen 
I ia de Amniia, e, shi penetrando, 
na ausência ilesta, i'onduziu para 
sua casa varias peças do roupas 
que ai li encontrou. 

Amalia, no chegar a casa, deu 
pela lalta dauuellas peças de rou- 
pa, e, diísconliando c|ue o e-x-senho- 
rio fosso o autor da limpeza, quoi- 
xou-su no dr. Octnvio do Uarros, 
1.° subdilegado de Santa Ipbigc- 
nin. 

Hsia autoridade mandou chamar 
á sua presença o e.\ sonhorio, que 
entregou a Isabel as roupas de 
sua casa retiradas. 

Força Policial 
Serviço para boje: 
K' superior de dia o cupitüo IJtir- 

bosa. 
O Corpo de Cavallaria darA 1 ofllcial 

para iijudanle do dia. ii guarda do 
lluspitnl e a força pnra iicompaiiliar 
pi-escjs no ' Koruiii». 

O 1." batalhão dará as guardas da 
Cnildn c Piiliicio. 

O '1." batiilhão dur.í a «uarda da 
Policia. 2 olHelnes para n guarnição 
1' 2 ordeiiaiiçns para a secretaria do 
Coniniando  (leríil. 

Os dcrnuis corpos darão os serviços 
(In cnstnine. 

TcM-aiá nii jurilini    do    1'alncio a  t." 

Aniannense do dia, sargento Ar- 
llnir. 

Liiilbrtnc O." 

Hcteloircs multados 
O dr. Ascanio Cerquera, 'A.° dele- 

gado, multou hontem Pa»choal 
Camellari, proprietário do hotel á 
rua da Kstação n. 4!l, e Do.Tdngos 
S Campos, proprietário do hotel a 
alameda liarão do Limeira n. 7, 
por não terem enviado àquella de- 
legacia a lista   dos   seus hospedes. 

í> nioviincnln do serviço de cães 
no ilcpnsilo (In 1'rotectnra dos Ani- 
niiics. :í riin do (ia/.onictro 151-A, foi 
bontcm (1 scKUÍMtf ; 

Cães apiirclifiididob     l-s 
sacrllicndos      l-'» 
esperados   . ,     25 

- Unie. íis íi horas da manhã, ha- 
verá n;uitielle.,ilL'püsilo leilão de cães 
de riiva. 

Loterias 
l.isln dos nreiuins da Loteria da Ca- 

pil:il l-'eder-:il, plano o;! -:!0'J, c.xtrahid.'' 
íioiitcin, Miguiulo telegramma recebi- 
do pela ugeucia gerid do sr. Luiz Man- 
gcoil : 

'i;,7.'-,fi l.irOOOÍiOOO 
INl-JO        1:000.-K)00 
llilíll  '.>(K)$000 
.i;,7.'i  2üü$0OO 

■Jil,-)17    .    ,  ^00$000 
pnii.MIOS  UE 1(IÜ,ÍOOO 

7-l,'i5     l]s.-il    142^3    10600   20670 

PIIEMIOS DE 50.$000 

'jini.^.     -imi    02:10    7'.ii;C)   lO.-iM   11768 
liioni   iiisoi   17U7'J  isi.iii   101117   2oõori 
'2U770    '2(I8«1    20B.S3   2r,!'.:K    266-H!    25(iG8 

'20808   27908 

luKlirlra, iiei 11 
llililMliii 
. (.';, b vi".o.il 

API>[tOXIMAn(lES 

-J.'i7.'fS c 2.í7i".(l  
isir.i e l^l^l  
'J71I0I e '27000  

DBZEN.VS 

'J.'i7õl a 2.1700  
i'-iii a isnn  
'.'7110! a 2;07U  

TKIIMINAÇÕKS 

tn.Jooo 
'JÜ$00O 
1Õ$000 

;i(i$ioo 
KlSliOO 
1U$XK) 

stooo 
2$000 

Hiísimio dos pi-fMTlios da 24.» Loteria 
da Lspcrança. do plano 11. 113, ex- 
trabidii em Aracaju, em o de maio 
de l'J03 : 

r,ons',i i-j:0ocáiooo 
;inOO.'         1:000$000 
.-ryj70  SOCSOOO 

2  pnE-UIOS DE .■fOO$000 

l.-,4!f   4'257(i 

'.I PRÊMIOS UE 'iOOÍOOO 

.'1062       'JÓ03    l-IJdO    248M    201)11    3168'J 
34670   .')8Õ72   4.'i873 

12 PREUIOS DE  100$000 

1I!'.'SJ     llOõl    17710    ;;01SI    '-•:il.''.7    20677 
.'>0'-'j:'.     Ils3s    -1221 í   -157S1    47173    .bl2rj 

.■illOSS e 
:'.sf,nl e 
.'■fPfjoO c 

.'.Oi.si n 
;i"C,iil a 
5'J'.I61 a 

APPHOXIHAÇOES 

.'iOGOO  
38000   
f/r37I  

DEZENAS 

.■lOOOÜ  
38010  
60970   

.10001 i 
;;800l j 
59901 I 

CENTENAS 

6070O  2$000 
38700  3*000 
COOÜU  '.IfOOO 

To(lo.s os números terminados cm 9 
l("m líOOO.. 

— ncniorado por interrupção do  Ic- 
leUTiiplin. 

SPOHT 
Fx^ontêlo Boa-Vista. 

L>íi fte hoje a reabertura deste an- 
tit^o ponto (ie diversões sporfívas t 
que, durante algum tempo, ne con- 
servou ffichado 

Vfira soIfínDÍ/sr a reabertura de 
Frontflo, foi orf^anízada uma va 
liada fenta nportiva, em que serâo 
disputadas renhidas quiatelas sim 
ple« o dupla» e um partido a 20 
pnntofi por amadores. 

Hara o annuucio inserto na se 
rrão f-ompetonte chamamos a alten 
<;ão dos  leitorcH. 

PolyfheaHa 
Das eMreas de hontem pode di- 

zer-se sem exag;ferat,-4o que séo trefc 
números de encher. 

Em toJo o caso cite-se como a 
menos [>eor a sra. Luiza Klectra. 
Dos male« o menor. 

Varias 
CHIAI ITELI.I 

Ifci fi''>rttn'if .Win'i.«. (Io Rio' 
Foi rrrrhido com appiauvn. rm 

IVIrf>p*^lis. í» jovea «ioUnisl» brasíleí- 
rr» sr t.húilitelti. qur ante-bnnipm *c 
attrf-viitou p»*l.-i primeira vez "ao pu- 
bli^-o itrtmpolitaiio. 

IMvrípulo Uurrado do Convrrratorkt 
d*" llniHIn^. qtn» r um dos mais sé- 
rios rl:i fc.firopá. D j«v«n artista pos- 
«I»- t*r»-rio«^:i^ i|iialidãdpv nfina*:ãn. a^i- 
lidui!*' -r i;im. lUi'. arrada firme e cor 
reci». K um talento, que deTPuir«b tii- 
comja    ^ auplaudir 

Em jnnho. o «■ Chiaf*fHlí darri 
um concerto nu «dão do Imtituto de 
MK^C3. e rvta/nos crrtos át que o 
nosso pobiico irá le« V-1IN> O» seus ap- 
ptair>o% - 

da 'rj«^ qmr t^ahal^a 
em   Ma*tÃo.   .Vmra^ina:». 

&oplifa *v\ MXOX^-' Heoriqnc Dnarte 
de tHivciía. 

s^iirm"^^ ll|t.,p/i|lrl? 
ihliir    iniitliair.f-   Ira! 

Ncrxliã piirii iieenHloiiar ilrtiaslres 
.Vliiila iiAo lia iiinllim'dliiH. iliru-se 

aiptl o laclo (iiie oreaslniimi ii iilürle 
do liili'llz 1'iiiilisln. - 

!ii'Kiie iiiiiniilii] iiiirii Siiiila 

Ú-P llrrilhi ijur illli vlll (il 
'^-lieci'!!!". 

[loiii o iliii de li'viir iiiiia   
Dmiilniíds dl' tlil. líili (!i',ii()b (liil- 

iilhii,. dil iiilill 1)1/ fiilrli: n.ilcIrU 
1 lill lldili'lüilt'.%. tsleve miijuelin   i'T- 

llilii   do 
^   Prnn- 

ur dlitiliii 

iiirni (loiii o iliii de li'viir iiiiia <i 
S. llmiilnifds ' *■' ■ - ■■ 
iinil' 
Jui ilb llilill'li|ilf.%. Iste< 
dnilif o iiclor aiiiiidor Tlicoiloru 
veira, residente cm .liiiidlah.v. e Jã tão 
eniilerido e apiihitidldo prhi plnt('a 
ylilaillt: 

!^U Jíb'ii'i'i ihnmaiifiK iiniie Iraliiillia 
a vonipaiihln iiorliii(ue/.ii de i|ue é 
cmpresiiriii P.iliiiiriln Vielorliin. no 
llioi Hiibiil ã srl'iin, eqíll ttraiide sne- 
fvmM, II l'elelire Iriiitedlil de Aliilelilii 
ünrrt'll-->'ii'( LMi de HMIM. 

SC. snelac» .1 l«t'",!:','/""";,,A"Xl'n .1 II ilillllitlldii l-iliilf! ""►Io Ib 
liiiídiiiier   c»lc(((Mla  ilcsl»   Kiulcdnilc 

i.i   e   ipialiiuer  liiihtldiio,  i|iic fii- 
ii>..«^ •'■ iloioiiiiiirrclniiniiic- 
/ciiild ffníisittt,. .. -■• ciiiiKi melo 
iiiii lcni|iii, Iciilin laiiiiir..» iln 
ijc \ldii 11 pllln^sllo d»   liaiiqiieiii. .. 
l-el>'ild<i   joM"    l'iii|iiiiilin   mal"   iMir 
Ir  

Clllll    lll' niiirii. para    o  iiicblvaiiici 
dlHlliilii wieliil.    .\rcinve-sc. 

I)c lliiiiio'..'( i;ia.. dcslii   imiçu. Sou- 
to Iriiiãiis ti i:ori'adi 

l>l'l|llllllO 
.V   ( 1!( .  'lll   il 
Miiiiciiio lie i'!"» 

ihliH i('/,./|í'(Ktftlii 'liie liiiiiliiilcr sorlii 
«IcM» 'iii.í.i'.'''^' CiVlit&l ,/','t|ilor'' iiii 
iiunlldadi' de liaiii|íiclril ((o il/ífti ilii 
lildio, kcja clliiiliiiidu dni|ihiimi -.liMiil 
lícHl 

i-:' 
iipii 

NI 

íícllpi 
drlci;  I 

liil     iiiniiiliiicmeiitc 
ijcHlii hoclediiitc 

bMii   piiipiis(ii 
iippriiviida. 

Nii iiie'>iiia reunião ncarniii aceeltiis 
(fio iqiliii. ciiiiIrlbiiliilcBosseiiliori'»: 

■|pr   lllilfiilnil" de   .Vlldriide,   Krle- 
lú\',ler. Iliilil lliiliiiarnen,  luiia- 

l'iu iti   Liirerdii I;IIIIIOHII;H Ihivlil   Mo- 
l-eini 

<lil  'de  coluçãn 
M    liiidliilio   .Vliiorliii 
Siiiilo'' \ para o arehl- 

cnnlmlnii «orlaes. 

^V)I''VÍi'iír«s.'   Irtyrri/" * ''l"i   ''••»'" 
iiiii-a o nriliHaiiicillii   ilii   iillu- 

pn.i..,  Iriil" ""lal. pM»«i»do 
ím.nii lOi Ml. *w„        liniiüs & «.Ia., - 
a (In Kl  M   «*•* Vf*   - . t 
AruílIíÇi-se. 

/irt!«6i- ,       ,.   ,    „ ..„   ,,„_ ,u   j.    ii.i./)   Am». 

m 
flo« 

lllt 

Laiiipiiint   .    . 
LctriiH dii (^iiiiiiii-n 

lliiplviir>     .    .    .    . 
Letras da (liiiiiarii ilii 

Kaiilii lllla dii russa 
Oualio (2.* jií-rlc;.    . 

LelriiH dn Cniiii.rii du 
.Siinta Cru/, das l'al> 
1111'iraH    .   .   .    .    . 

LeíriiN iln Cumaru do 
lllo Claro   .... 

"fi$OII() 

lOO^VUO 

VOfOlKI 

f.li.;OllO 

76)000 

lUUtOOO 
IIANCOa 

llldUH- 

NECROLOGIA 

Kalloceu liontom, ao fnelo-dia, 
notto capital, viclimado por ho 
morrhagia pflmonar, o sr. dr. .loa- 
quiin Mariano dn AlmoiUa Mo- 
raes, la/.endoiro em 'fieté o juixi de 
direito apoaentado. 

O flnailo, i|UD cro muito otlmn- 
db pelou acua dotes do *corac8o, 
deixa U (llbos. 

O sou enterro roaliza-se hoje, Aa 
9 horas da manhã, sahindo o fere- 
Iro da residência do seu genro, sr. 
Godofrcdo Lion, a rua D. Voridla- 
na n. 'H, para o cemitairo da Con- 
8olai,'ão. 

Por tolegromma recebido hon- 
tem nesta cidade, sabe ao ter fal- 
lecido na capital da iJabia a ara. 
d. Joa<'|ulna de Carvalho, e.\trcmo- 
sa mãe do sr. dr. Atnanoio do Tar- 
valbo, lente da nossa Faculdade 
de Direito. 

Falleceram: 
Em Araraquara, o ar. João Pi- 

res da Silva ; em S. CarloR, o sr. 
.loõo Sigulo; a sra. d. Idaliita Al- 
ves botão ; o sr. Antônio Francis- 
co; em Taubsté, o sr. Egydio Ma- 
drigalli: cm Uragança, a sra. d. 
Idaíina Maria das Dores; em Cam- 
pinas, e sra. d. Anna Gabriella de 
Castro Alces; DO Ftio : o sr. Ma- 
nuel Soares Pinto; a sra. d Caro- 
lina Lia; o sr. Samuel Francisco 
Pires; o sr. Manuel Antônio da 
Silva; a sra d. Rosalina Valle de 
Vasconcellos; o menino Nilo, fllho 
do elTcres José Eloy Pessoa ; o ar. 
Conrado Walter. 

Em Juiz de Fora, a sra. d. Joan- 
na Pinto Coelho. 

ASSOCIAÇÕES 

SOCMlDAIli:   IIl'5IANITAllIA   DOS   IvMIUU:- 
(íADos NO <>>MMr.iu;io ni; S. PAILO. 
A (lircctorlii destii sdciedadf, nninidti 
nnU'-honh!in. cm scssAo nrdiiitiri:i. lo- 
niou conhdciiiuMit» d» scfíuinle : Ofli- 
eio dl) Assuciíiçrn Prnlrctom dos ICiii- 
prcííiidos no QoinnifiTÍo do Mio df 
líMifirn; proposta dt* um socío cstn- 
hclrcido com phininacia lu^sta canitiil. 
(■ rcuiimiiiciito úv- mn soclo piMliiido 
luixilios. 

Füi concediilo um nw/. dr liccit(;a 
:io vífe-presidciitir sr. Joaquim (iomus 
Estrolla. 

l'clo SI'. líonfo Pires de (winipos loi 
fipresiMilada a scmiintr proposta : 'Sfii- 
do os lins da Socicdaflt- Humanitária 
ílo.s Kniprofíados no (lomintircio, iiãu 
só auxiliar os seus associados cin caso 
de molostia. invalidcz. ponsõcs t; ou- 
tros auxilies determinados em seus 
estatutos, uias eonsitlcrando (pie em 
certos casos não são previstos uns 
mtrsníos (ístatntns. pnr iss(t ijue. soeie- 
dadüs dcsla ordem, devem por siai 
natureza nrojíorcionar aos seus asso- 
ciados toua u soittí    tie beniestai-   nos 
'ijinte' te&''^A^uíü'';,ne'(li','"ec*tã"'on 
indireclamente ijossani prejiidiear iiio- 
rulnicnte as pessoas (|ne dellas   lazelll 

Assnr.i.MXii lli;Ni;i'li;KNin no PIIOKHS- 
soiiAiMi l'ÍHi.irii. llciiiiirii) da dlrcclii- 
rln c do ciniscllio llsciil, boje. O, ils 
7 liiirus üil iioil«. 

(.i.N-flio   Í'MI.1U.I|III   1>)'   iJ/aUVBM". 
Iliijc, cm seils Niiirien, reitillflil idllltin. 

.\sso(;iAi;.X(i Tvi-oniiAi-iiicA PAII.IST.V- 
NA iin Sdi.eoiiiios Mi rros. Aimiiiha. 
I'i, nsseiiihlcii geral, <n U hora». 

íior.lcnAbi: Vl.nU íil Mii" IIIAIII;. Ama- 
nhil. 10. iin síile ««flui. (1 fiin l»i'iijii- 
iiilii Ciiiistnnl, li 1 hnrn iln lardv. se*- 
sfio ordinária, para Irulur de ussiini- 
plos de Inlcresse social. 

(iiii l'ii lli:i.ii|>.\'rivii KNCAMOS I>A MU- 
i:iliAtii:. .Viiniiilil 10, lis 11 horas dn 
iiiinihü. u.sscnilfléniíerul, l\ rua II. Vc- 
rldluna ii. H. 

SnCIEIIAIIE    PllOTIÍOTIlllA   DOS   Ponxt'- 
ii('i:/i:s j)E.'vVAi.ihos.-Aiiiaiiliil.]0, i'i 1 lio- 
rifda tarde, usseiiiblía geral, á rua Li- 
bero liadnri'! ii. 17. iiarn lellnrn do 
relalorlo du dirielorla a eleição da 
eoininlsMlo de COIIIIIN. 

SociEiiAiii'. Pomiin-K/A llKMinr.ExrE 
VASCO UA (IAMA. Aniaiihõ. 10, As 7 ho- 
ras da iiollc, scNsilo du dlrectoriu. 

AssoeiAC.Xo lli'MAM-rAHiA in; S. PAI'- 
I.O. Seguiidu-lilrii. 11. na s('(le provi- 
sória, s.» sessão extraordinária de dl- 
reelorin. 

(ÍHE.MIO    llIlAMATn;o     MUSK.AI.    LlSIl- 
lIllASlI.EIiio. yiiarla-leirii, 18 do cor- 
rente, na sede social. Ti ma dos Ilil- 
liaiios. HU. fcsla de ((ulu cm eoiiinlc- 
inoru(,'flo ao II." nnniversario. hiivendo 
iilvurudii. sessão siilcniie, passeain c 
cspeclaculo, A noile. com o dranin— 
O c.ah» aímiiií, do ()uiil scril protogonls- 
Ui o artista Liirico tjnico. 

SüCIEIlAOi; IlE MEOICISA K CinilIlilA.— 
Dia IA. sessün ordinária, iio logar c As 
horas do cuslunie. 

GlIEMIO DnAMATic.o ALUMNOS nE 
TALMA. — llin 10, por iniciativa do 
corpo scunico, cm homenn^em á 
dircctorin qnc linda o seu mandato, 
subirA & sceiia, cm recita social, o 
drnirm de D'Kniiery A ilartyr. Dia 17, 
riíciUi cxlraoidinuria, em bciiclii:lo da 
ARSocla(;no Beiicílceiite S. Joilo lín- 
pllstn, com o driima Paia de Morte c 
a comedia Uma cxpcricnnn. Dia 2*1, As 
6 horas da lorde, nsscinbb''!! aeral, pa- 
ra iiresta(,'rio de coutas e eleição de 
nova directoria. 

IxS-riTl TO   IIISTOHICO T. íil-iOGIlArilieo. 
-Dia U'l. iís 7 horas c mela da noite. 
MsSão ordiiiariii, na .sede social, A lii- 
deira (jeneral Carneiro. l-,-\. 

Soiilii Irmão .^i Corriide,   rf." 
cão (Ic CcrijiilllMi : Siillm Siiad 
(''orinlKa ;   Miguel   du   Costa,- 
lliiliicalíi ; pura ii legislo de suas llr- 
niui coiiinicrciacs.    Ilcglslcm-sc.» 

Ilc .Uiiinii •rcixcirii llnmoii. ilesla 
jirrii a piirli n rcKlslo du escrlplnra 
piillll('il de íliilorlüilir/lo ijiie llic con- 
cedeu sen iniirlilo')os/> ílmiios 1'urcl- 
lll. pura ciniiincrclni'.    Meí<ls|i"»e. 

Da Conipniihln Industrial ili* ^ 
Paulo, pura o arclilvnniculn do n. o;i. 
lio nídiid Oflli-iiil do Lsladn. ipi» |iii- 
lilicu a iiciu du sim ü.* iisscnibli>u gc- 
rjil imlliiuriu, rcnllzadn cm l'.i de uliril 
(Io ('(fri-enie anuo.   Archlvc-se. 

IJc l-loro (je Aiidrudc. avaliador 
eniiiiiicrciul dcfil/l cilpllul, pedindo 
exiiiicriieão do seu cargo.-Liim-Bifl a 
cxiincra(,'ão iiedldn flii cargo n<! «»a' 
llailot' eoninicrciiil. 

' da de 

Comnicrclo 
Iria  

•lores    .   .   .   , 

S. ÍW»7 j , •!" ' 
Cnifto <ltl a '•"^ '1 
Crfilllo Ueiú (Olltxt'^ 

rfypolhefarfiíj . • 
CtiHlIM/fMK (tnlhmrt 

31.'.$000 nontiimi 
— WIÁOIHI 

OlilIUKI UOSOOII 
:JO$OOO iiiisw) 

-otooo 

(iiomi((i'm'r.>r) 
Idem no imchíi''^.     , 
liiduslrlal Anipiiru««* 

tviuOO 

COMPANHIAS 

Bolsa , k 

DAIMINE Ci.in.- Dia 
nianiil, nartidu (Io 1.' 
sociedade. 

2;). 110 Club (".er- 
aiinivcrsario da 

COMIMERCIO 
J-unta. Ooríim.ercsla.l 

SF.S.^ÃO  DE  S  Dli  MAIO  DE  1003 

Prcsidcnlc, dr. Procopio Mliltn : se- 
cretario. (Ir. J. A. de Andrade; depu- 
tados. João Cândido Marlins. Coii- 
ceii.MHi   liaslos e Ilvppolito da .Silva. 

i-:xPKi)ii':N"rF, 
ofr-i-wK ■ 
Do dr. Hciito Ilneiio. communicnndo 

(ine rcassnniin o ciirgo de secretario 
do.s negocies do Interior e .Iusti(,-U 
deste Lslado. cm data de 2 do corren- 
te. -In lei radii. iirchlvc-sc. 

Dr. dr. jiii/. de diieito da comarca 
de Ararnqnnru, coiniiiunlcuiido que 
loi decretadii a rallcncln dii,iif«nçiiin; 
lii   ri—   \r~íL^...;      *,.....*.*    ^jOlOglICal:.— m- 
Iclrada. façnm-sc as devidas  comnui- 
nica(;(~jes. 

]ieiptcrímmitis; 
De Lid .loão &   Assad   Ilogus, desta 

TIIANSAC(;.OK» IIEAI.IZAOA» UOHTIH 

100 letras do Iluiico de Cre- 
dito  llcal 8 "|„   .   .   .        filíioim 

M idcni. Ideni, Ideai.   .    .        Bl$Oüfl 
■1-i Idciii, Idem, Idcni.   .    .        rilfiiOO 
IHI iii-crics do  llanco Ciilüo 

de .S. Paulo    ....        '<li'?00O 
UIJ letras do (iiiftro de Cru- 

dilo llcal « "|„ . . . l»í'''00 
ns lilem. idciii. Idcin. . . M*"00 
fiO letras do lluuco de Cre- 

dito Kcal S "1. . . . 80.W(iü 
60 idem. idcni, idciii. . . 60|000 
W nc(;("ic»   dn   Compaiilila _^ 

Mogvanu (opcr. diu "1      'illwio 
100 Iclnis do llanco du C.re- 

dito   llcal   ti   "I. (n HO 
dias)         filíOOO 

'JOO idem. idcni, Idem.   .   .        r.IÍOOO 
7ii idem. idem, Idem.   .    .        l)I$fiOO 

ino letras do llanco de Cre- 
dito   Heal   O  "l. (a ;!0 
ilius)         ■10$000 

'200 leirus do lluiico de Crc- 
dllo  Ueiil 8 •[„   .   .   .        49.tí00 

1111 l(!ti'us(la Cumaru de San- 
tos iJ.» emissão).   .    .        7B.$000 

COo leiras do llanco de Cre- 
dito   Heal 8 °io   .   .    .        'i0$000 

600 letras do llanco do Cre- 
dito Iteal   8  "Io (u  30 
dias)       ■ ü^OOO 

100 letras do Banco de Cre- 
dilo   Heal   »  "lü (a Wi 
dias) •    .        B'2$00ü 

113 letras do llanco de Cre- 
dito Heal 8 "t, (á vista)        r.O$0O0 

60 aciues   du   Companlüii 
Mogyana       2;i7t000 

10 acçOes   do   lliinco Coiil- 
merciule Italiano (nom.)       188Í0OO 

50 íeiras do llanco de Cre- 
dito   Heal   6  'u (a 80 
dias)         6aí000 

X  IIOHA OFFICIAL 

10 letras   do lianco   União 
de S. Paulo  B4.Í000 

S acr'("íes    da    Conilianliia 
l^aiilista  •-•-níüOO 

3 idem, Idem, idem.   .    . L'17?;ooo 
;i ueeOes   da   Companhia 

Mogynna  '237$000 
100 loiras do Hanco de Cre- 

dito   Heal   »  "1» (a ;!ü 
dias)  õ1$7.-JO 

100 idem, idem. idcii.   .    . BIMOO 
100 idem, idem, idem.   .   . BlfõOO 
100 idem, idem, idem.    .    . MiÇ500 
'iOO idem, idem, Idem.    . ". ril.?."iil0 
160 Idem, idein. idem.    .    . .llSíiOO 
08 idem. idem. (á vislui   . [,i)^m 

l'LTI»AS  OFFKBTAB 
FUNDOS PÚBLICOS 

Veniicão- Compra- 
res       dores 

Apólices do Estado   . -      OSOSOOO 
Apólices gcraes,   6 "!« —      9301000 
ijem. idem (emprésti- 

mo de 18'J.')) .... — — 
Primeiro empréstimo        — — 
Segundo » 
Tiírcciro » 
Qnarlo » 
guinto • 
Sexto • 
Leiras da Câmara de 

Santos (1.» emissão) 
Idem, idem ('J.» emis- 

são)       
Idem, idem, 2.'omls- 

luc^, iftcm.dc S. Car- 
los (3.' síric) .   .   . 

Idem, idem, de Casa 
Branca    . '.   .   .   . 

Letras da Câmara de 

8õ$000 

— 66$000 

80$000 

— 7I.Í000 

85$O0U     78$000 

nraganlliia         — 
Aiilarcilca..... — 
liidiislrlal do S. Paulo 
SliipukolT H-tOOO 
Mnc Mnrdjr .... — 
.Sorociihan.l e Vídaim — 
Mecliniilca. 
Liiplon  
Melhora meu los   du 

Ilrolas   com   60  "|„ 
reall/ados  ....        -- 

Telijilionien ....   IIOÍOOO 
Uiilno  Spnrtlva   (um 

lliIllliIaçSo)....        — 
Noriu de .'1. I'.THIO .    .        — 
Mogyaiia  
Idem (a liO dias) . . 'ilííiyjO 
Idem c| <0 oto . . . 10.i$000 
liHnn cl 40 oio   ( a 3U 

dius)  
Panllsln  
Idem, IdemdillOdIus) 
Idem, c| 30 o|o a  dl- 

iihclio)  
Idem, c| 30 o|o (a 30 

dias)         ~ 
E. du F.   Ai'ai'a<|iuu'U        — 

EETUAS IIVPOTIlKCAniAS 

l>nMco do Credllo Heal 
a o(o  

Idem. Iilein, O olo  (u 
30 dias) .t0*.-.00 

Idcm, Idcm, 8 oio. . M$noo 
Ideni, Idem, 8 o|o   (» 

«Odins) .'>l*7.,a 
llaiico   b'nlão   du   S. 

Paulo f,l$üO0 

DEIIENTUIIES 

SorocBbaiin (1* súric).        — 

-tifooo 

'■(HK) 

■iuimKl 
100$00» 

7Í0(MI 
169000 

(ir.iooo 
70$000 

'joiooo 

'.!ii.'4iioo 
lUWflIOO 

'J1S.{000   21."itO00 
'jrio.iioiio  'j-ioçooo 

100$000     !)7.$.'iOO 

|ll$0OO     3S$00II 

;i'.i.iiooi) 
.-.ii.fUOO 

.■..$;oo 

6.';$ooo 

l!5$000 

S. P.\l'l.ü  BAILWAV  rOJIPAST 
Movimento do dia 8 ile maio de 

.1903 : 
Santos:—í-arregados no armazém, 

118 vagScs; diísciirregados no arma- 
zém, 126; fíescai're,';a(Íos iio palco, ;;-'; 
fornecidos ao cAes, '-iOS ; carregados no 
cács, 179 ; llcaUos lio cAeí, (vaslos), 30; 
á disposição do cAcs, depois das 6 ho- 
ras da tarde. 70. 

Kiitrnrain 7.'J70 saccas de cnfc. 
Serra : — Correram 70 viagens, re- 

presentando  ■1'Jii veliiciilos. 
Bruz : - Carregados com vários gê- 

neros, '10 vagOcü ; descarregados com 
vários gêneros, 67. 

Pary : — Carregados com vai-ios gê- 
neros, 91 vagões; d^scanrgados eom 
vurlos gêneros, I:i2; dcscarrcgadoii com 
vários materiaes, 07. 

S. Paulo;— Carregados com vários 
gêneros, r.'J vagões ; ilescarrcgados com 
vários gêneros, 6'-. 

.lundinhy:— Kntrcgues A Compa- 
nhia Piuillsla, '.lõ-l vagõ(!S; recebidos 
da Companhia Paulista, 181. 

MOVIMENTO DOS POIITOS 
.SANTOS 

VAPOIIES    ESPEIIADOS 

llumburgn. • l'clrn|iolis - . . . . 
Nova-Yorli. ■liyion-  

VAPOnES A SAIMU 

llainbnrgo.   Petropolis.     .   .   .   . 
Hamburgo, -S. Paulo-  
Ilamlmrgd. -Ilahia-  
Nova-Yorli. .liyron'  

KIO DE JANEinO 
VAPOUES       ESPEllADOS 

Hamburgo e escs., Bahia . . . . 
Soutbampton e escs.. .Magdalena- 
Kinme e i;scs.. •Kalnian Kiraly .    . 
Nova Zelândia, .lonic  
Portos  do norlc.    Maranhão.   .   . 
Ilio du Prata,    ■fliiiincs  
Rrenicn e escs.. - Wiltcmberg . . 
Liverpool e escs. '.Mugelhin . . . 
llainjmrgo e escs.. Argentina. . 
Londres e escs..    (larrick ■ .    .   .   . 
Ilio da Prata.   .Orcaiiu  
Nova Zclrndia •Kinaineu'.    .    .    ■ 

VAPOnKSA  SAIIIR 
Hamburgo e escs.. - Markoinania ■ . 
Portos dosnl, -"Aymori'  
Portos do sul, ■Itupernnn . . . . 
Hio du Pralil. .Magdalena-    •    ■ 
Soiithampton e escs.. - Tliamcs >. . 
Portos do norte  'firaii PnrA .   . . 
Portos do   Pacinco.     Magcllan-: . 
I-iverpool c escs..   - Orcana    .   . . 

Banco do  Commercio  e Industria de S. Faiilo 
Balancete em 30 de abril de 1903 

Comprehondendo  as operações  das  flliaes  de  Santos  e  Campinas 

..íSLCSTrmwí» 

CAmEiii.x : 
Letras dnoconladas. 
Letras a eobrar por conta própria 
Klleitos a  receber   por   conto d(j 

terceiros      ... 

CONTAS COMUENTKS ; 
Saldos devedores por empréstimos 

e adeantamentos. 

CAUÇIJF.S   E   VAI.OIIES   DKPOSITMlDS : 

üin penhor mercantil em garan- 
tia dos empréstimos (f adean- 
tuMientos acima .... 

Valores em deposito por conta 
de ter<:eiros  

Caur.ao da directoria 

Tirm.os EM LIQUIL)A(.:ãO : 
Saldo desta conta   .... 

13.330:158*700 
ilü:20i$32U 

LBÜ8:.m5í200       l.i.8H8;868$220 

l.S.20I;052$«2rt 

ir).387;090$!)7O 

4.591;7a7.íi500 
100;000$000 

UNUOS    PEIITENCENTES VALORES   E 
AO BANCO : 

Propriedades do Banco. 
Apólices   gerae&  
Ac(;ões   da   Companhia  Paulista 

de Vias térreas e Fluviaes 
Acções   dn   Companhia Mogyana 

de Estradas de Ferro 
Acções de Banco   .... 

DIVERSAS CONTAS : 

Juros, (gastos geraes, etc. 
Estampilhas e sellos 

ConnEsrONiiENTES NO PAIZ E  NO EX- 
TIlANOEinO : 

Saldo á di3poai<;ão deste Banco 

CAIXA : 
Saldo   cm  moeda  corrente nesta 

matriz e Uliaes .... 

264:7.')8í;830 
6:7001000 

2.9ã3:0tí$420 

427:6,38$õ0O 
92:.528$0BO 

347:776$B06 
tí:33,i|3t)0 

20.078:828$470 

62:240$O0O' 

3.73'i:648$810 

35-;:lll$86õ 

-í.tj«0:879$182 

18.l)02:e-{O^S2 

75..-)53:070$1.58 

■■.i!m.SS«"W«» 

CAI'ITA1. 

KUNDO UE  RESERVA 

FUNDO  DE   FENS.íO 

1)08   DO  I1ANC.O . 

10.-000;000$000 

AOS     EMPUEdA- 

8.000:00ü$000 

500:1)00*00(1 

LucnOS   E   PERDAS: 

Snldo desta conta 

DEPOSITANTE.S ; I ';, 

Por letras e a prazo fi.K0 .' 

CON'IAS   COIlilKNTES t 

Saldos credores nesla matriz e 
llliaes, em conta de movi- 
mento      .       .       .       .      . 

3I0:377.ÍHIM 8.810;:i77$61« 

2.759:4B2$5.H0 

3L563;203$782       3-t.312:6tíHí!312 

GARANTIAS 

XALORES : 

IjlVEllSAS     E      OUT^ROS 

Cau'7Ões depositadas.    .    . 
Valores pertencentes a ter- 

ceiros e efleitos a receber 
por conta de terceiros . 

Caução da   Directoria .   . 

DIVIDENDOS : 

Saldos não reclamados 

DIVERSAS CONTAS : ; 

Commiasôes, descontos, etc. 

CaRHESPONDENTES    NO  PAIZ    E  .\ 

EXTUANIJEIRO : 

Saldo a favor dos mesmos. 

3 C 

ln.387:090$n7ü 

6.100:O.Í2$70I) 
100:000*000 21.587:133$tí70 

Í.Oii$òOO 

836:5928fi90 

5:255$370 

7õ.ò53:070$I58 

■.T-iiiiTitiüB 

Allieriu MsiliiiN luas, Pedro SeU' 
ro, dr. Cassio V illaça. Jonc Serollm 
e joiii Passoro. 

Iiiivum comparecer na miiama re 
patlição, pura uselareeinienlbi, oa 
aro. dr. Samuel ilnH Navea, Itaphsel 
l''cri'«ro, Josla^ !•'. da Almeida e 
.Silvcrlo dn .Silva ijiieiroz. 

Seoreiaria cia Oaniara 
Municipal 

KM-EIIIKNTK   no   HIA  H   HE  MAIO 
iii: IHU.I 

Itemotlcruin se   á Secretaria   do 
Interior ; 

8 ntteslado» do vaecina, do 
nlumnos da esi.'Ola do bairro da 
Kblavão da Penha, regida pela pro- 

saora d. ülindn Koan Iciroira ; 
'^     ' ditos de   alumnos   da escola 

An((n\tfÇtt*\tu.    .',,n,noR   da sacola 

.."IMX^. •.íí"-':'Tti'';'è'i'' piofessor Jiiliflo   loaqiiu   "" ' '^"' 
Ias ; , In 

— 3 ditos da aliimiioa d» CSOA.'" 
do Behm/.iniio, regida p^^to pro- , 
/easor l.eonida» do   Toledo Hlimtin; 

—uma relação do objectoa pr«r- 
• Uc^ para a escola do D." diatneio, 
regida peto urobseor Francisco das 
Chagas (Mrifjus de Carvalho. 

— l'0i propoala d. I.uoilio Hugn- 
nia Marlins, para «obalitiiir a pro 
lonsora da escola do '■*" distrn-U) 
durante sou   impedimento   por   li- 

— Memetlcu-se ao sr. dr. Manuffl 
Corrêa l/ian, cópia du iníormn(.'fio 
prestada pela -Light and Poviors 
com referencia a uma indiC8(.'ao do 
mesmo sr. aobrc a aiifjpresHáo das 
travesBBH dos bonds oleclricoa ; 

— Offlcio doar. dr. Domingo»''-or- 
r^^a de Moraes, vicc-prcsidontc do 
Knlado, communicando haver, a •< 
do corrente, assumido o e.\ercicio 
por impedimento do presidente, sr. 
dr. IJernardino do Campos.—Scien 
te, agradora-so. 

—Circular da Sccrolarin do In- 
ferior, de 1 do corrente, sobre a elei- 
ção c.iíiidual desi.'^'n.ida para o dia 
31 do corfcnle.-A' Secretario. 

—Oflicio lia Prefeitura, devolven- 
do, inlorrnada, uma peti','ão de 
.loao Moreira Maciel e dr, Ernesto 
Moura, relativa ao estabelecimento 
do um d';xp08Í',-ão Nacional Per- 
manonle-.—A's Commissões de Jus- 
tiça e Finanças. 

— Idem, idem, devolvendo, infor- 
mada, uma pciiçèo de Aniello Los- 
00, relativa li indemnização por per- 
das e damnos solfridoa com o em- 
bargo da construcção de um pré- 
dio íi Aveni'.la Paulista. — Egual 
despacho. 

— idem, idem, em oddilomcnlo 
a um oflicio anterior solire des 
apropriação de terrenos psra a li- 
gação da rua llaião do Campinos 
com a rua Adolpbo Cordo.—Jun- 
to-se. 

— Hcr|uerimonto de Alexandre 
Man Iredini.—Certifique-se. 

EXI'I:DIKNTE DA DIUKCíOIUA 

Hemetteu-se a Directoria da Se- 
cretaria do Interior o recibo de 
diversos objectos lornecidos ao 
professor da escola de Hella Cin- 
tra, Heitor Caivão de Moura La- 
cerda. 

INSTRUCç.VO PI.'IILI(:A 

São convidados .os srs. professo- 
res Domingos Gisberto liamaceotti, 
Dermeval Pereira Leite, Joaquim 
Vicente da Silva Rosa, Francisco 
Juatino de Azevedo, Osualdo <^. 
Peixoto da Silva, Accuoio .Sincorú, 
Ernesto Lopes ila Silva, Ângelo 
Castrucci. José Pedro Ferreira, 
Canuto Thorman, dd. Maria Hila 
Marcondes Dominguea, Maria Elisa 
Casali, Maria F;iisa de Medeiros, 
Maria Theresa Marcondes de Jesus, 
Ancilia Invernizzi, Piita Carolina 
Adelaide da Cunh.), Clementina 
Pinto da Fonseca, Olinda Rosa 
Ferreira o Benedicta Eslher, a man 
dar retirar da Secretaria, mediante 
recibo, diversos pacotes de livros 
destinados às suas escolas, remet- 
tidos pela Directoria da Secretaria 
do Interior. 

lia. o desrespeito a lurça da uiitoii  l pio I 'ma. a   quantia dn 1301000. 

S®®çâo Livre 

Cardoso de Almeida 
Advogado 

i;    ENCONritAllO    NO 

Banco  de   Credito Rqal 
(Das II ás 4) 

Pão maldito 
hiurio   <!>•   Saiiinn, lie 7 de 

9- E« 9H 
S. Paulo, 8 de maio de 190.^ 

9f 

fuTOWiO PBADO, presidente. 
■    iliTitn-iT. LAcEnnA. directorgerente. 

GAMARA MUNICIPAL 

Lei n. 645, de 8 de maio de 1903 
Declara que a Câmara entrará eom. metade das despesas que le fize- 

rem com a eoastracçio do novos paiotios na nra Anrora. 
O (/r. Antônio^ da Silca Prado. Prrieiro do Mani' ipio de S Pnnto. jai 
■fabcr i/ue a Câmara, em fesáão de 2 do rorrente met, decretou a lei 
seguinie : 

Art !.•—A Câmara Municipal co.icorreri com metade dai deapo- 
««• que se fizerem com a constru^-ào de novos paseeio^ de l\ po espa- 
cial oa rua Aurora, uma vez veríBcado ter tiavl-lo alterr.' áo do nivela- 
mento delles com a mudança das guiaa, correndo :iutra metade por 
conta doa proprirtarioa. 

Art. 2."—K' da comprtencia da Prefeitura designar o typo especial 
do material a empregar SA nessa coostnicção de passeio*. 

ArL a.»—A despesa com lal serviço correra pela verba cSerriços e 
Obr*u, da vigente lei do orçamento. 

Art. í.' —Kevceam «e as íftsposíçõ» em contrario. 
O Director da .'secretaria Geral da Prefeitura a laça publicar. 
Prefeitura do Município de S. Paulo, 8 da maio de 1903. 

O Preieilo, 
Antônio  Prado. 

O Director, 
■Mcaru   fíamr,». 

Seer«tar{a  Baral 
E.\PEMEN7E    riO   MA   8  DE BAIO 

i>E 1903 
A|rríd«<r»ti-«€  ao   exmo.   «r.   dr 

Domingos Corrt:!de Moraes a "Xiiu. 
io   d«   haver   aasamido a 

pre*iJenoia do Estado, ao impedi- 
mento temfKjraro do e\mo. »r- 
dr. Heraardioo Je Campos. 

— :k>iicit«a-«« da Câmara auto- 
rização para a despe* de 2f >'nf>ftfM, 
-om    a   e.vecuçio de diversca   me 

Ifaoramento»   M   rua do Viseoado I dirersas mas da cidadã- 

de    Parnabvba, entre a« ruas Car-1     Hequerimentos despacnaaOo. 
neiro Leioe PiraliniDga. De Nicola Puglisi   Carbonc^   pe 

— Devolveu-se  è mesma Câmara,, dindo prazo, e do Banco l niao ae 
com   informB(,'âo de já ter sido eu-!.«. Paulo, aobre imposto — Deleri- 
torizado   o   8erNÍ';o   com   material! do; j-   j     . 
i.-"lbo    pro-onien'ç da a-^epida  Ti- i      - de Felippe Natale, pedindo pa- 
fadéhle»,   a i-epiesenla.ãó dós p.-o-1 ra abflr 'i'^» q""'»"J»-,"~ .='"" • 
prietanos    e    n.oradores   da» rua»      — de Dortiingo;   Dellarnina,   »o- 
Alegre da Luz e líandeirantcs, pe-   bre impostos. — Compareça no ">e- 
dirdo   o   calçamento   das mesmas   aouro para pagar o imposto; 
rujs                                                        i     — de Manuel Pedro  Cynno  Ju- 

— i»"tei;mlnaram-se os aegnintes nior. pedindo prazo — Concedo o 
oszamentó: prazo de :'.0 dia»; 

h?M*i>'-r; » Luiz Carbone 4 ' "^-de Ernesto Ferroni, pedindo li- 
'.ia , pela reposicSo do» oalçamen- i cença para negociar.- Lompart-.a 
ins de alifumas ruas da cidade. Ie- | na becreUna para esclarecimento»: 
antadoa pela Com|Mnbia da Oiz, i -de Antônio Ruão Patellom, 

Tvi.o    esse   feito   por   conia da ! João Mafhias coelho. Luiz Lamino. 
liísma Companhia a desconUa-i Salvador Prcstea. Joaquim Anlune» 

dose 10 .!• de caução; idos Santo». José  S<»rea   '-'be^J' « 
— S028ÍW, ao pessoal empregado Fernando leite da *°"***^,-, 1^'°, 

na fabricação de parallelepipedos j do approvs-io de planta : iiapnaei 
destinado» ao calçamento do centro i Barrella, pedindo ^ra n»»^»'"'^ 
da cidade; | ,,nella«;   .onde de Prate»   pedindo 

— 3»?000, é .Sociedade I nião I para mod.ücar portas; Antônio Jc»c 
Interne' lonal Protectora do» Am ' de Castro. oedinJo para '^"•™''^ 
mae».. importância da subvenção quarto», e Josquim hernandea^m 
correapondente ao raei de abril | to, pe^indo alinhamento^A irre- 
ulümoT jctoria  de   Obras, par»   oa  devido» 

— I.'.íti00. à mesma, de porc n-lflaa; cj„.~i« n« 
tagem sobre moita» recolhida» ao | -de Antoaio J,»"^,f "^T,"!^'•, 
itiesour... ro me^  ündo.                   ! l-^ilo  Queiroz.   ««=*«••   »^frf'* 

— 150^100.   a   Joio   Vicente   de | Ifcrtoei I go. pedindo   '»»-.?2*"~ 
Moraes pelo serviço  de   i«»e»gera     — Th.-«„rn MM c« devilo» r.n». 
aobre balsa entre o bairro  da   IJ- 
itão e a llarra Funda, no mez fin 
do; 

— lOTiOfO, a Vkgiaio éi R«»«» 
de, pelo fornecimento de formiciJa 
para a  eAtin<;i.ão   de   íormigas em 

—Ao Theíouxo.para c» devilos 

Acham «e approvada» na Directo- 
ria de Obras Muni-ipae». a rua do 
Commercio n. 10. a» planta» apre 
tentada* iw!c« «r» PnKOnio .\in»n 
. :o da Andrade, Tfcome .Xa.iei -.os 
Pasaoa, Arthur Ferrai Guimarães, 

■ >  .        n ge na ]o._ 
honra   das 

(Do 
abril). 

A declaração pessoal do dr. Mal- 
ta Cardoso aos seus concidadãos 
de Santos, foi a poderosa clava do 
giganti da lenda, reduzindo seus 
inimigos á insignificante espessura 
de uma folha de papel. Essa decla- 
ra',ào esmagou-os: nada mais ti- 
nham elles a oppor-lhe sinão a in- 
juria em que se comprazem e a 
lama em quo se rebolcam. 

Para ser honesto não é bastante 
ser rico, saliemol-o muito bem: 
mas, para adquirir uma proprieda- 
de de 42-.0O0$0OO, não precisava 
o dr. Malta Cardoso emporca- 
lhar-se na infâmia de um latrocí- 
nio, quando é certo que, nn cm di- 
nheiro de contado, rendendo juros, 
possuia, desde dois annos antes de 
sua elei''ão   para   intendente  
.í!) OOOÇOOO em mãos  de terceiros. 

Aquelles, por.,'ni, cuja vida pu- 
blica em Santos, desde que aqui 
chegaram, tem sido e.xclusivamen- 
te o calote premeditado, a ' hanta- 

nalismo, a diffamação da 
ellas   santistas, o 

. .   ,   -   de   nossas 
desrespeito as virtude* ^^ 
mais venerandas .matrona», 
salto quotidiano aos lares m»i' cac- 
tos e mais honestos, o saque a isCl- 
sa dos ingênuos a quem elogiam 
e a calumnia « S insulto quando 
C CCrdí-cs dessa boh* /echam-sc, 
e-^íhausta de lòr>í'js pediiioáT, » den- 
tada, gotttjando pcçísl>3, *o cara- 
cter dos melhores homens puWr- 

0» ''e Bowo meio ; aquelles, cujc 
vida tem aaaim í?ecorrido por um 
caminho de rapinagens à dignida- 
de alheia c de emboscadas, peío 
artificio do louvor ungido, ao di- 
ft^e;fO fácil dos crédulos que que- 
rem ser noiorio^—não podiam, de 
íòrma alguma, dar se nem íjor ven- 
cido», nem por conven.ido». 

I-;' esse o triste dever de seu in- 
feliz otücio. No dia em que a sua 
linguagem poudesse nobremente 
elevar-se e .lue a sua pcnna pai- 
rasse na regiSo tranquilla dô» prin- 
cipio» •■ das ideas, o auditório in- 
fastiado evaciaria o recinto, e o 
rendím.ento, cada vez mais escasso, 
nem chegaria para o custeio das 
despesas essenciae». 

Maldito pão ease que .-omem a 
custa do pudjr da» mo.as, cuia pure- 
za moral prostituíram nas colurana» 
de »';a imprensa ' p.4o lerraentado 
com as lagrima» TJe o» olhos da» 
mães en\-rgonhadas • horaram no 
recato de aeus lata», abttto por »i- 
milhante jornaliamo á devassa da 
curiosidade publica; pão extorqnido 
ao bomera do povo a quem dão, em 
troca d» «en d'r.r.»'.o, e como ve- 
kictilo de edui-sção doa «entimen- 
toa d'alra». não o artÍL-o doutrinário 
nio a critica sincera e intellígenfe, 
não a per;eita onentação do-s as- 
«umptos ma^noe do dia, m«a a 
^.hioa^.^a da lAjrnotn-apbia c do ea- 
candalo, o aU'iua iaaoleace a íami- 

duile, a calumnia contra os homens 
(widentas, a malediconclu contra 
lodo», num violnnlo impulso das- 
tiiildor da Indo quanto d» nobre 
e\ii.lo no seio da populsçno da 
Sanioa '. 
, Assim como o homem o alimen- 
to do meio, (1 o meio, por sua vez, 
alimenta o homem, o pilo nucrile- 
go do que vive lio bai.\a impren- 
sa vai dar vida rgualmentn ao po- 
vo que a proiura. 

B quo aüinonto poda fornecer 
v.ile pSo, amassado com infamiaa e 
com lagrimas, ao povo '|iie, din n 
dia «a corrompo o sa envenena, in- 
gerindo-o cm grandes doses, na 
sua fome espiritual de oprondcr o 
dn oducar-se '.' 

'.•ue geração vai iiahir da moci 
dade santisla dn hoje, habi tuada a 
ouvir, lodosos dias, a lodo o hora, 
a tu''" momento, em lotioa os lo- 
Kards, t» mai.idoprimenloH aciusa- 
çúes contra OH homons qu« ei Ia 
melhor venera, «''ia, polo sua eu'a- 
dc, seja pcInH suaM luzes «eja pc- 
los seus allribulos   inoraua .' 

.*5Í esta mocidade ouve como um 
cslribilho fatal, di/.orein aciiipro, 
íncansovolmonte, infaligo'elmenld, 
que a honra desappareceii dos Ia 
res (Ic Jiossa terra, outrora liioai^a 
lados, mesmo na culminancio das 
luclas rnnis violentas da |iolitiiía 
lo.-al; qiii.' as nossas moças não 
tem pureza c as mães de família 
nõo lcr/5 pudor; que os anciãos da 
cidodc sãc/ nada manos quo traiii- 
polineiros e galunos ,' q»« os fun- 
ccionarios piiblicos «So pflúoteiroa e 
quo aqui nada subsiste d(J sério 
nem de honesto;-em que ha ile 
crer essa mocidade, cujo coração 
se lórma e se prostltue neste am- 
biente social degenerado;.' 

Ah! mas, c que a sociedade san- 
tisla parece mesmo que se vai des- 
fibrando, que as suas tradiçOes vão- 
Bo dis.solvcndo e que a sua auste- 
ridade antiga aos poucos desappa- 
rece ; pois, si nao fosse patente esse 
phenonieno do decadência e regres- 
são, nunca um jornal, corno a Tri- 
lninct, absolutamente inadmissivel 
por mais de lll horas num centro 
moralizado, criari;) raizes entre nos, 
lendo á sua frente, i^omo censores 
piiblicos, meia diizia de e\tran,í,'ei- 
ros e.\patriadoa o do aventureiros 
incapazes do Bjiresentar uma folha 
corrida de seu passado! 

1'".' preciso quo o povo de Santos 
reerga-se do seu torpor, e empre- 
henda energicamente uma campa- 
nha viril contra a.permancncia des- 
ses elementos perniciosos em nosso 
meio. 

E seja porta-liandeira dessa cam- 
panha de rehaliilitaç.-io e dcsaggra- 
\o o iir'.'úrn que ^lor suas ligaçijes 
ao passado de nossa terra, mais al- 
tamente encarna as grandes aspi- 
raçiics de seu povo. 

quando lecebeu nllo do i-aridoaosa 
g"ncrosos i.'ora'''ieH a quantia,da 
ii7ii#r,oo. 

A nossa alllrmaçio esta de pu, 
') lanalha cynicfiiiicnlo baralbou 

lionlim SH iilraa e as data', da 
lorma qiin nnif» de no» reiarirmoa 
r.ii período d» i;i d<i maio Je IMMI 
iit< .1 preseiili' data, SOIOI.H lOKa* 
'luK a provar o que dissernoa, dia» 
criiiiinando as verbas 

Anno do noi : 

.Maio (ilo 

Agosto. . 
.Snleiiibro. 
Novembro 
Dezembro 

dia   ):i 
deaniej 

por 
t.itilOO 
•iOMQD 
■ iiCOOO 
'■»<ífMfí 

loiíiaoo 

2H|«ÕÕÕ 

Disse hontem a Tribuna que, 
dn maio a dezembro, OH donativos 
quo passaram pelas hnnmdan mfioa 
de Olvmplo l.iiii^ elcvaram-so a 
2:i7.S'KKI. 

E' MI':.N'ril<A, dizemos nos; a 
i|:.anliu que fiiinion na gaveto do 
poiil<t foi de. rs. L'«lí<OI;0. 

Vomos adennlu. 
Anno de 1!I02: 

Janeiro        'init^OOO 
heverciro       lOí.^ifXIO 
,Abril       I/iH|llS(lO 

Febrentos de  Soifocaba 

A    st-|:K(;Illl'' Vo    l/  i\    'rnilii;NA> 
5 dias 

D?, 2! de abril a .S de maio 
1 .1S4$O0O 

Com    ri--ta.-i    "    poliria 

A Tribuna, jornal redigido por 
fcnte honesta prometteu rm 21 de 
abril JlnUff, pnblicrti- dahi a n IíIA-S 

documentos que provassem ter en- 
tregue á respectiva commíssão in- 
cumbida do ongariar soccorros, a 
quantia de LlHlSOOO arrecadada 
por aquelle jornal ai'- 1-T de março 
de 1000, a favor-dos c.\-febrentOB de 
Sorocaba, cuja quantia diz o hon- 
radi.fuinto Olympío Lima, por mo- 
tivo independenie da sua vontade, 
somente em junho do mesmo anno 
foi entregue. 

Esses õ iiiAs não tiveram fim ate 
agora, por isso chamamos a atten- 
ção da policia, alim de interceder 
de f'.rma que o sr. Wagner, João 
ou Custavo, (?) diga quando, por 
intermédio de quem e cm que es- 
pécie íoi entregue por Olympío Li- 
ma aquella quantia n commíssão 
de .socrorrOH aos c^ lebrentos de 
Sorocaba. 

(Do Ihario de Siintof, de hon- 
tem.) 

Letras da Municipalidade 
FALSIFICADAS 

E.\i S. PAI 1..; 

(Do Diário de Santos, de hontem). 
Das diligencias encetadas pela po- 

licia da capital, para a desco- 
berta dos autores da falsihi ação de 
letras do recente empréstimo da 
Câmara Municipal desta cidade, as 
ultimas noticias sobro o caso fo- 
ram publicada» no Correio Pau- 
listano, unlcü jornal da capital, 
que. hontem, deu conhecimento ao 
publico das providencias postas 
em pratica pelo sr. dr. Luiz Piza. 
chefe de policia do F^stado, de ac- 
cordo com o dr. F. Malta Cardoso, 
intendente municipal, desta cidade, 
'elativãmente à entrega de cem le- 

centena 1.').701 a ViMU), fci- 
'a autoridade pelo sr. 

OalvSo, na qual se 
stancia de ser de 

do thesou- 

Junicr. 
s- 

tas    kqpy*. 
Carlos   Ortt'-^ 
assignala a Ciff^o^ 
chancella a assigíí*'»».     v.jnal 
jfiro   da   Câmara   Sff"».    " 
foáO dos  .Santos   IJandeiíí' 

Aí infoTinOÇoes que abai.xo ;r»>. 
crevemo». ao ceno foram minislr.? 
das aos demais jornaes, entretanto. 
s.mmte o 'Correio Paxãimanoy 
publicou-as. sendo de estranhar 
que o mesmo nSo fizesse o Com- 
meriio de S. Paulo, que recolheu- 
se a um mutismo ine.xplicavei, 
quando na véspera, noticiando o 
lacto passado com o sr. Carlos Gal 
vão, loi de tal forma adulterada a 
verdade, que .--erriu essa noticia de 
arma para o» dilfamadores da Câ- 
mara Municipal e.\pIor»rem-n'a, 
como o Bzeram, distribuindo bole- 
tim com a transcripção da referi- 
da noticia e hontem foniiiaram 
uma mentira canalha, dando como 
versão circular, neata cidade, que 
a» rem letras lornm sulisíiniida.' 
em -aminho. quando esse» batedo- 
res de esmola» não' citam o nome 
de um homem de hoara que decla- 
re ter o-JviJo o que elle» afflrme- 
ram  

lieis ;I:íõ«AOO 

o nàtr ^íHbilOfH),  conforme   publicou 
a '/>('/,'í.ia, do hontem. 

Mnio •— l'''- Olympío ler reca- 
indo, ncAlo uicz LllíàOO ale o dia 

,1.1; afllrmaft^os no», as quantiu 
entregues » > ribuna ale o dia tH, 
em que foi em,''0SHada a nova di- 
rectoria do As\ Io foi de 70i?000, 
que reunida n dõa.niíz"" «nteriorea 
perfaz .'IMhSãOO; oi.'dicionadOR oa 
afilSOOO de maio a dezembro da 
liiOÍ, verillca-so o lotai  de «7«;S500. 

Mos, como A Tribunn. disso qua 
de 1." a 15 de maio recebe.'! para O 
Asvio l.-il|iVio, repetimos rna.'s uma 
vez : E' MEVTIKA. De 1." a ''' da 
maio íorarn entregue» a Olympiô Li- 
ma donativos destinados aoi Asyicíle 
Or).'hanis, na importância de . . - . 
l'.(7ÍÜ<;0. 

Ouanti? a nrranios na escripta 
do AsvIo, dispensamo-nos de rs- 
pellir a torpfc insinuação, porquan- 
to os livros e aocumentijs daquella 
associação fornn» f.\aminadoe por 
cavalheiros acima do qualquer sua- 
peita, 08 quaes em minucioao pa- 
recer, do qual foi relaWr o sr. ma- 
jor Júlio torres Rangei, constata- 
ram a c.xactidão c regularidade da 
escripta, no e.'iercicio de IWJ fl 1902, 
siibmettida á sua apreciação. 

lielativamente ao octual thestíu- 
reíro do A-^ylo de ürphams, Bt, 
Arthur 'J'hom'az Coelho, está, esse 
dístincto mco, conceituadíssimo 
na nossa S(;':iedadp, acima, muito 
ffüima mesmo, da réciia que inves- 
te contra tudo (? contra todos, que 
não iiacluam coirt as suas ladroei- 
ras. 

\amos, vclhacos, entreguem o 
dinheiro do Aeylo, dei.xert de enga- 
zopar o publico e impudcniernentc 
dizerem que ca-^es pontos csiãx» li- 
ijii.idados. 

A única liquidação para o casde 
entregarem o dinheiro qje a.bofet' 
raiii, isto c, 01 $000 que eslão em 
duvida; «$iiü0, differença nos me- 
zes de maio a dezembro de 1001; 
.")ij.~'.')0O, idem nos mczes d.3 janeiro 
a abril de IWIÜ ; ijõíS.^iOO. idem dei.» 
a 15 de maio, ou seja o tolaf de 
2.")7.^liOO. 

Vamos, entreguem o dinheiro, 
honradoi patifes. 

O resto não <: para mais tarde, i5 
para amanhã.  ^ 

Pelos pobres 
Convida-se o larapio Olympio 

Lima Jacaré, a entrar i.'om o di- 
nheiro surripiado ao .-\sylo de Or- 
phams. 

Tendoo volhaco recebido a quan- 
tia   de   H7iii?500,  conforme   hontem 
donionetrámoo oom a íilkfta  ':io dignO 
ihesoureiro desta pia instituição, ao 
entrou com a quantia delífO.$000 ! 

K' juáto, portanto, que o gatuno 
entre com o resto. 

'Irata-se de dinheiro de infelizeai 
irian'.-as e esse não deve servir para 
pagamento de compra de typogra- 
phias para fins duvidosos. 

Vamos ladrão, entre com essa 
dinheiro. 

(1)0 Diário du Santos, de 7 de 
maio). 

Pagamento d ^ 
sorte grande 

.•^o sr. Vicente da Costa, resi- 
dente á rua Gon'.'alve8 Dias n. l-{, 
íoi pago hontem o bilhete inteiro 
n. SHS7i;, premiado com 2O:0O0$OOO 
da loteria Esperança e.xtrahida an- 
te-hontem. 

lambem foi pago ao sr. João 
Marehese, da rua da Assembléa 
lll, meio bilhete do n. H794B,; pre- 
miado com 10 contos na e.\tra(;(;ão 
de 21 de abril e que foi remettido 
para a capítol de S. Paulo ao sr. 
I.. Antunes, morador à rua Jagua- 
ribe. 

(Da Ga:eta de Noticias de fi—5 
1W,3.) 

Loteria Esperança 
Resumo dos prêmios da 7." lote- 

ria do plano n. 126, e.vtrabida em 
Aracaju em 7 de maio de 190.3: 

lri:iSi7 10:0C0S00O 
,S749.S •2:000$000 
2706 LOOOSOOO 

.s:i7i:!       6ÜOS0OO 
3H72U    50OS0OO 

4 PHEMIOS   DE 200S000 
14"i8     «217     .ílOõS     .5921.1 

7 pnEMlOS üE 100$000 
■B«3:i 8178 967» 24180 28178 

:w97í  r>6:itíõ 
IO  CKK.MIOS   UE  õ0$00O 

61.19    7896    10Õ98    12027    22526 
29516 29898    ;i6994   W.fíá    16.Õ13 

Al-PROXIMAÇ^ 

16.31)6 e 16.39!»   .    .    , 
2705 e    2707   .    .    . 

.■Í7-Í92 e .3749.Í   .    .    . 
DEZENAS 

16391 a 16400 . . . 
'J701 a 2710 . . . 

:í7 ÍHl 

BataH* de ••■lalss 
As-- LO DE OnruAMS 

(Do Diário de Santos, de hontem; 
Em aos«o njmero de ante-hon- 

tem p'01-fmt.-t com «iv.imíiío. Sr 
mado p«!o «r. .\rthur Thomaz (JK- 
Ibo digno thesoareíro da Associa- 
•ão Pro»e.-tora ia Infância Daava- 
iiJa qae r.3 período dacomdo de 
1.3 de maio d» t«)l a 1.3 de maio 
de 1902, A Tribunn entreffoo <te 
lionaUTO» leito» a|iieila pia lasti- 

[Oição, por   vatarõiedio de   Olym- 

16.301 
2701 
-toi 

a .37500   .    .    . 
CEN rENAS 

a 16400   .    .    . 
a   2800   . 

7ÕÍ0OO 
2Sf000 
.50*000 

10$000 
10*000 
lOlOOO 

3|000 
2$000 

5, 

em 7  !«S> 

a 37Õ0O   ....     .'ISOOO 
os   números   terminadoa 

ISOOO. 

Jlsylo tf* v""**-* Paollnl 
{Morro \crmeLHiy') «"« 'P''*^ '^'^ 

Moita n   /- '• 
Clinica das moles!»** ■^°f°^ 

do  professor  Francisco  »^'«'"*V?: 
Cocsulias gratuitas ptfra ^^ P«- 

brfs de todas as nacionaluvoes. 
Três vezes por semana, 3,* o. » 

sabbados. 
Das 8 a» 9 hora» da manba. 

te mm 
SSo cowwUedo» 

dos <»s liarbsi 
4e«ta capital a com* 
parecepem ao do- 
mingo, 10 do corroii- 
to, ás 9 e meia da 
nianiiS, no salSo do 
"Éden Club", á rum 
Fiorencio de Abrea 
n. 22, afim de tra- 
tar-se da fundação 
de uma sociedade. 

S.     Paaio,    8    do 
maio do 1903. 

£^ Coaaoaaiasfto. 

ÍÊ 



C RREIO PAÜt^ISTANO-- SabbaHo. 9 fie Maio He |903 
Si a^svsm^ ^»»" 

Cinturão Eloclríco kmh 
Do   DR.   SANOEli  «Se Nova-York 

o dr. Sanden c o Inventor dette ClnturAo, cuja superiorluaue sobre 
todoi  08    oiitrea   apparelhos  ulnoirloo»   paru  o ourpo ^uinano   é 

reoonheolüa pelos maiores oelebrl 
dos  Estados 

■<iii>i'li>'<ii'< 
roriifHwn. 
filir-mlo    > 
riiitl«.   I' 
\> ■' o(lli'if). 
ti lio  rniii( 
ilr.   Jriiir  it' 
«uirailor    .li>iqiiini    (^firqupírii 
o qiir aii   <-niiiiiiliii   «iM   dita 

dtdes   eloctrlolstas 
Unldoü c ria Europa. 

O Cinturão do dr. Sanden nflo 
p um brinquedo, mas sim um np- 
parelho Mediuo-Eleotrloo, o resul- 
tado dp 35 nnnos do pratica, ten- 
do ruulstrado, sn no» Estad'<s- 
UnidoB, mali do lOO.OUO curas. 

Opinião insuspeita 
RIfain,   I»   de dczpiiitiru de l'J02 

iilinu. ar. dr. Sanden. 
Em resposta a vossas cartas, 

tenho a dizer-vos que tenho Já 
aconselhado na minha clinica, com 
excollentes resultados, o vosso cin- 
turão Eloctrlco Herculex ; o qual 
já conhecia desde u minha ultima 
viagem cpi 99 á Paris c Bruxeiios. 
Tive oocaslAo de conversar com 
medidos dos Hospltacs de Saliit- 
Plnrre e Saint-Jenn em Bruxellaa 
que me declararam terem tirada os 
melhores resultados da appilcaçao 
do vosso Cinturão Eleotrlco. IMcu 
irmão, dr. J. Demsoq, em Cherbur- 
go. também tem colhido optimos 
resultados com a sua appiioaoão. 

, De V. S. 
Amigo, obrigado e criado 

Dr. r»©clro DorjciCLoq 
Rifalna, Linha Mogyana — Estado, 

de S. Paulo. 

As minhas ultimas obrss ll',us- 
tradas "Saúde na Matupeza 
e Vigori, devem ser lidp.s por 
todas as pessoas que padr.cem de 
molCNtias nervosa», pois e',las ensi- 
nam como se curam estas moléstias. 

Enchei este coupon e pela volta 
do correio vol-as enviarei 

tf    |'rOll'Ht   l    fMtP   lOtlí  f>       í.h     (     .■.,/».   tll* 
Ikrovnii   •'    ijF|ioiiii*!iitri    |I<II>>>OJI   <IU 

1:0111 fiena   H" i.ivi-lii» e 
(tin (Ir *-'pr (iitiitl o Hiip 
nil' itiinüci.   no |)i>di lu « 
cii-liTimcti tr D. xíih «o 
!■:. II.    Ml ■   S   l'ui.'T 

'In liPOM O Bi|\ 'i'i Ic 
|:li»iH l'(>ri'ir«. O |>ro- 

l^lra 
|ieli- 

.110, na qniil pxaral o üoxuinla de«- 
pnrho: «II. por dnpcndenuia. «ii- 
iiinHo, «ini S. 1'aiilo, li iln muio de 
V.KYA, lioiirroiiji. IC, <-omo fInaRiic 
urnvaila n niixi-ni-in do «npplífado 
llnlicrlT Tiiviin^s cm lOKBi- inwrlo 
11 nlio 1'Uliliiu, mando qiiii o porteiro 
dON iiiidilnriON rltu c ohiimc o men 
mo Kiip|di<'ndo para, lliido o prnv.o 
(Io HO diii", vir á 1," niidioMi-'.ü IIOHIO 
|ii'/.o vii-H(( llio proiiu')!! o aci.flo 
dccendliiria, IION IbriiiON ilii petliAo 
Buprn e ORnignAr-HP lha oa de/, díaa 
da Icl para poRamonln, ou cmbar- 
HO', «oh pona iln rovelin; Hando que 
na mlnliUR aiidIonclaH ailo ao» «ob 
hadOB, A uma hora da tarde, no 
lüiruiii, rua do (Jusrlol n. 'j;t. !•: 
para quo (-hegue ao KOU oonheci- 
mento, mandei expedir o presente, 
quo aor/i alflxado o pulillcado pela 
imprensa. S. Paulo, 7 do maio de 
1!lO:i. Ku, Arnaldo Jorge do Mcdoi- 
10», escreventfl juramentado, o ea- 
crovl. Ku, Antônio Ludgero de 
SouRS Caatro, eacrivSo. subscrevo. 
—Jo.ia Muric Uourroul. 

A' praçM 

OJR. if=^xxjix^fv:\/XEivxi:; 

Nome 

RerJdencia^ 

Dl*.  M.  A. Sanden 
Rua Dipeila» 34 -- Cai;xa do  Correio, 383 

S.   X»^4TJl-0 
Das   8   da   mar)'nã    às   5   da   tarde 

Informações gratuitas 
"Lüoyd AmericanA" 

Kecrevíem-noa os dirootores do 
' Lloyd  Americano» : 

«A nerversidnde invejosa c des- 
peitsia continua a ado.ar as «uas 
map^oas, pagando a iransfripção, 
noa a pcaidos de todOR os jornaes 
de«la cRpItBl c dosL Kstadds, de um 
l'jli?j,'ramma encommendado, noti- 
ciando inepta o parvamente a aber- 
tura da (allencia desta Companliia, 
na sua BRcnoin do Reciíe. 

Ksta directoria jú demon.strou a 
falsidade dessa noticia e a iieresia 
Juridica que cila enfíerra, nssjm 
como já afíirmou q\\r a nw -lüo 
que se debate nos iriliiinr.L'." uc I'IT. 
nambuno, sí-jn qual lor ;j yiu, scil';- 
Ção, n.^èo afíecta eni um real os seus 
interesiíos materiaes; mas os seu.=í 
anonymoíi t Iroivotüros upgressores 
sabfírh que a cnlumnía r como a 
lesina:'dei.xa sempre nojento rasto 
per onde pn.ssa. 

E' conveniente, poróni, quo o pu- 
hlico saiba que o muito contestá- 
vel sinistro    Lyra, Gondim * Cia., 
Ó   apenO'-'   '•<*   «joeconta oontoo deróiíí, 
pelos quaes respondem seis noae- 
rosas companhias do fistaáo do 
Pará; de/, contos do réis a cada 
uma ! . .. 

Ksta direcloria mais uma vez o 
declara não tem eni jui/.o uma só 
«cção reclamando paíjamenlo tle 
sinistro, de seguros feitos sob fiua 
responsabilidade, comprehendendo 
a Rua^missüo, nunca demorou o 
pa{jamenlo de sinislios casuaes e 

'justamente devidos, e, merc: de 
beus, ou por felicidade ou talvez 
por iTitcrio, não tem. neste semes- 
tre, H lamentar, sinão |)equenos 
prejuízos de avarias insignifican- 
tes,»—Pela companhia «Lloyd .ame- 
ricano», os directores, 

M. OoMEs COSTA PEREIUA. 
liijL.MtDO Josi, DIAS PKIíEIKA. 

ApoSice perdida 

Perdeu-se uma apólice geral,; 
quem encontral-a c leval-a ao Ho- 
tel de França, desta cidade, será gra- 
tificado. 

Dr. RubiSo Meira 
ClinicaimcUica. 
Resirienciis—Rua HeWítm 1h. 
OoníuHorio- S. Heuto íf. 

1 *» ■? 

JBDITÁ.ES 
Convocação de credores de Cyril- 

lo Gonçalves da   Silva 
O 1)1!   Ai^iiiSTO    JOSK'    iiA   COSIA. 

.u:iz Dií niiiKUo HESTA COMAUCA 
i>y. S.\NTA CKLZ   1X1 lín) PAKHO 
KsiAiio  HE S. 1'AI!|.(J. 

I-acn saiu r aos que o presente 
edilüi virem, ou delle conhecimen- 
to liveieni, que liavendo sido de- 
cretada n fallencia de Cyrillo (lon- 
■.-nlves du Silva, nepociniite estabe- 
lecido na viJla do Ivspirilo Santo 
do 'l'urvó desta comarca, achnndo- 
dose designado o diii trinta de 
maio pro.\imo vindouro, ás onze 
horas do dia, no salão do edifleio 
do Forvtn n«sta villn. para ♦«»' '" 
«ar a rtíuniSo aos credurcs do fíil- 
lido, flcam os mesmos credores ci- 
tados pelo presente edital, para com- 
parecerem á dita reunião por si ou 
por procuradores constituídos na 
fôrma da lei, alim de verifica- 
rem os créditos, conhecerem do 
l).Tlan'.o, inventario c c\ame de 
livros, avaliação do activo e pas- 
sivo e olassillca(;ão dos créditos, 
assistirem á leitura do relató- 
rio que fará o syndico, pronuii- 
ciarem-sc sobre a 'propost,-i de con- 
cordata, si f{jr apresenlndi) ou con- 
stitui rem o contraio de união dos 
credores elegendo um ou maissyn 
dicos para liquidação definitiva "da 
massa e um.a commissão fiscal, e 
para os demais termos e actos da 
referida reunião. lí, para conheci- 
mento de todos mandei passar o 
presente edital que será aífisado ro 
togar do estylo e publicado pela 
imprensa. Dado c passado nesta 
villa e comarca de Santa Cruz do 
Rio I'ardo, .MO do abril de 190.'i. Du, 
■loão Manuel de Almeida, escrivão, 
o subscrevi.—/Vu,7(í.5írj Costa. 

INSANABiLEÜ 
Quod medicamentum non sanat. 

ferrum sanat; 
Quod ferrum non sanat, ignis 

sanat; 
Quotl Ignis non sanat, Cancro- 

ujda Moura sanat; 
Quod Cancrocida Moura non 

sanat, 
INSANABILE 11 

Isto se refere ás feridas syphi 
llllcas, cancros venereos e uice 
ras de qualquer espécie. 

Preço de cada frasco. 2$000. 
— A' venda em todas as phar- 

maolas. (153) 

9 
Corsnel   i>   Piedade 

ADVOGADO 

Eacriptorio:   rua tJoa Viitan. ti. 
Residência : rua do Ypiruiga. ?2. 

""0~gen c i-si l" Á r go I li»'e"o" 
Puimonal 

Attesto que fiquei <^o'jipletemente 
curado de uma bronc'jite chronics 
com o u!>o do Pulmooal do sr. dr. 
Mendes lavarcs. 

rir.NF.i(Ar, An.ioi.io. 
Rio, 1?. de   novembro de JWiO. 
Depositarioe .—IJarucl i- C* 

(Uí) 

Prefeitura Municipal 
Kaço publico que, pelo prazo de 

oito (lias, lontados da pre.sente da- 
ta, SB acha aberta concji-rencia 
publica para a e.secução das oliras 
de fundaç.ies do theatro municipal, 
de a.xiirdo com u íiutoiizaç.io con- 
luia  u.i lei   n. HCi   de   2ii   de abril 
dt VJU;;. 

O orçamento, na importância de 
^'J::-iW.<;ly, plantas, r.:ipeciflcaç'ies 
e demais papeis, acbam-so na fJi- 
rectoiia du Obras Municipacs, u 
rua do Coicmercio n. 10, onde se- 
rão prestados aos interessados os 
esclarecimentos de que necessita- 
rem. 

As propostas deverão ser feitas 
por preços unitários, a saber: me 
tro cúbico de e.xcavação em terra 
com transporte até 100 metros; 
metro cubi(.o de excavação «m val- 
ia com compressão do leito; me- 
tro cúbico de concreto de pedra 
com argamassa de cimento; metro 
cubic.i de alvenaria de pedra ordi- 
nária com argamassa de cal; me- 
tro cúbico de alvenaria de pedra 
com argamassa de cimento. iJeveir 
ainda as propostas trazer os reci- 
bos do pagamento do imposto de 
empreiteiro c aa cau',ã<i cie ;t:Oi O.^^ooo 
para garantir a cí'j(ucão do con- 
trato, conter o nome do fiador idô- 
neo, que SC responsabilize pelo seu 
fiel cumprir lento. e ser entregues 
cm carta !c( hada e lacrada nesío 
Sccre'aria, atí; o dia 1.^ do corren- 
te mez, ás 11 horas, para scrtiii 
-obcrls no du fiiiincdialo ;ii mes- 
mas horas. 

Sccretpria Oeral da Prelpiltjra dn 
Município de -S. Paulo, 7 de maio 
de IfH):;. 

, O   üirector 
Alrnro ítfimOí^. 

I^LA  SEQUHDA 
Vr^ DEPOIS DE 

L>Hca aifi)*« tai aiaLadtt de rhen- 
matijiRO sHicnlar agudo n «r loa- 
qniR de Olivei a diatiacto corre- 
tor do roanaercio desta capital. 
Scffrtm forte* d«r«s ^ae • impos- 
•Mlitava de «abir à raa e eaUo 
IcMbrMdo-se de qae da primeira 
vez que fora atacada pelo rheu- 
matismo. sarara com doas frascos 
de «Elixir de Sacupira de Qaei- 
r«z>. aandoa á dragaria buscar 
■11 fr:^M d* afanada rrmpdio c 
cwarçM a asal-a. Paii ■• dia se- 
••late H«de • ar. Oliveira eatre- 
■ar-ae ás sws •ceayaeéca, ata 
seotir as taes dér«s... 

O cCaf.; Bar»)» (Ltoor oa HíID- 
IB>) mra com rapidez rstas fobre» 
qne laato tfHit*--\ • h^j-rüriiJa-Je. 
A effcaria do ' .-í:»!^ f!«ir?<>>. nn 
ialUBim»;o'.i do êgado e to i,«ço. 
tsmfwm •; 'B.io9teai«'«l "> -ül»- í 
'n» 'oitj '■ T^airaactaA. Ivto^itd- 
Drt9«»ri« B«trte. Para. 

Teiilid n tii nra ili' "omniutiloar 
ii« , «CRI de S. Cü' I Simlo», Cifn- 
piiis* a Rio de lunrini i(ua ii.iaii 
data, inatallni á ms Ilrisadeiro'l'o- 
hi -, MH, iimn lypogrsphia movida 
II I (■•tricida.le Hi>b a uenoniinaváo 

TYPOGRAPHIA AOOLPHO 

PORRuindo machiiiiHmoN o mate- 
rial lodo modiirno; estou habilita- 
do a exe(Milar i|ualqu«r servido ly. 
pographíco a prevos modlcoa. espn- 
ru, portanto, adquirir A conservar 
a conltança dos ineui frcguczes. 

Aproveito u opportunidtde para 
participar que doi procura';fío haa- 
tanto ao meu (Ilho 01 TO IJtll.lí 
porá tratar do todo e qualquer ne- 
gocio relaronte ao meu estabeleci- 
mento. 

S. Paulo, 1." de maio do IflO».' 
Aiiiii.i-iio liii.K. 

CHaçao de Roberto Tavares, com 
o prazo de 30 dias 

O Dot ron JOBE  MAHIA ROLRROII 
MI/   DE   IlIllEIIO  I.A   2»     \AnA  liA 
COXAIKA IIE S.OPAL-I". 
Fa;o    -.aber    aOs que  o pr-.:»cülc 

• dilal virem, qii.,   por    carie >{•• d. 
Ho'iuriD.1 .1»    Ro^a    iiir loi Ifii» a 
l"ti   'u.luihrcr  e>;uinlp    (.'elltu- 
M;^ mio    ■ enbor     dou<or   Jm.     .Je 
rHreilo da 2' -.ara   •;ommarvial da 
Capital    i>. iloDOrina da Ko««   por 
seu    pro-j.jr»dor   abai.xo-OJnignado. 
que sendo   credora do e.x-Ieiloeiro 
desta   praça    P.ob<>rto   Tavares  da 
quantia     de   doi*     contos   duzen- 
tos e   oitenta    e   »»>i.s  mil lento e 
c:nco«rita   e   freu   ris   (_'28«;*I.',T; 
com a addicção   da   dos   juros da 
mora e dcsp**»* de protento. como 
y verifica pela letra ,iiBta. .- . oirjo 
'. ■'Upplicn.lo ílev -1, r   «e lenh.i nt: 
'oMdo psrs   icear    iti erio .- r,.">c 

sabido, como demooatra a certidão 
I que offercce, a   soppiicante ceqtier 

a T. exa.   qoe   ■« digr^   ordenar a 
I e\pedição (te editaes pelo prazo da 
; lei, afim de s-r   estado   o dílo Ho- 

i-r*la T»-.are-. para sir a  pnnieiri 
•udiencia   de   r.   tyj^   depo:»   de 

I lado   o   pra^o   dos editaes rer-í^e 
: lhe propcr a preaemte arção dci-en- 
. diana, n.-» qual   a   •appbraate lf« 

f*^'"»    o    ntgimenio   d?   ■7T;ant!« 
••:'".!•   r-.'cfiAí.   -oro-     .Ia   mora e 
-U»la^.   Çcêc-Je ,  iteJo   p&ra todc^ 

: Co 'trcno* ds a^io,    a-j ÍLí'. ->:ii-i 
'-•« -^ - -.   -\ sappli.ac  I 

Esoola de Pharmacia 
De ordem do ar. dr. Rrauiio Cío- 

mcs, dircctor desta escola, fai,'0 pu- 
blico que, no dia !i do corrente, ás 
7 1)2 horas da manhã, serão cha- 
mados a CNomo de praticoa de 
Pharmacia os srs. I.uiz Franca do 
Prado o Ildcbrando de Assis'Pin- 
to, que deverão requerer as suas 
inscripi;ões com a necessária an- 
tecedência. 

Secretaria da Escola. U de maio 
de I90;). 

O  Secretario, 
Pereira Cnrxinn, 

Inspectorla de Vehiculos 
I''oç0 publico que llca provisoria- 

mente prohíbido o transito de va- 
hiculos, com e.\cep(;ão dos   bondes, 
Kela rua Direita, no trecho compre- 

endido entro as ruas S. Ucnto c 
Libero Rodaria, nos termos do art. 
H da lei n. 120, de ^-ll de outubro 
de 18M, devido ás obras de reforma 
do calçamento que alli estão sendo 
executadas. 

Inspectorla de Vehiculos de S. 
Paulo, G de maio de 1903. 

O inspector, 
Joaii Antônio Mani]ini. 

Edital de praça 
Kaço publico que o guarda-fiscil 

do districto mandru recolher ao 
deposito municipal da rua do Ga- 
zometro n. 1.5Í-A, por infracção do 
art. ri9, t) 1.°, do Código de Postu- 
ras, duas cabras pintadas de bran- 
co o vermelho, que serão levadas á 
uraça no dia í> do mez corrente, á 
1 hora da tarde, em frente ao por 
tão do mercado da rua Vinte e 
Cinco de Mnrço, si não forem re- 
tiradas pelo respectivo proprietário, 
piga a importância dn multa e das 
despesas do deposito. 

1." Secção dn Secretaria (ier3l da 
Prefeitura do .Município do S Pau- 
lo, 7 lie maio do ISOíi. 

O Chefe, 
A. Costa. 

Imposto   predial 
O adminisTador du f-tecebednrin 

de Rendas d» ,;apital fi.z , iililic, . 
para 'T'nliecinief't'., dcs inltníssa- 
dos, que, .lesta duta até 30 de ju- 
nho, se procederá á arrecadação 
sem multa do imposto referente ao 
1." semestre do corrente exercício 
de ISOU. 

Outiosim, convida os devedores 
em atrazo, relativamente ao e.xer- 
cicio da 1902, a virem liquidar seus 
débitos, sem multa, até o dia 17 de 
junho do corren,te »">;"- -''•- -".- 
u|.,iuvci(.arem os benelicios do art. 
í7, da lei n. 861-A, de 16 de dezem- 
bro de 1902, e evitarem a cobran- 
ça executiva. 

Recebodoria de P,endas da capi- 
tal, 1." de maio do IHCS.—O admi- 
nistrador. Antônio Píreirri ilc<Jiiei- 
ro-. 

Faculdade de Direito de S.   Paulo 
De ordem do e.\mo. sr. director 

dr. João Pereira Monteiro, faço pu- 
blico que nos dias 12 e l-í- do cor- 
rente mez, ás 11 e meia horas da 
manhã, se realizará a defesa de 
tlieses apresentadas pelo bacharel 
.loâo Gonçalves Dente, na sala n. 
2, desta Faculdade, devendo arguii- 
o, no primeiro dia, os drs. Uario 
Ribeiro, Reynaldo Porchat e Ga 
briel de Rezende e. no segundo, os 
drs. Raphael Corrêa, Pinto Ferraz 
Amancio de Carvalho e Vicente 
Mamede. 

Secretaria da Faculdade de Direi 
to de São Paulo,4 de maio de 190.3. 

O subsecrebirio, 
Júlio Maia. 

DP. Francisco   Brey- 
prim Paes Leme 

Antonielta Muistrello 
■s."^/- faes I.eiiie, drs. Pedro 
J|[_/,^ Dias Paes Leme, Josc 

.Mves Paes Leme, Cara- 
iiiuru Paes Leme e la- 
mibas, mandam rezar a 
missa pelo 7.^ dia do 
fallccimento de seu es- 
poso, filho, irmão e cunha- 

Dr. Francisco Breyprim Pae« Leme 
na cgreja S. Rento, ás S horas da 
manhã (Uí '.* do corrente, e parft 
íSBe acto de caridade caD"',^^,^ 
seus amigos e pareritea- protestan- 

Teconbecimentos do d,;8de ja seu^ 

Q^r^co de Credito 
Real de, S. Paulo 

Chamada." de •■apitai, em rilro :o 

A directoria deste Ranço resolveu 
conceder aos srs. aceionistas que 
se acham cm debito de uma ou 
mais prcst .cjes de capital das suas 
acções. por não terem attendido as 
chamadas cm tempo anniinciadas, 
prazo improrojavel, ate 31 do cor- 
rente mez de meio e t,ob as penas 
do firt. ;" f: H." dos l-^slnt-.tus, riara 
ser realizartrt o ri=?|..ciiv.) paga- 
mento na Thcsouraria do Usnco, 
em h. Paulo, ou na do Ranço 
Commercial do Rio de Janeiro, na 
Capital Federal. 

S. Paulo, •-< de maio de 1903. 

(2.=i2 

J. Duarte Rodrif/ues. 

Director-gerente. 

A' ppaça 
f:u'muMni. «mo- i- prrf-.aiii- n^ . 

!.< datii conforiiic contrato srrhi 
vado na Junta t:onimerci«l (icou 
cootliluida .j tirm.j se- lal   I, 

■UCK A  «ANIIER 
que continuara » rua  Florcncio de 
.\breu, n- .3. com o   mesmo   rs.-r.o 
d« negocio que se achava ao cargo 
excinaiTo do primeiro  abaixo atsi 
gnado. ^ 

S. Paulo, J7 de ai.ril Ue   1903. 
Vei. Kuef. 

liam ti, Wnnnrr 

Banco de Credito 
Real da S. Paulo 

Para o« fins cocvementes se f».; 
publico que se «i-hain ã disposi- 
ção do-< -n> a*, ioaista*. na m-rei;i 
ria deste baaco, todon o« docimen- 
So« meacioaados no arí. 147 do 
rejf. que   baixou (»m o il^extto   a 
í";. ■!.• ; d<' iu:t>o •!•• iv>i 

-. Vii\o  "j le monj .Je ITCi. 

»Oie Cuaru hacLrifi^í. 
Oirector-ferea te. 

Estrada de Forro 
UniSo Sorocabana 
a Ituana 

Faço publico quo noa drspaohos 
de café feitos nas estaçúea deata es- 
trada para qualquer doitino, seja 
em trafego mutuo ou próprio, será 
essa mercadoria taxada na base de 
20ü ráis por 1.000 kiloH o por kilo- 
metro, com o augmento correspon- 
dente á tarifa naovel adopisda no 
mo/, reapectivo, ficando por esta 
f(irmB unificada a biae da tabeliã 
de café em todas as linhas desta 
Kstrada. 

At,l'redo Maia, 
Superintendente. 
 (1B2 

NÃO LEIAM 
E   DEPOlâ 

NAO 9E QUEIXEM 
Soffre do ^slimatto « doa inie«i> 

Boa ao quam nio uoubotia o 

Elixir Cintra 
Diarrhia. — 1 colher da a em 2 

boras, a quando bouvar também 
libra, adminla<r(-««, simultânea- 
manta com o Rliwir Cintra, 8 dóaea 
da bi-iuiphato de quinina por dia. 

E'inlallivel a cura, aaquelleque 
olp ficar curado oto pagará nada 
pelo rámedio. 

Dentição daê criança». As crian- 
tai, neata época, quaii sempre fi- 
cam atacadas de diarrhèa, febra, 
vomito*, a para iiao nlo ba melhor 
remédio do que o Eliwir Cintra. 

Duspep»ia.~Pt\ii de appetita, di- 
itio   dilflcil,   dãr   de  estômago, 

uai, trea ou mais coiheres por dia 

mmm i OFFERTAS 

A 
Aurora, 

ALrOAMSK commodoe 
bem mobiliiidoR, na casa 
de Pensiio Allcmõ, rua S. 
João, m3,  esquina da rua 

COPEIRA — Precisaaa de 
uma boa criada, séria, com 
pratica de todos os servi- 
ços de casa de família, exi- 

ge-se boa referencia, è rua Conse- 
beiro Nebias, n   95. 

|OMPRA-SK qualquer quan 
ti(iade de abacaxi. 

Rua  Florencio de Abreu 
n. 88. 

PROFESSORA FRAN':EZA. 
Deseja collocar-se em casa 
de uma familia, para ensi- 
nar francez, musica, geogra 

phia, etc. Poiie ir para o interior 
em alguma fazenda. Para tratar, ca 
livraria Gsrrau.\, rua Quinze de 
NI vembro. 

/i.nnuncios 

Curso k preparatórios 
( Aulas nocturnas) 

Corpo docente: Álvaro Guerra, 
Afthur de Oliveira Fausto, Arlhur 
R. (;ardoso e Francisco P. Tei- 
xeira. 

Curso completo de preparatórios 
para qualquer das Faculdades na- 
cionaes. 

Condiçõe.i de admissão : 
Por trimestre 50$000 
Por mez 20$000 
pagos adeantadamente. 

O professor Arthur R. Cardoso, 
residente á rua Rento Freitas, 14, 
(Villa Huarque), se encarrega do 
matricula dos candidatos, das 8 ás 
10 horas da manhã, e das 4 ás 6 
da tarde, atij o dia 20 do coerente. 
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GãféGaarpy 

Quem 

fornece 

o  café   de  torraçao    especial da 
nossa casa è a 

Refinação Paulista 
Somos depositários dees ee.xcel- 

lente producto, tendo-o sempre à 
venda, fresco e especial, ao preço 
de 1$400 o kilo. 

S.   Alonao   &  Faria 
Rua 15 de Novembro 

B;a V;sta das Pedras 
Hotel   GuimapSes 

antiQo   Pedro   Ramos 

Previno-se aos sre. viajantes que 
este hotel, pintado c relorma(io tle 
novo, depois de ler possado por 
.!,'randes melhoramentos, relativos 
a cozinha de primeira ordem, quar- 
tos confortáveis, mobília decente e 
camas superiores, tendo um com- 
pleto sortimento de bebidas finas e 
artigos para fumantes, está em con- 
diçüee de hpm ríorvir aos srs. via- 
jantes, (jü,; deverão preferil-o. 

_I'*fá trato e quaesquer informa- 
ço*'8 poderão dirigir se oo proprie- 
tário—Manuel Guimarães. 
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4 •«'«♦♦♦♦^^-♦«^•♦♦♦♦t I 

1^ Oltnloa. modioa. 

w CoBtultorio 

* Rao do Caanernlt. 4-R ]; 

^ R*«;d">?ia : 

« 72, Rna   Consolação, 72 

♦ Tci.arKoKa, tB í! 

X Consultas,   das   13  as 3 ^ 
# da «arde tg 
♦ •< 

JSanatol 
FABRICADO POR 

Freire de Atfuiar 

Desinfectante de 
valor antisepticoi 
aconselhado para 
varias applica- 
çôesy e pai^cular- 
mente para desia- 
ffecçâo domiciliar, 
pelo seu aroma 
agradabilissimo. 

cldaicJo : 

Baruel   &   Cia. 
Rua  Direita,  I 

duas, três ou mais coineres por i 
do KI.IXIR  CINTRA ou ELI.XIR 

FnOüíÂO  BO;^-ViSTA 
HOJE ' HOJE 

8aiibadO| 9 de iiia<o de 1903 
Êk'm  8  horas da taraa 

EEABERTUEA 

HUCHUHY COMPOSTO-prop" 
rodo do pbarroaceutico Antoni 
Pinto N. Cintra. 

Sotfre de gonorrbea só quem nio 
eonbeca s infallivel 

INJECÇAO   CINTRA 
Encontra-se em  todss ss pbsrms- 

cisB a drogariaa 
CrlMÇM oom diarrhea e biobat 

liimo. sr. Antônio Pinto Nunea 
Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, conBrmsr por escripto, que 
empreguei o Elixir de Pucbury 
Composto, por v. a. preparado, em 
pessoss de minba cass e maia 
criançaa de empregados e vizinhos 
da fazenda de meu irmão, coronel 
Luiz da Sousa Leite, que aolfriam 
de diarrbeaedyssenteris, com lebre 
e vermes, e que nio fsibou um só 
dos doze ou msis casos em que 
empreguei. 

Com estima, subscrevo-ma de v. 
s. att.* obr.* e cr." - Francitco de 
Paula UiU. (28A) 

cosa uma brilbaato o vaxiAdisoxzaaL ioa- 
to.   oportiv*,   oaa quo aor&o dioputadao 
ronJúdiaBÍzaiAS  quizu,ol«,B   oiaaploa   o du> 
plaa,por uxxx eaoolbido  quadro   de   bra 
voe polotaria. 
QRAMOE   E  SENSAOIOIIIIL  PARTIDO 

a 20 pontos 
I3lBpuba.clo pelo* dlatlnotos anaa,clor«a 

Oelso a Anadyr contra 
Suruby  •   Chiquito 

Poiiles simples e  duplas 
Banda de musica 

À' noite.:   electrisante fancção 
Amanhft, domlngoi I0| Grande partido 

peloa Pclotaris do I.* quadro. 
Eutrada franoa á,e paaeoas deoonto- 

jaaonto trajadae, xeaezvando-Bo a Sxn,- 
preea o diroito de -vedai a a quexa. jul- 
gar oonvoxiieate^. ^^^^ 

DENTISTA I 

Luiz   Bomae 1 
♦—♦♦♦=♦ 

Cirurgiio-dsntista, aa- | 
pacialidad* em trabalho i 
de ouro,   platina, nellu- i 
loide, porceliana, vulca ' 
nita  e preto   da   índia, ' 
Bridg«-work,  ou denta- | 
d u r a a, absolutamente , 
sem cbapa, por processo < 
novo  e garantido, 'den- i 
tea  a  Pivot,  co.óas de i 
ouro, obturaçdes a ouro, ' 
platine, esmalte, grani- | 
to,porceliana,ceiluloide. | 
marfim e cimento. i 

Extracçóes   de dentea i 
aem a mínima dór, tra i 
bslbos gsrantidos a pre- ' 
{Os módicos. Gsblnet* • | 
residência: \ 

Ladeira da 8. ioao, S \ 

oeeèooeeeaeeoooo 

iáâiiiio» (xt mar 
í.-n»-. prii.-^.rirt Miirn »« iirr"! 

Vliiildr    fsm.i..!    'I    IH;      I, 
.,.•<• VH ino 

e;i'B lli v-f,!!, I, rr. 
li- s; R. iito. !U .>ni S Pai.b, i ii 

i iiiii o prijpriatai'10 na mesr « pram 
n. llil, Ssnlos. 

i^f"' 
n|o do» l)Ohdi..,   Ji 

rniiieír» n» 

Societo   Gcnrrole   de   Trsn-ports 
Marltlmes á Vapeur de MarSeille 

o «►plendido vB|tor lran'e/. 

Aquitaifse 
KRperrdb da Kurops em Santos, 

no dia t.'i do eor-enle, sabiru de- 
pois da indispensável demora   para 
Moiitewldeo 

e Buenoo-ttipos 
Para   pahHSgens e mais inforina- 

: i.ócif, com os fl^;entrs : 

Mais uma sorte grande 
VENDIDA' NA 

Apcia Mdas Loterias da Capital Federal 
39,  RUA   DIREITA, 39 

Júlio   Antunes rle   Abreu 
25.759 15:COO$OOf' 

Da H3—.^09 loteria extrahids bontem, 8 do corrente, bem assim como 
toda a dezena de ns. 25,751 a 25.7t)Ü; 10 prêmios na importância de 
16:3.'iO$oeo. o prêmio acima foi vendido li Casa da Fortuna, sita à rua 
de S. Bento, i». 

9 de Maio -^'^ ^ noras d» tardo g lie Maio 
Ppoiiiio maiop SS Prêmio maior 

INTEGRAE8 

Este 

200:000$ INTEGRAES 

grande   prêmio   foi   vendido no varejo desta importante 
agencia, sabbado, 7 de março findo. 

Grau'na 
Ouereis ter 

lindos cabellos?— 
Usse a GRAU'NA, único tônico 

indígena, que faz nascer cabellcs e 
combate a caspa. 

A GRAU'NA dá um brilho ad- 
mirável aos cabelloa e cura todos 
os malea oroprios do couro cabel- 

A IJKAU'NA vende-se nas prm- 
cipses perfumarias e drogarias. 

Depotltarlos em S. PanIo 
BARUEL A COMP. 

LARGO DA SE' 
oanto da rua Direita 

l  1 Ic aa tnatltaw 
V ' B. PanIo, «oatra oi 
, X u cascavel, jsrsráca, 
L I • orDta. A venda au , 
V./ drogariu <• B. Panla, 

Typographia 
Compra-se uma usada, pequena, 

com prelo Imperial ou Boston, que 
sirva para imprimir um jornal do 
formato de U x 30 cent. Cartas a 
Oliveiro Coelho da Silva, Mineiros, 
Estado de S. Paulo. 

INFLUENZA 
—o— 

Cura-se só com um vidro do 

.tarope priloral lialsaiiiico 
oompoeto de   Genofre 

Kua S. João II. 16(1 — S. PAllO 
Fabrica 

do especifico contra coquelucbe 

Grande liei lio lUo 
II,   Rua   do ' Ca>-mo,     II 

PnOlMllETARIO 

M Yelloso iiurneiru de Rezende 
Recebo-se 

famílias   e   passageiros 
Serve-se  com asseio e promptidâo 

Manda-se penado 
a  domicilio, s   pregos módicos 

8.   Paulo 

Excellente pisno, joga apenas com 'iO.OOO bilhetes e distribue 5.423 
prêmios, sendo os prêmios sabidos á sorle todos superiores   s 50b$000. 

A preferencia para a compra de bilhetes desta grande lotcri» de.ve 
ser dada por todos os motivos a esta antiga e acreditnda agencia geral. 
^,_        - essa que jé vendeu, por trea vezes, no__        , 
■ Tvnf #^£k  seu importante varejo o grande pre- IJiniOáil 
*'****-'«* mio de 600:000$ em bilhete inteiro.  *^ ****^«" 

Agente geral e actual representante   da Companhia de Loterias 
Nacionaes  do Brasil: 

Júlio Antunes de AIDIOU 
Rua Direita, 39.-Casa filial, rua do Thesouro, 5 

Obrreio, caixa, 77. 8. Paulo 

SEBASTIÃO LEBEIS 
002iC£AISSA,R.X0 

Bt.ia   contas   de    venda  é,   vista 
Rua da Cenoeiçao, 66.   Caixa do CorreiOi SS 

(239) 8.   PAULO  

15 CONTOS! 
0A8A DA FORTUNA-Rua 8. Bento, 46 

(photographia) onde. está  provlsorl&mente até á reconstrucçSo 
de sua antiqa oasà 

O proprietário desta feliz casa avisa aos seus numerosos freguezes 
e amigos, que em poucos dias jà vendeu a sorte grande da Loteria da 
Capital Federal, serie 6:i-:ii.9-Loteria, n. 20.759, que foi premiado com 
y,5 CONTOS a toda o dezeno de ns. 25.751 a 2õ.7i)0 que foram vendidas 
no seu varejo. 

Aproveita a occaaião para avisar aos mesmos que raro !■ o dia em 
que esta feliz cosa não distribue prêmios, tanto assim que pretende 
vender hoje a de 200 CONTOS. 

Ao mesmo tempo chama a attenrão psra o bonito s<ocA- de palpi- 
tosos números, tanto em bilhetes inteiros como em fracíòes, não só 
desta loterio, como porá a de 40 CONTOS de S Paulo, a e.xtrehir-.se 
no dia 14 deste mez. e bem assim para a de 10 CONTOS, ès segundas 
a quintas-feiras, tambopi de S. Poulo, e para as loterias diárias da Ca- 
pital Kederal de 15, 25 e 50 CONTOS. 

Vão comprar á Casa da Fortuna, rua S. Bento, «B (photographia;, 
a sorte da Grande l^oteria do Capital Federal, a e.\trahir-8e em 20 de 
junho, prêmio maior 

30      ClOPiffTO*^ 

Antunes dos Saotos & C. 
Henio n. 2». 

Novom- 

Por    ItSOO Por   I950O 

de 1903 

UMiCA OUE VEMOE 80«Tf'8 
LOTERIA DE S. PAULO 

PRÊMIO MAIOR 

10:000$ 
8egunda-feira,   11  de maio 

«!'•    S    horae    d»    las^e 
Estas loterias recommendsm-ss ao publico : 
Pelo escrúpulo a boa fiscalização que preside as suss extracçõe». 
Por   beneflciarnm   exclusivamente  estabelecimentos  de   caridade   '. 

inetrucção do Estado. 
Por serem livres de sello adhesivo. • 
Por não estarem  seus prêmios sujeitos o desconto algum 
Os   pedidos   do-  interior devem   ser dirigidos S tbesouraria, ao dr. 

-XMAZONAS PINTO, ou a 

Oolivaes Muncs A Comp. 
R^aa Direita    a.  IO   —    S .   S» A XT 3Li O 
mmma^g% ■ .Em    14   de maio,    extracçio da Grande Loteria de 
AWI9U   s. Paulo.—Prêmio maior, 40 contos por 6t000. 

JA esiSo k venda os bilhetes 

Pre«ine-se 
ao publico que  o legitimo 

trai Bata aaroa, e abtrta •■ cara 
a  laflaenza   a  constipaç6es  ea   I   a  3  diaa. 

Nas pharmacias de 1* ordem e rua dos Ourives, 89—RIO 

Em 8. Paulo i   BARUEL  « CIA. 

Serviço   Marítimo   Joaituim   Garcia 
LINHA RBOtJLAR BI-MKN8AL Üuhrenrionadn pelo >iorernn dn  EHnilo 

CâyfLHS m O VAPOR ^_ ^   ___^    
cbm    excellentes    occom   odor.wn   pnni pnsKiigpiros di> !• •• :<" ^'UKX.S, 
aabirá de libnliiba   a   10  e cl.pgnni em Sunlos o II. snhindr. n 1.! píira 

8. Sebastião,   Vlila Belln,  Caraguatatuba.   Ubatuba,   Paraty, 
Angra dos Reis   e   Rio de Janeiro 

levando   passageiros,   .xirgo»   e   eneommendas    iiorr,    os portos   n-i.-ns; 
recebendo,   desde js,  cargas e oncomme.-idas, pelo nriwtnm le «gi.m-ia 
para esses portos. ,. 

Para facilidade dos srs    Hmh»rr.ndorr.M     n igenr-w.    <•;!, nrr. L". «■    le 
despachar    as    mercodoriss    enlrfgnndos»-     os      r^speiMiw ,iiti."'i 
mentOB no onto dn cnlrei'a dos voluini'8 

Passagens   fretes,  valores e msiB inf.->rrn«i,ops   rom -H nií^m.»- 

SANTOS   & C. — ^iu» 15 de Mo vembro   88 
CLáUSULAS —Ksta agencia cominunicii «os sr». rHrr«t!>..lor^R lu.: .s 

despachos e conhecimentos pura cargas e en-.ommendus sO serão rwe- 
bidos   até ao   meio-dia   da   véspera ds sabido do vapor. 

— No caso de haver alguma rcclsmaijão contra n empresa por 
avaria ou perdas, deve ser feita por escripto. ao aeente respectivo 'Io 
porto de descargo, dentro de H dins depois de Hnaliznda 

N. B. - Este vapor sahira de Lhatuns nos disi- Kl e .iü il»- touos 
os mezea, e de Santos nos dias lÜ e 27. os 10 '■ 1|4 de / iiinha U- i^is 
sogeiros que pernoitarem a tiordc, nada iiB/orno a i»i. S-T S ri'M '■■■ i- 
va  passagem. Comcyou a vigorsr   - \Kt,>-u,,ji^J.>>Ju_p^_2. ''^^•- 

Ferro e aço 
de qualquer modelo 

Preços sem competência 
COMPANHIA   LWTON 
S. Paulo - Una S. Bento n. 4L 

Rua D.niaffCí Paivi - Br^iz. 

,.?^=?^ 
*?:.j*,'' 

o novo vapor 
allemfio 

llloainado á Inz eleotrloa Coninamante, E. RAETZ 
Sahirà   de Santos em   20   do corrente    psra 

Çüo de Janeiro, Boixis., Madeira, lÁeooa, 
Rottordaaa, AxitTaexpia a Brsraaen. 

levando passageiros. 
Preço das passagens de   I." classe para RoMordam, íintuer- 

pia e Bremeni marcos 400. 
Este    paquete tem bOíis e   as mais   inodernas uccoT.moiiaçons para 

passageiros de   ü.' classe e tem cozinheiro portuR-a/ »  bordo. 
Preço das passaKens de .S.» closse para í^isbo" e Madeira, incluindo 

vinho de mes», 1,S.5$000. 
Recebendo passogeiros pnra as Ilhas dos Açores. 

Para fretes, passagens e mais informações,   com OH agente» • 

Zerrennei*y BiiSow êi € 
10  Largo  Monte  Alegro   10 

Santc 

81    Rua   de  S£'   Bento.    El 
g.   Pauto 

Societé Généraii de Transpans MãnuEss a v^m de Síarseilli 
o esplendido  vapor franoez 

^.   X^   C3-   'HS   :í"*    T   JT" 
Espersdo no dis 20 de maio. stihirn depois da inflispcnsavel demora, para 

Gênova   e   Mapcües 
PREçOS DAS PASSAOENS -. 

1.» classe—Gênova e  Nspolea ^iW franro» 
2"      > >        .        » SOO        > 
3>      ,_.>.....        MO        » 

A Companhia vende passagens st,i P«r!B ns» «-«ndiçàuií t"-a-.nn:..« 
Até Paris, ida 1.* classe «''- frniv">. 
Idem dito. idem 2." "Insut .       .       .       Wi 
Idem dito, 3.* diU • •*<« 
Idem dito. ida e volta   i •    -i"""' .       .     ' lOW 
Idem idem. dito a.' dita ^"'^ 
Idem idem, dito. .M.* dits ■^'>'- 

Paro passagens e /nois informações, lOfi,  o* ntnit'» 

AMTUMCS nos %^mrBB ^    - 
V    !-AI_f.. 

';.'.r'! O- 
$«.   SS,   ê8?*iT5   .■nittí«(*r:    --e í|--'5'rt.ft'*i«íffi'''?^,     .,:-   íã'> 

Ülí     A.NEI 
T^-;:i.iae^.^i-' 34 

'  "    ff • hr>t Geft.elisciii,afts 
Serviç" semanal entre Santos   r   Hamburg-    cora esoafa? pelo 

Mi<i    iit    iíiieiro.   Bahi.j    •■    Santo» 
\apores n ^ahir      ««•/ faulo, 20 de mnio ,   ArjcnKna, .". de junho 

Cordoba, 10 de junho. ' 
(j paquete aWtmía 

'^ Petropolis „ 
Capitão;  J. E. Feidmann 

Sahirà no dia M de maio para o 

Rio,   Bahia,  Lisboa   e   Hamburgo 
Todo» 08 paquete» da Companhia são de consírpcc-io    modi-rna, il- 

lumínados á luz clectrica,  possuindo esplendida» accommodaçòe» para 
passageiros de 11* a 2.* clossn. 

Preça da paasagen de terceira classe para LIsbaa I35$000. 
A companhia vende pssaagena  de   1.* classe para r.-iarbourgo, pelo 

preço de Ibs. 27. .^     , ,. • 
Todo» o» vapore» desta companhia tém a bordo  cozinheiro    portu- 

guaz a fornecem vinho de me»a ao» passageiro» de í^.' -!»««'. 
Racel>em-se passageiros para as linha» do» Açore» e Madaira. 
Para paaaagens r- mais informaçõeK com o» agente» 

E  Johnston & C. Rua do Commerclo n.  19 

.>'- 

... J 

%.^ 

X»A.   Z^XGirZlS   "nVUASlt^lAXTA 
Societâ Anonyma di Mavigazione 

o paquete 

iMMrw.^ 
ao dia 17 de msio. sahira depois  d»   iniis- 

Genova   e  lapoies 
Esperado em Saato». »'.■• 

pensarei   dt-r.ora. para 

Mo   lie   Janeiro, 
aoceitaado paosaf^roa para Marselha e Barre:ona.  com   tranbordo 

era Genora. _   
Eata paouete poesue eepleadida» «cconmod»';^» para paasaftciroa de 

classe distincta e .T» €!a».»e e é illominado a luz eleclrtc».—Visgíin 
rápida. CisKse á stinct» para «ienovi e Nap^,'»?. francos üfí: 3.» .'!•?»• 
para Marselha. Geao»» e N»pol«^ franco» l.V). 3» clas.«e par» Barce- 
ioiia frsBco^ ITS - BILHETES DE CHAM\DA de O»oova e Nsi-'»» 
w) FM> ie Janeiro e S<n>o«. verwler.j-»* ao r,T».-> il« fr»B«o» coro I: l. 

Par» patsageB' e mai» laforma-.oe», trei* «e com vs «i^eate» . 
Em S. Paulo: I Em   Santos; 

' Briccola    &    Csxaap. j A. Pronta & Ccrsap. 

I   Rn Qaiazs de %tnmtn, 30    i    B. VüMa4e da Ria SraiK«, tu 

X 


